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O T R A V E Z L A C A R R E T E R A D E L A C O S T A 

B U R E L A : VOLCO E l CONVOY O H TRANSPORTABA E DIGESTOR 

Ayer, a las diez y cuarto de la mañana, en Burela, proximidades 
de la playa "Marosa", voleó el convoy que transportaba un gi­
gantesco digestor, de 430 toneladas de peso, que en transporte 
especial se destinaba a las factorías de Alúmina-Aluminio en 
San Ciprián. Del espectacular accidente dan idea las fotogra­
fías de SERGIO, tomadas momentos después de haberse pro­
ducido el suceso que obligó a un nuevo corte de la carretera, 
Ifestableciéndose la circulación a las cuatro y media de la tarde, 
for fortuna, no hubo que lamentar desgracias personales, ai 
m m las pérdidas pueden ser cuantiosas. E n páginas interioras 

amplia ^formac ión de nuestro enviado especia1 

L a p ieza, de 4 SO 
toneladas, se precipitó 
por u n t e r r a p i é ii 

• S E D E T U V O A T R E S 

M E T R O S D E L A V I A F E R R E A 

S A N T I A G O : A R T E F A C T O E X P L O S I V O E N 

« N A V E N T A N A D E L P A L A C I O D E F O N S E C A 

• F u e e x p l o s i o n a d o p o r l a 

P o l i c í a A r m a d a y n o 

s e p r o d u j e r o n d a ñ o s 
P Á G I N A 9 

Concesión de 18 casinos de 
juego en 15 provincias 

• UNO S E E S T A B L E C E R A E N L A T O J A 

P A G I N A 8 

Asesinado 
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planta de la Residencia 
• A L B E R G A A L O S S E R V I C I O S 

D E P E D I A T R I A Y O B S T E T R I C I A 

# L o s b e n e f i c i a r i o s q u e p r e c i s e n 
h o s p i t a l i z a c i ó n s e r á n a t e n d i d o s e n e l 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l y c l í n i c a s 
p r i v a d a s , y e n l a s R e s i d e n c i a s d e 
L a C o r u ñ a , F e r r o l y O r e n s e 
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Angel Chover T a m a r i t es el 
po l i c ía m u n i c i p a l de A l m a -
cera ( V a l e n c i a ) , que m u r i ó 
a causa de los disparos efec­
tuados por los atracadores de 
u n a ent idad bancar i a a l ser 
descubiertos, el d í a 3 de este 
mismo mes. E l s e ñ o r Chover 
contaba 44 a ñ o s y su muerte 
se produjo d e s p u é s de perma­
necer varios d í a s internado 
en l a residencia san i t a r i a 
" L a F e " , en donde no pu ­
dieron hacer nada por su 
v ida . - - (Foto C i f r a G r á f i c a ) 

P R O C E S A D O S V E I N T I C I N C O F U N C I O N A R I O S 

D E L M I N I S T E R I O D E J U S T I C I A 

# P o r f a l s i f i c a c i ó n d e c e r t i f i c a d o s 
d e a n t e c e d e n t e s p e n a l e s 
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BOXEO: Finalizó el reinado del 'ífflejorM 

L E O N S P I N K S , N U E V O C A M P E O N 
M U N D I A L D E L O S P E S A D O S 

• DERROTO A CASSIIS ClAY A LOS PINTOS 

E N D E P O R T E S 

A t e n c i ó n a l p r ó x i m o V I E R N E S J 0 Í 

TQ6UR 
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C I N E P A Z 
H O Y 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
5,S0 - 7,45 - 10,15 

Mayores de 18 a ñ o s 
C O L O R 

T E R Z I E F F L A U R N T 
F R A N C O C I T T I 
A N I T A S A N B E R S 

en 

O S T I A 
U n a mujer y dos hombres 
unidos en l a d e s e s p e r a c i ó n . 
U n a p e l í c u l a l l ena de p a s i ó n 

y amor 

M VmTlfcpIBK) K 3 T I 
T O D O S L O 

T B R E N C E H I L L 
BT7D S P E N C E R í en 

POLICIAS 
¡ Con ellos no se esta seguro 

a n i n g ú n lado de l a L e y ! 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,30 - 7,46 - 10,15 

E S T R E N O D E U N A 
P E L I C U L A C O N M O V E D O R A ! 

M derecho que toda muje r ^ 
tiene a decidir su mate rn idad 

ABORTAR 
en LONDRES 

Eastmancolor 
V i r g i n i a M a t a i x 
V i c k y Lagos 
Anthony S h a r d 
Consuelo F e r r a r a 
Exc lus ivamente pa ra 
mayores de 18 a ñ o s 

S I G U E C O K G R A N E X I T O L A 

ñ L H R C E N E S m R T I N E Z l a 

Tv.E.: La programación de hoy 

I I N U R G O M E T R A J E S I N N 1 N G I N I N T E R E S P A R A 

E L G R A N P U B U C O : « R I C A , J O V E N l B O N I T A » 

13,45 

14,00 
14,01 
14,05 
14,30 

15,20 

16,45 
17,15 
18,00 

18,15 
18,16 
18,20 

20,00 

20,30 

21,05 

21,25 

21,50 
22,45 

P R I M E R A C A D E N A POR I A NOCHE, ((MAS - MENOS», «CANTARES)) Y 

((BOXEO», CON E l TITULO EUROPEO EN JUEGO 

COLOR 
y 

ESTAMPADAS ALGODON 

B E N E F I C I E S E e n l a 

G R A N Q U I N C E N A B L A N C A d e 

ALMACENES MARTINEZ 
Carta de ajuste. «Rec i ta l 
de guitarra de Remigio 
Sáinz de la M a z a » . 
Apertura y presen tac ión . 
Avance Telediario. 
Panorama de Gal ic ia . 
Telediario. Pr imera edi­
c ión. Incluye « H o r a 15». 
Sesión de tarde. «Rica , jo­
ven y bon i t a» 1951. 
Gente. 
Despedida y cierre. 
Car ta de ajuste. «Concier­
to para piano y o rques ta» , 
Carlos Chávez . 
Apertura y presen tac ión . 
Avance Telediario. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Dibujos animados: 
« A u t o s locos: Camino a 
W y o m i n g » . L a semana. 
E l perro de Flandes. «Ne­
grito, el picaro pa to» . 
Telediario. Segunda edi­
c ión . 
M á s - Menos. Programa 
económico dirigido por 
L u i s Angel de l a Viuda . 
E l hombre y la tierra. « L a 
bella m a t a d o r a » . 
Cantares. «Roc ío Ju rado» . 
Boxeo. Campeonato de 
Europa de Boxeo. Perico 
F e r n á n d e z y J i m Wat . 
Ul t ima hora. 

- S O Y Ü V E 

- A L Q U I L A P I S O m zona 
S a n Roque. 

- A L Q U I L A B A J O en cal le 
N ó r e a s . 

- V E N D E P I S O en l a 
A v d a . R a m ó n Perre i ro . 

Vis í t enos , tenemos m á s 

C / . N ó r e a s , 15-2.° 
T e l f . 21 13 26 L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

18,30 Car ta de ajuste. «Luis 
Pas to r» . 

19.00 Presen tac ión y avances. 
19.01 Revista de toros. 
19,30 Pop-Grama. 
20,30 Horizontes. 
21,15 Redacc ión de noche. I n ­

cluye «Opin ión públ ica». 
Despedida y cierre. 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
«Sesión de t a rde» incluye el largo-
metraje «Rica , joven y bon i t a» , si*=-
guiendo la costumbre de presentar 
pel ículas de escasa calidad y sin 
n ingún in terés para e l gran pú­
blico. L a de hoy. es una produc­
ción de Norma Taurog, realizada 
en 1951 y que es tá protagonizada 
por uno de los mitos de Hollywood 
de l a época . Jane Powel l , que a l 
poco tiempo se oscurec ió para que­
dar en el olvido. L e a c o m p a ñ a n 
Danielle Darr ieux, Wendell Córey 
y V i c Damone. 

L a Powel l interpreta el papel de 
una famosa cantante francesa de 
cabaret, Mar ie , que contrae matr i­
monio con Rogers, vaquero de T e ­
xas. No consigue aclimatarse a su 
nueva vida en e l rancho y decide 
regresar a Pa r í s para volver a su 
anterior profesión. A ñ o s m á s tar­
de, Rogers —que se ha dedicado 
con éx i to a l a pol í t ica— viaja a ta 
capital francesa con su hi ja Él iza-
beth e intenta l a vuelta a los E s ­
tados Unidos de Marie. 

• L A S E M A N A 
Este informativo juveni l presen­

ta rá l a con t inuac ión del debate de 
un grupo de chicos y chicas de 
E . G . B . sobre l a libertad de ense­
ñanza. 

Comple t a r án e l programa un re­
portaje sobre l a delincuencia juve­
ni l , rodado en e l Ba r r i o de Uriba-
r r i , uno de los m á s desarraigados 
de Bilbao, y dos informes, uno, 
sobre el reciente f e n ó m e n o « p u n k » 
y su representante español e l va-
llecano R a m o n c í n , y otro que ex­
plica l a moda del «skate-bord>> el 
m o n o p a t í n que desde hace poco 
tiempo inunda las pendientes de 
las calles españolas . 

E n e l apartado de noticias se 
p o n d r á especial in te rés en explicar 
a los muchachos el acuerdo de pes­
ca firmado por E s p a ñ a y Marrue­
cos y que fue ratificado anteayer 
por el Congreso. 

«El perro de F landes» presenta 
un nuevo personaje en sus histo­
rias: «Negr i to , e l picaro pa to» , ani­
ma l propiedad de l a s e ñ o r a Nulle. 
Los hijos de és ta tratan de con­
vencerla para que se vaya a vivir 
con ellos. S u querido pato se pier-

TOS-ANGINAS 

* CONSULTE A SU MEDICO 
MS.I.WATH.f.V.P.SmS. 

D I N E R 0 
Ofrezco cualquier cant idad 
sobre pisos y r ú s t i c a p a r a 

toda G a l i c i a 
Secreto absoluto y rapidez 
A G R A . Apar tado 75Í2 

L a C o r u ñ a 

O C A S I O N 

V E N D O C A R A V A N A D E I M P O R T A C I O N 
I M P E C A B L E 

Informes; 

C O M E R C I A L L A M A S 

Avda. Coruña, 93 - 95 • l ü G.O 
Teléfonos 220812 215726 

de y las señora Nul le decide ñ o 
abandonar su casa hasta que apa­
rezca. Todos, incluido M e l ó y 
A r o a , se dedican a buscar a l ani­
mal. 

• N O C H E D E M U S I C A Y 
B O X E O 

L a p rog ramac ión de noche se 
abre con una nueva edición de 
«Más-Menos» , que hoy se presenta 
con el t í tulo « O p e r a c i ó n : Precio 
estable», que inc lu i rá un coloquio 
sobre l a c a m p a ñ a de estabilidad 
de precios de varios productos de 
primera necesidfid que ha ihiciado 
el Ministerio de Comercio. 

E n «El hombre y L a T ie r ra» , el 
t í tulo « L a bella m a t a d o r a » , ad­
jetivos que Fél ix Rodr íguez de la 
Fuente, emplea para referirse a la 
veloz gineta, m a m í f e r o depredador 
de costumbres nocturnas, que vive 
en toda Af r i ca , en l a Pen ínsu la 
Ibér ica y el suroeste de Francia^ 
Estas ginetas europeas se piensa 
que descienden de las que trajeron 
los á rabes y que, después de do­
mesticadas, eran utilizadas para l a 
caza de ratones. 

R o c í o Jurado es l a artista inv i ­
tada a l programa «Canta res» . J u n ­
to con las canciones m á s represen­
tativas de su repertorio. R o c í o na­
r r a r á las facetas m á s importantes 
de su vida —tanto ar t í s t ica como 

EN M 0 N D 0 Ñ E D 0 
SE VENDE 

í 
desde las primeras horas de la mañana en: 

HOSTAL MONTERO (frente a la estación de servicio) 
BAR CASTRO (Administración Empresa Ribadeo) 
LIBRERIA ALVITE (Plaza de la Catedral) 
VIUDA DE MANUEL LEDO 
MANUEL LOMBARDIA 
HOSTAL MIRADOR. Km. 420 

privada— en l a entrevista mante­
nida con Lauren Postigo. 

P a r a cerrar l a emisión se re­
t r ansmi t i r á desde el Palacio de los 
Deportes de Madrid, l a velada de 
boxeo valedera para l a ob tenc ión 
del t í tu lo de c a m p e ó n de Europa 
que d i spu ta rán Perico F e r n á n d e z y 
J i m Wat. L o s comentarios corre­
r á n a cargo de H é c t o r Quiroga. 

• E L D E R E C H O A L I M E N ­
T A R I O , E N « H O R I Z O N ­
T E S » 

Este será e l tema principal que 
se t r a t a r á en este programa sobre 
el mundo de las ciencias. Varios 
expertos participan en un coloquio 

sobre los problemas de la alimen­
tación. 

Después de ser sustituido en va­
rias ocasiones a ú l t ima hora de hoy 
se d a r á e l reportaje sobre l a expe­
riencia realizadh con electrodos en 
las abejas. C o m p l e t a r á n el progro'-
m a tres t í tulos m á s : U n informe 
que l a productora Walt Disney 
real izó sobre el f enómeno de las 
enfermedades venéreas , otro sobre 
una reciente exposición de graba­
dos de arte méd ico y, por úl t imo, 
e l dedicado a recoger unas exca­
vaciones para buscar restos de di­
nosaurios y animales antediluvia­
nos. 

J U A N B E L M A L E E N 

En Lugo, desde ahora llamando al 214729 

O T S E I N , E N D I R E C T O 

Para el mantehimiento rápido y eficaz de 
su electrodoméstico Otsein. 

Otsein comunica a su red de distribución 
y público en general que a partir de la 

fecha tiene establecido en Lugo y provincia 
su sen/icio lécnico directo. En cualquier 

avería o fallo de su electrodoméstico 
Otsein, llame al teléfono 214729 y 

será debidamente atendido. 0 
Otsein 

i d e a s e n a c c i ó n 
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$0BR£ LA 
MARCHA 
• B I L L A R 

Domingo Molejón Rañón> 
ha sido elegido presidente de 
la directiva, de la Comis ión 
Gestora de la Sección de B i ­
llar del Circulo de las Artes. 

Como es sabido, l a p r á c t i ' 
ca del Bi l la r se ha incremen' 
todo considerablemente de 
unos años a esta parte. 

—¿A q u é se debe este i n ­
cremento? 

—Han influido varios facto­
res, entre los que podemos c i ­
tar la ins ta lación de nuevas 
mesas de «gran m a t c h » y l a 
celebración del campeonato de 
España en e l Circulo y, por • 
supuesto, a la actividad cons­
tante con l a organización del 
campeonato social. 

—¿Exis ten buenos jugadores 
en Lugo? 

—Regulares. Pienso que po­
dría haber m á s si hubiese a l ­
gún profesor que dedicase a l ­
guna actividad diaria a ense­
ñar. Es te podr ía ser un In­
censé, actualmente afincado 
en L a C o r u ñ a . que en la ac­
tualidad es uno de los m á s 
destacados jugadores de l a re­
gión: se trata del señor Cor-
dido. 

— ¿ Q u é actividades inmedia­
tas tiene previstas la sección 
de Bi l l a r del Círculo de las 
Artes? 

— A y e r precisamente co­
menzó e l campeonato social 
de 1978 en el que in t e rvendrán 
treinta y ocho jugadores. 

— ¿ A l g u n a novedad en esta 
edición del campeonato so­
cial? 

— L a principal es que no se 
establecerán categorías . Se han 
establecido varias fases que 
se in ic iarán con la calificación 
de jugadores que tengan las 
medidas m á s bajas, con ob-
ieto de dar la opción a con­
seguir una mejor media que 
les permita participar en l a 
fase siguiente. 

—¿Par t idas todos los días? 
— S í , seis diarias, en las dos 

mesas de gran match. Se ha 
Procurado que l a participa­
ción de los jugadores sea a l ­
ternativamente en cada una 
de las mesas. L a s partidas se 
celebrarán entre las siete y 
'nedia y diez de l a noche. 

—¿Bolas nuevas? 
— S i , y t ambién se revisará 

calefacción de las mesas, 
Qúe presenta actualmente a l ­
gunas deficiencias. Natural­
mente, los paños serán reno­
vados en su totalidad. 

— ¿ A l g o más , señor Mole­
jón? 

—Rogar, en nombre de to­
aos los que componemos esta 
comisión gestora, la m á x i m a 
colaboración de los participan­
tes para una mayor brillantez 

el campeonato que ayer se 
'nició, significando que el co-
Huté será inexorable en la 
aPlicación del reglamento es­
tablecido para esta competi­
ción social. También quisiera 
aecir que estamos realizando 
Sestionei cerca de la Federa­
ción Gallega de Bi l la r para fe-
aerar l a sección del Circulo 

las Ar ies , esperando que 
Para l a p r ó x i m a edición, ya 
Sea una compet ic ión oficial a 
' °dos los efectos. 

L O P E Z C A S T R O 

T o d o lo r e l a t i v o a l a i n f e c c i ó n p o r e s t a f i l o c o c o s 

C L A U S U R A D A L A P L A N T A S E X T A ( P E D I A T R I A Y 

O B S T E T R I C I A ) D E L A R E S I D E N C I A S A N I T A R I A 

E N nuestro n ú m e r o de ayer 
p u b 1 i c á b a m o s u n comunicado 
—en extracto— del P . S . P . O . 
referente a u n a in fecc ión en l a 
p lan ta sex ta de l a Res idenc ia 
de l a Segur idad Soc ia l . T a m b i é n 
hicimos p ú b l i c o u n breve pare­
cer del jefe prov inc ia l de S a n i ­
dad y dejamos constancia de 
nuestros intentos por ponernos 
en contacto con el director de 
Ja Res idencia , s i n lograrlo. 

Por tanto, en el transcurso de 
toda l a jo rnada de ayer toma­
mos sobre nosotros l a responsa­
bi l idad de poder ofrecer hoy 
x»na referencia exacta de lo s u ­
cedido. Y de a h í que, jun to a l 
comunicado of ic ia l del L N . de 
P a t r a v é s de l a J e f a t u r a P r o ­
v i n c i a l de Servic ios San i ta r ios 
de l a Segur idad Soc ia l , h a y a ­
mos querido i nc lu i r o t ra nota 
of ic ia l de l a que sólo t ienen co­
nocimiento en estos momentos 
'os m é d i c o s y sendas entrevistas 
con el director del centro hos­
pi ta lar io , S r . Y u r s J a r q u é , en 
presencia del inspector jefe doc­
tor Tor re s y t a m b i é n con el j e ­
fe del s e rv i c io de P e d i a t r í a de 
l a Res idenc ia , D r . Morales R e ­
dondo. Pero vayamos por pa r ­
tes y demos cuenta, c r o n o l ó g i -
c a m é n t e , de los datos acopiados 
respecto a l par t icular . 

Por l a tarde hemos recibido 
l a siguiente nota 

C L A U S U R A D O S LOS SER­
VICIOS DE NEONATOLO-
GIA Y O B S T E T R I C I A 

L a nota dice a s i : 
" H a b i é n d o s e apreciado u n i n ­

cremento «Ti l a in fecc ión i n t r a -

hospi ta lar ia en el á r e a de Neo-
n a t o l o g í a de l a Res idenc ia S a ­
n i t a r i a de Lugo, se e s t i m ó ne ­
cesario c lausurar provis iona l ­
mente los Serv ic ios de Neona-
to logía y Obste t r ic ia en tanto 
se procede a l as habi tuales p r á c ­
t icas de d e s i n f e c c i ó n en aque­
llos Servicios . 

E l resto de los Servic ios del 
Centro Hospi ta lar io funcionan 
con toda normal idad . 

Se h a n cursado instrucciones 
a todos los m é d i c o s de l a pro­
v i n c i a a f i n de que las benef i ­
c iar las de l a Segur idad S o c i a l 
que precisen as is tencia T o c o l ó -
gica en r é g i m e n de hospi ta l iza­
c ión puedan dir igi rse a los C e n ­
tros m á s p r ó x i m o s a su domi ­
cil io, contando p a r a ello con las 
Residencias S a n i t a r i a s de L a 
C o r u ñ a , E l F e r r o l y Orense. 

P a r a aquellas benefici a r i a s 
cuyo domicil io quede m u y a l e ­
jado de aquellas Residencias , se 
cuenta con los servicios del Hos ­
p i ta l P r o v i n c i a l de Lugo y c l í ­
n icas pr ivadas en l a cap i ta l y 
en Monfor te" 

" L A MASIFICACION Y 
L A INADAPTACION, C A U ­
SA DE L A I N F E C C I O N IN-
T R A H O S P I T A L A R I A " 

P o r l a tarde nos ent revis ta ­
mos con el director de l a R e s i ­
dencia, D r . Y u r s J a r q u é , 

— ¿ Q u é pasa en l a Res iden ­
c ia , doctor? 

— L o que decimos en l a nota 
of ic ia l que se os h a enviado. 

— ¿ P o r q u é no quisiste poner­
te ayer a l t e l é fono cuando fu is -

Arriba, la nueva Residencia cuya sexta planta ha sido clausurada 
ayer como consecuencia de la incidencia de infecciones estafilocó-
cicas que se estaban produciendo tanto en niños recién nacidos 
como en parturientas. Abajo, el Centro antiguo cuyo aprovecha­
miento tantas veces hemos solicitado y que, una vez más, se 
pone de actualidad porque sólo con una remodelación interior 
sería posible que 100 camas de los servicios de Pediatría y Obste­
tricia, pasasen a él descongestionando así el otro y facilitando la 
higiene y la buena marcha de estos dos importantes servicio: 

ahora en tan apurada situación. — (Fotos A L V E Z ) 

DOCTOR Y U R S JARQUÉ 

te requerido por E L P R O G R E ­
S O ? 

—Me e n t e r é de ese requer i ­
miento a las cinco de l a m a ñ a ­
na , cuando r e g r e s é a m i casa . 

— ¿ D e juerga? 
—De Orense, a donde s a l í a 

las diez de la noche con e l doctor 
Tor re s pa ra establecer contacto 
r o n e l Hospi ta l M a t e r n a l de 
e l l í y conseguir que rec ib iera a 
par t i r de ahora , las pa r tu r i en ­
tas del sur de l a provinc ia . 

— ¿ P e r o t an grave es l a s i ­
t u a c i ó n ? 

—No, lo que sucede es que en 
San idad hay que adoptar l as 
m e d i d a s oportunas de a i s l a ­
miento y prof i laxis cuando to­
d a v í a es tiempo. D e a h í que h a ­
yamos decidido cer ra r l a s ex t a 
p lan ta y que las futuras enfer­
mas se t ras laden a L a C o r u ñ a , 
Orense ó F e r r o l a da r a luz . 

—Se dec ía t a m b i é n que a 
Fonf errada. . . 

— E n absoluto. No lo hemos 
pensado en n i n g ú n momento. 

— ¿ D e qué tipo es l a i n fec ­
c ión? 

—Estaf i locóc ica . 
— ¿ P o r qué se h a presentado? 
—Bueno, lo que h a habido es 

u n aumento de los casos nor ­
males que en cualquier centro 
sani tar io se producen. 

— ¿ D e b i d o ? 
— A l a m a s i f i c a c i ó n y a l a 

i n a d a p t a c i ó n . E s t a Res idenc ia 
no estaba adaptada pa ra m a t e r ­
nidad. Poco a poco fuimos t r a s ­
ladando de l a v i e j a a l a nueva 
los servicios e i n s t a l á n d o l o s en 
la sex ta p lanta , pensando que 
' a a d a p t a c i ó n de l a v i e j a R e s i ­
dencia se r í a c u e s t i ó n de poco 
tiempo. D e repente este s e r v i ­
cio h a pasado de tener c inco 
o seis enfermas, que e ra el t é r ­
mino medio que registraba l a 
otra, a 40 ó 50 a l d í a y , e fec t i -
v a m e n t é e l hac inamiento y por 
tanto, los riesgos de i n f e c c i ó n 
se h a n mult ipl icado. A l damos 
cuenta del incremento e n e l 

• E l lunes, 
remmm-mloqmo 
sobre Educación en 
la Asocmaén de 
Amas de Casa 

L A anunciada reunión-coloquio 
que organiza la Asociación Pro­
v inc ia l de Amas de Casa de L u ­
go, se rea l i za rá ei p r ó x i m o lunes, 
20 del corriente, a las siete de l a 
tarde, en l a Sala del "Banco de 
Bilbao". 

E n dicha r e u n i ó n i n t e r v e n d r á 
l a delegada del Ministerio de 
E d u c a c i ó n y Ciencia, d o ñ a F lo r a 
Veiga Aldariz . 

A l acto, dado el i n t e r é s de los 
temas a tratar, a s i s t i r án s in du­
da numerosas amas de casa. 

d in te l de l a i n f ecc ión hemos to­
mado l a s medidas que conoces. 

— ¡ B u e n o , pero esto no es de 
ahora . . . ! 

— A n i v e l menor viene pre­
s e n t á n d o s e p r á c t i c a m e n t e desde 
que se I n a u g u r ó . Pero ahora es 
cuando hemos llegado a l l í m i t e . 
Y de a h í que las J u n t a s de G o ­
bierno y F a c u l t a t i v a h a y a adop­
tado esta dec i s ión . 

— ¿ E n t o n c e s , n i p e d i a t r í a , n i 
g ineco log ía , n i obstetricia. . .? 

— P e d i a t r í a y obstetricia, no ; 
g ineco log ía , s í . 

— ¿ F u t u r o ? 
— T r a s las obras correspon­

dientes de a d a p t a c i ó n l l evamos 
l a ma te rn idad i n f a n t i l a l a v i e ­
j a . Mien t ra s tanto no h a y nada 
que hacer m á s que lo que h e ­
mos hecho. L a cosa es i r r ever ­
sible en tanto en cuanto no con­
sigamos esa a d a p t a c i ó n del v i e ­
jo edificio. 

Y a s í e s t á n l as cosas. E l doc­
tor Y u r s J a r q u é h a hablado c l a ­
ro . 

"EN L A N U E V A RESIDEN­
C I A NO S E PLANIFICO E L 
S E R V I C I O DE P E D R I A T I A 
Y MATERNIDAD" (Dr. MO-
RALES1 

Y por s i fuera poco, tenemos 
ante nosotros a l doctor Morales 
Redondo, jefe de los Servic ios 
de P e d i a t r í a de l a Res idencia 
S a n i t a r i a de l a Seguridad Soc i a l 
en el que, realmente se h a pro­
ducido esta in fecc ión . 

— ¿ N o es así , doctor? 
—Bueno, l a in fecc ión se pro­

dujo e n u n a zona de neonatos. 
— ¿ Y por q u é ? 
—Hace oinco a ñ o s que nos 

pasaron a esta Residencia , que 
se hab l a hecho como Res idencia 
general, s in p lani f icar en e l la e l 

(Pasa a quinta página) 

A M I G O S 
P E S C A D O R 

Hay que prepararse! 

I0MIN60 3 DE MARZO 
APERTURA DE PESCA 
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HOY, V I E R N E S , DIA 17 DE F E B R E R O DE 1978 
Luna cuarto creciente, llena el día 23. El Sol sale a las 8,6 y se 

pone a las 18,53 

t e l é f o n o s de u r g e n c i a 

Ambulatorio CedrOn del Vallo 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tardo 
« nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta «special para pobres, los miércoles do 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 21229f 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " . . . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " ... 390393 
Puesto de primaros auxilios de Chantada * . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte 0 . . . 400495 
Puesto de primeros auxilios de Mondoñedo 0 ... 75 

Afflbulancias Fernández 
T e l é f o n o s 21 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

fcuardia Civl, . . . . . . . . 221436 
G. Civil de Tráfico ... 2235«6 
Juzgado n." 1 . . . . . . . . . 221325 
lu: .ado n.« 2 . . . . . . . . . 223626 
Casa de Socorro 220628 
ESTACION DE A U T O B U S E S 

Rente v . . . . . 2 2 2 1 4 1 
C. de Policfi 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
• ospitaí 220250 
R. del S O E 215840 

•.>... 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O h O »i!!!!é^!!!!iw!!!;!i^;!!!;íi!!!^ 222000 

- o - • — o 
7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa J . 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Ba/'io del Puente .... 215046 
Fervedoira 221030 
«laza de El Ferrol ... 21888C 
\ de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avi lés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandanta Manso 221006 
P. de A. Fernández ... 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E . . . . . . 220026 

i E R V I C I C NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García Permanente 
Telé fonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Telé fonos ... 2122.Í' y 218966 
Ambulancia C . Rola 212299 

LLEGADAS 
T R E M E » i 

TRAYECTOS 

•H Lugo • Vigo • Gijón (Ferrobús) . • • 
— Lugo Coruña (Ferrobús) . • • • 

7 49 Irún Bilbao - Coruña (Expreso) . • • 
8.33 Madrid - Coruña • Ferrol (Expreso) . • 

1020 Coruña • Monforte (Ferrobús) . . . • 
10 29 Ponferrada Orense • Coruña (Ferrobús) 
10.49 Ferrol • Madrid (1) (Ter) . . . . . 
13,36 Barcelona Coruña (Expreso) . . • • 
14 38 Coruña • Monforte León (Correo) • « 
15.34 león Monforte Coruña (Correo) • • 
15.45 Coruña • Barcelona (Expreso) . . . • 
18.27 Coruñb • Orense Ponferrada (Ferrobús) 
18.47 Coruña • Irún Bilbao (Expreso) . • • 
18.57 Monforte • Coruña (Ferrobús) . . • • 
19 46 Madrid Ferrol (Ter) . . . , , . 
2100 Ferrol Coruña Madrid (Expreso) . • 
22 J 7 Gijón Vigo Lugo (Ferrobús) . • • « 
22-36 Coruña • Lugo (Ferrobús) . • • • • 

(1) Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao • Irún, 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montés, 3 ^ Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 

SALIDAS 

10,27 

13,42 
14,47 
15,49 

18,59 

21,06 

SANTIAGO/MADRID Iberia Jet 
Diario a >as 00,30 07.45, 13.45. 1735 y 19,05. 
Oom'ngos a la; 20,05. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes miércoles viernes v domingos á las 08,05. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Martes, tueve» y sábados a las 09,10. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R O E L O N A iberia Jet 
Lunes, miércoles v viernes a las 13,05. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E iberia Jet 
Martes, ¡ueve» v domingos a tas 17,50. 

S A N T I A G O - M A L A G A ' T E N E R I F E Iberia iñt 
Miércoles e tas 17.10 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R E S iberia Jet 
Martes tueros v sábados a las 11,05. Escala en Bilbao. 
Lunes v viernes a las 11,05. Cambio de avión en Bilbao. 
Miércoles e las í f ? 5 Cambio de avión en Bilbao. 

S A N T I A G O / L O N D R E S Iberia Jet 
Domingos • >as «4.55 Directo. 

S A N T i A G O / B i L B A O / P A m s iberia Jet 
Lunes y viernes a l i s 11,05. 

S A N T f A G O ' B I L B A O / F R A N K P U R T tberia Jet 

Miércoles y domingos a las 10,25. 
SANTIAGO/MAOP I D / G I N E B R A 

Diario a las 13,45 
S A N T i A G O / M A D R i D / Z U R I C H 

Diario a las 13,45 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario a las 17,10. 
Lunes, miércoles y vientes a las 12,15. 

Iberia Je? 

iberia Jet 

Aviado Fokker-27 

F A R M A C I A 

H a s t a l as 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
don R a i m u n d o P i l l ado Díaz , 
P u e r t a de San t iago ; d o ñ a E l i s a 
S a n j u r j o R o d r í g u e z , Doctor G a -
aa l la , 29; d o ñ a M a r í a de l C a r ­

men Qrtiz , S a n Fernando , 4. 
Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser­

v ic io las de don R a i m u n d o P i ­
l lado D í a z y d o ñ a E l i s a S a n ­
ju r jo R o d r í g u e z . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l d í a 16 a l 22 de febrero 
p e r m a n e c e r á de guard ia e l J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n , n ú m e r o 2, 
sito en l a A v e n i d a de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S 
D e C á d i z , p a r a Paus t ino P é ­

rez G a r c í a , Correo Q u í n t e l a . 
D e Jove . p a r a M a n u e l S a n ­

tos Lemez, correo S a n t a M a ­
r í a d€ B ó v e d a . (Devuel to co­
r reos ) . 

R e u e i Q S A 

SANTORAL DE H O Y 
Los Siete Santos Fundadores de ios Servitas. Santos Faustino, Po-
iicronio, obs.; Teódulo , Donato, Secundiano y Rómulo, Caicedonio, 

mrs.; Siivino, Benedicto, obs.; Fintano, abad 

C U P O N ° E C i K f í O S v 2 8 3 

T V C O L O R 

VISITE T E L E L U G O 

B O L A Ñl O RIV A Ü E N b I R A ,14 

• LEA EL PROGRESO • 

0 0 0 0 0 0 0 © © ® ® 

4 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Astro luminoso. Preposición. 2: Parte inferior 

de un tejado, que sobresale de la pared. Parte de la iglesia donde se 
cantan ios oficios. 3: Ver un tribunal un pleito considerado en otra 
sala. Cavidades en la tierra. 4: Hilos cruzados que se colocan en él 
foco de algunos anteojos, para precisar más la vista. 5: Estamos ente­
rados de algo. 6: Despedir muy mal olor. 7: Instrumentos músicos de 
cuerdas usados en la antigüedad. 8: Relativo al número mil. 9: Escalas 
de colores. Trozo que salta de una piedra. 10: En el mar. Espuerta. 
11: E n plural, artículo. Ente. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Río español. Tanto. 2: Figuradamente, husmear. 
Valija del correo francés. 3: Limpies con agua. E n plural, tallo del car­
do. 4: Conjuntos de cosas, puestas en fila y seguidas. 5: Cintas o bor­
des que se colocan en algunos vestidos. 6: Abandonen. 7: Paño blanco 
que se pone el sacerdote sobre ios hombros para coger la custodia. 
8: Tieñeras . 9: Bancos de piedra adosados a una pared. Hurtes en las 
compras. 10: Palo de la baraja. Tierra arcillosa, amarilla o parda, que 
sirve para preparar colores. 11: Antiguo gorro militar. Río de Suiza. 

S O L U C I O N A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Mar. Pas. 2: Amat. Gama. 3: Labia. Safar. 

4: Remolones. 5: Lojeñas . 6: Navas. 7: Morasen. 8: Tirásemos. 9: 
Catan. Novel. 10: Acos. Sacai 11: Ron. Sor. 

V E R T I C A L E S . — 1: Mal. Car. 2: Amar. Taco 3: Rabel Mitón. 4: 
Tim «cr s. 5: Aojaran. 4: Levas. 7: Soñasen. 8: Ganásemos. 9: Paies. 
Novas. 10: Amas. Seco. 11: Ser. Lar . 

• Mañana, Asamblea 
Diocesana de Caritas 

MAÑANA, en la Gasa Diocesa. 
na de Lugo, t e n d r á lugar 
Asamblea Diocesana de Cári ta * 

E l temario de la Asamblea se rá 
el siguiente: 

—Exigencias de l a Pe y Acción 
Cari tat iva y Social . 

— C á r i t a s en e l momento actual 
—Necesidades principales 

l a Diócesis y actividades realiza, 
das por Cá r i t a s . 

Se estudian de manera espe. 
cial la s i tuac ión de l a infancia* 
de l a tercera edad; de los aleo* 
ból leos ; de l a acción comunitaria 
r u r a l y de l a asistencia y mar. 
g inac ión social. 

10.a Jefatura Regional 
de Transportes Terrestres 

O F I C I N A P R O V I N C I A L D E L U G O 
— — — - ' « 

S O L I C I T U D E S D E S E R V I C I O S D E 
T R A N S P O R T E S M E C A N I C O S 

P O R C A R R E T E R A 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A 

É l Bolet ín Oficial de la provincia 
n ú m e r o 23 de fecha 28-1-78. publica 
anuncio convocando a información 
públ ica sobre el establecimiento de 
un servicio públ ico regular de trans-
porte mecán ico de viajeros por ca­
rretera e n t r é San R o m á n de l a Re­
torta' y Sirvián, solicitado por doh 
Eleuterio López y Cía, S . L . , a los 
finés del a r t ícu lo 11 del vigente Re-
glamento de' Transportes y ejercicio 
de los posibles dérechos de tanteo. 

E n dicho anuncio se convoca, ex­
presamente, a la E t e rna . Diputación 
Provincial ; a los Ayuntamientos de 
G u n t í n , a l Sindicato Provincial de 
Transportes y Comunicaciones, a 
concesionarios de servicios regulares 
de la misma clase si los hubiere; así 
como a cualquier persona o enti­
dad que considere lesionados sus in­
tereses por la implan tac ión de este 
servicio. 

L o que se hace públ ico para ge­
neral conocimiento. 

Lugo, 15 de febrero de 1978. 

E L I N G E N I E R O J E F E 

E l P r o g r e s o 
En LAGO (Jove), comercio 
de D. Albino Barro Peña. 

CRUCIGRAMA NUM. 19 

m 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Planta fo­
rrajera . ¡2: Cerco de madera o 
mé ta l . Seña l de • socorro. 3: E l 
que hace o compone instrumen­
tos para la medida del tiempo. 4: 
Prefi jo negativo. 3,141592. Len­
gua provenzal. 5: Chupa suave­
mente un jugo. 6: Sumo sacerdo­
te jud ío . 7: Nota musical . Termi­
nac ión verbal. Diario m a d r i l e ñ o . 
8: Abominables. 9: Afluente del 
Miño. Consonante. 10: Escarcha. 

V E R T I C A L E S . — 1: Embustes, 
mentirosos. 2: Boato, os ten tac ión . 
Caudillo á r a b e . 3: L i s t a de tri­
pulantes de un buque. Art ículo . 
Rey legendario de T roya . 4: Dan 
su parecer. 5: Campesino. 6: Se 
atreva. Ant igua moneda romana 
de cobre. Deseo de beber. 7: Pa­
pagayo. L ige ra e m b a r c a c i ó n de­
portiva. 8: Minase, excavase. 

SOLUCiON A L NUM. 18 
H O R I Z O N T A L E S , - i 1: Abacos. 

2: Ale . L e n . 3: Bayoneta. 4: Or. 
Na. Oc. 5: Leve . 6: Area . 7: í?»' 
A g . Mi. 8; Emanasen. 9: Non. 
Uro. 10:- Rimero. 

V E R T I C A L E S ; S- 1: Aborigen. 
2: Ala r . Amor. 3: Bey . L a ; A n i 
4: Oneran. , 5 : Navega. 6: Ole-
j E a ! Sur . 7: Seto. Mero. 8: Na­
carino. 
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P A G I N A S 

ClAllSDRADA LA PLANTA S E X T A . . . 
(Viene de tercera página) 

«ervicio de P e d i a t r í a y Mate r ­
nidad. Entonces, en el mes de 
julio, de repente, nos pasaron 
l i l i V nos asegurarcm que era 
una s i t u a c i ó n t rans i tor ia por­
gue inmediatamente iban a po­
nerse en m a r c h a las obras pa ra 
^condicionar l a v ie ja Res idencia 
como Hospi tal Ma te rna l I n f a n ­
ti l . 

E n aquellos momentos el n u -
jnero de pacientes era bajo. Por 
supuesto, aquello no e s t á prepa­
rado para1 recibir u n servicio de 
ggta clase; no h a b í a zonas de 
aislamiento, n i excusas pa ra de­
jar l a ropa habi tua l y entrar 
ya en una zona es tér i l . S e h i c i e -
r0n unas p e q u e ñ a s obras, pero 
nada en def in i t iva . L a Res iden ­
cia fue ganando en prestigio, l a 
gente fue acudieffdo y hemos 
llegado a l hac inamiento do e n ­
fermos. E n u n a á r e a pa ra siete 
habitaciones, que s e r í a n 14 e n ­
fermos en total , e s t á ubicada 
la sa la de r e c i é n nacidos n o r m a ­
les y r e c i é n nacidos pa to lóg icos , 
todos en l a mi sma á r e a . E n t o n ­
ces, a l no contar con u n á r e a 
de aislamiento pa ra adoptar l a s 
medidas h i g i é n i c a s de paso de 
una zona a otra y enc ima en 
hacinamiento, porque puede h a ­
ber normalmente 50 n i ñ o s i n ­
gresados al l í , pues, h a dado l u ­
gar, que lo que es n o r m a l en u n 
centro hospitalario, con cierto 
nivel de in fecc ión , se h a pasa­
do a un í nd i ce en el que tuve 
que intervenir , elevando l a pro­
puesta a l a J u n t a P a c ü l t a t i v a 
y a l a D i r ecc ión del Cent ro p a -

• Lugares donde se 
recogen los 
donativos a Pablíto 

L O S donativos para l a ayuda 
a Pabl í to se recogen en estos mo­
mentos en los siguientes lugares: 

Cafetería Mani la , Bowling-Pub, 
cafetería de la Es tac ión de Auto­
buses, Pulper ía M a r del Plata , 
Bar Fer re i rós , B a r Calvo, B a r 
Celta, Cantombar, Farmacia-Or­
topedia «La Cruz» y Estanco de 
la calle A r m a ñ á , 9, 

Si a lgún local m á s quiere cola­
borar a esta obra, puede dirigirse 
a la Redacc ión de nuestro per ió­
dico. 

• L o s "cepos", listos 
para ser empleados 

S E G U N las noticias que ayer 
hemos podido obtener en la C a ­
sa Consistorial, los cepos que van 
a emplearse contra los vehículos 
infractores-de las nuevas disposi­
ciones de t ráf ico, se hallan ya en 
la Jefatura de la Policía Munic i ­
pal, listos para ser empleados. 

¡Pues por falta de motivos no 
será. . .! . Esperemos que pronto, 
muy pronto, podamos verlos su­
jetando las ruedas de los vehícu­
los infractores. 

¡Porque haberlos, sí que los 
hay.. . ' 

• Hoy, las 
Confederaciones de 
Empresarios de 
Galicia, en Lago 

L A S Confederaciones de E m ­
presarios de toda Ga l i c i a se reu­
nirán hoy, en Lugo, para tratar 
Importantes cuestiones en orden 
• los problemas que e l sector em­
presarial tiene planteados en es­
tos momentos. Serán recibidos 
Por el titular de Lugo , A lva ro 
Rodr íguez E i r a s , a c o m p a ñ a d o de 
la Junta Rectora de l a Confede­
ración de Lugo. 

Pa ra las cuatro de la tarde, en 
•1 P o r t ó n do Recanto, hay anun­
ciada una rueda de informadores 
con el f in de que las juntas rec­
toras expliquen a los medios i n -
«ormativos todo lo tratado en l a 
reun ión que ha de celebrarse por 
** m a ñ a n a . 

E l hecho de que para esta pr i ­
mera asamblea se haya elegido a 
Lugo, pone de manifiesto el inte-

de todas las Confederaciones 
Matronales por l a recién cónst i tu í -

en nuestra ciudad. 
E s de esperar que para q u é 

Puedan centrarse los problema^ 
^ e l s e ñ o r Rodr íguez E i r a s e l 
Portavoz de todos ante los repre-
fUntantes do los medios informa­
tivo». 

r a c lausurar este á r e a y tomar 
las medidas que l a Super ior idad 
disponga. 

— ¿ Q u é c a r á c t e r t e n í a l a i n ­
f ecc ión? 

— U n a in fecc ión por estafiloco­
co dorado, con u n a expresividad 
variable, afectando sobre todo 
a procesos d é r m i c o s y mast i t i t i s 
neonatales y septicemias. 

— ¿ A l g u n a cosa graveV 
—No, has ta el momento, afor­

tunadamente todo se h a ido 
controlando pero dada l a i n c i ­
dencia en aumento, hemos adop­
tado estos medidas, que a ú n 
siendo incluso poco popular s i 
l a gente no comprende las r a - ' 
zones, hemos tenido que l legar 
a e l las pa ra evi tar unas conse­
cuencias fatales. 

—-¿Quiere decir esto que T o -
v a r y t ú , y los m é d i c o s adscr ip-
tos a los servicios correspondien­
tes va i s a dedicaros ahora a p a ­
sear? 

—No, n i hablar . No, porque 
seguiremos atendiendo a los 
pacientes de l e quin ta p lanta , 
con u n a o c u p a c i ó n a l cien por 
c ien de enfermos, y se h a adap­
tado u n a zona en e l servicio de 
"cuidados in tens ivos" para a ten­
der a todos los r e c i é n nacidos 
p a t o l ó g i c o s y prematuros, que 
puedan requerir nuestra as is ­
tencia , S e e s t á acondicionando 
esta á r e a , que es u n a so luc ión 
t a m b i é n t rans i tor ia , en espera 
de que por las autoridades s a ­
n i t a r i a s se tome en serio esta 
s i t u a c i ó n y se v a y a a l a c r e a ­
c i ó n de u n servicio pa ra r e c i é n 
nacidos y neonatos, que l a pro­
v i n c i a necesita. 

— ¿ Q u é crees t ú que se pre­
c i sa en l a Res idencia v ie ja p a ­
r a establecer estos servicios do 
obstetricia y p e d i a t r í a ? 

— T a l como es tá , remodelarla 
totalmente por dentro pa ra c rea r 
u n á r e a de h o s p i t a l i z a c i ó n de 
neonatos con sus exclusas de es­
ter i l idad, con s u correspondiente 
á r e a pa ra v i s i t a de los f a m i ­
l iares y con todas las medidas 
que se necesi tan en u n hospi ­
t a l p e d i á t r i c o , cocina d i e t é t i c a , 
b i toeroner ía , aiislamientos pa ra 
pacientes con enfermedades con­
tagiosas. Pero es necesario por­
que esta s i t u a c i ó n de mandar 
l a s par tur ientas fuera de Lugo 
h a y que abreviar la , j C l a r o que 
yo nada puedo hacer! L o que s í 
aseguro es que en las condicio­
nes en que nos d e s e n v o l v í a m o s 

era temerar ia el continuar. Por 
eso he sido yo, precisamente yo, 
e l que h a hecho l a propuesta 
de c lausura . 

— • — 
Y has t a a q u í l a verdad de to­

do cuanto en estos momentos 
ocurre en l a Residencia y el c ú ­
mulo de medidas, a l detalle, que 
l a d i r e c c i ó n h a adoptado Pero 
por s i fuera poco, he a q u í l a 
c i r cu la r que ayer mismo h a sido 
enviada a los m é d i c o s de l a S . S . 
por l a I n s p e c c i ó n M é d i c a : 

L A S P A R T U R I E N T A S DE 
L U G O , A LOS SANATO­
RIOS DE L A C A P I T A L 

Nota c i rcu la r pa ra todos los 
m é d i c o s de zona de l a provincia 
de Lugo e n r e l a c i ó n con l a c l a u ­
s u r a de l a p l an ta de neonatos y 
obstetr icia de l a Residencia . 

" C o n motivo de u n a in fecc ión 
in t rahosp i ta lor ia que s u r g i ó e n . 
l a p l an ta de neonatos y obste­
t r i c i a de l a Res idencia S a n i t a ­
r i a de Lugo , hubo de precederse 
a l a c l ausu ra de esta p lanta . No 
puede pronosticarse lo que d u ­
r a r á esta s i t u a c i ó n y excusamos 
decir que y a se h a n tomado l a s 
medidas necesarias pe ra que se 
resuelva lo antes posible. 

E n t r e tanto, se h a n acordado 
las siguientes medidas provisio­
na les : 

1. °) Deben atenderse en lo 
posible los partos a domicilio. 

2. ° ) — L a s pacientas que pre­
senten parto d i s tós icos o in s i s ­
t a n a s u deseo de ser atendidas 
en c l í n i c a s , s e r á n evacuadas a 
l a Res idenc ia S a n i t a r i a de Ja 
prov inc ia l i m í t r o f e m á s p r ó x i ­
m a a esa zona (Orense, M F e ­
r r o l y L a G o r u ñ a ) . 

3.°) E n el caso de que Lugo 
cap i ta l e s t é en condiciones d é 
p rox imidad m u y ventajosas con 
r e l a c i ó n a otras provincias d i ­
r i g i r á n a l as pacientes ai alguno 
de los siguientes Cent ros : 

Hosp i ta l P r o v i n c i a l de " S a n 
J o s é " . C a l l e Pue r t a de. S a n t i a ­
go. Lugo. 

Po l i c l í n i co " L a MilagrosaM. 
C a l l e Ribadeo, 5. Lugo. 

C l í n i c a " D r . V i l a L ó p e z " . C a ­
l l e R í o Se r , 7. Lugo. 

Sanator io " V i r g e n de los Ojos 
G r a n d e s " . C a l l e Montevideo, 23. 
Lugo* 

4.°) P a r a Monforte y zonas 
p r ó x i m a s se u t i l i z a r á n los ser­
vicios del Sanator io " V i r g e n de 
l a L u z " ( D r . G a r c í a A l b a ) . 

- E l Je fe P r o v i n c i a l de S S . S S . 

La cosa ya pasa de castaño oscuro 

A y e r , s e g u n d o a p a g ó n c o n s e c u t i v o 

e n e l P o l í g o n o d e F i n g o y 
L A cosa h a dejado de ser m á s 

o menos soportable y empieza 
a tomar el ca r i z de f rancamen­
te i r r i tan te . L o s vecinos afec­
tados —centenares y centena­
res de fami l i as lucenses, no se 
o l v i d e — e s t á n seriamente enfa ­
dados y creemos que no les í a l r 
t a r a z ó n , porque esto y a pasa 
de c a s t a ñ o oscuro E n nuestro 
n ú m e r o de ayer les d á b a m o s 
cuenta de u n a p a g ó n que d e j ó 
s i n luz —sin fluido e léc t r i co , 
p a r a ser m á s rigurosos— a to­
do e l P o l í g o n o de Pingoy d u ­
ran te u n a hora y media del 
m i é r c o l e s . B i e n , pues hoy no te­
nemos m á s remedio que repet ir 
l a no t i c i a : ayer, jueves, o t r a vez 
se produjo el a p a g ó n . Y p a r a 
que l a coincidencia fue r a m a ­
yor ( y p a r a que los peor pensa­
dos imaginen u n a s á d i c a , , m a -
no n e g r a " ) , el corte de e n e r g í a 

e l é c t r i c a se In ic ió a l a mi sma 
ho ra que el del m i é r c o l e s : a las 
siete de l a tarde Comprende­
r á n ustedes que los vecinos de 
l a zona —seguidamente l a m á s 
poblada de l a capi ta l— e s t é n 
que t r i n a n y lancen denuestos 
m á s o menos violentos contra 
B a r r a s E l é c t r i c a s , ent idad a l a 
que consideran culpable de es­
tas jugarretas , e x c e s i v a m e n t e 
rei teradas. 

E l a p a g ó n de aye r fue, afor­
tunadamente, m á s breve qUe e l 
del m i é r c o l e s ; d u r ó , exac tamen­
te, d iec i sé i s minutos. 

Po r nues t ra parte recomenda­
r í a m o s a los sufridos (cas i he­
roicos) vecinos del Po l í gono de 
Pingoy que tuviesen u n poco de 
Fac ienc ia , a l menos mientras 
B a r r a s no tenga u n poco m á s 
de ef icac ia . 

M A Ñ A N A , C E N A - H O M E N A J E D E 

L O S A L U M N O S D E L A E S C U E L A 

U N I V E R S I T A R I A D E E . G . B . 

L O S a lumnos de l a V Promo­
c i ó n de l a Escue la U n i v e r s i t a r i a 
de F o r m a c i ó n del Profesorado 
de E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a , s á b a d o , a 
las diez de l a noche, u n a cena 
en e l " P o r t ó n do R e c a n t o " d u ­
ran te l a que r e n d i r á n u n c a r i ­
ñ o s o homenaje á P l o r a Ve iga 
Aldar iz y Eduardo G a r c í a R o ­
dr íguez , padrinos de d i cha pro­
m o c i ó n . 

Otro de los motivos de l a ce­
l e b r a c i ó n de esta cena-homena­
j e es el de recaudar fondos pa -
tA ol Via jé P i á d é C a r r e r a fliué 

los a lumnos de esta V Promo­
c i ó n t ienen proyectado rea l izar 
a f inales del p r ó x i m o mes de 
l ü n i o a I t a l i a . GOn t a l motivo, 
j pa ra tener acceso a l P o r t ó n 
do Recan to , a d i cha cena, es­
t á n a l a venta , en l a Secre ta ­
r í a de l a Escue l a y en el m i s ­
mo res taurante , las inv i t ac io ­
nes que pueden ser re t i radas a l 
precio de m i l quinientas pese­
tas. 

—Has ta ahora —nos h a d i ­
cho u n a r e p r e s e n t a c i ó n de a l u m ­
nos organi^ndorep del acto de 
m a ñ a n a r — , l a ven ta nos h a ido 

¡ R a m ó n G o n z á l e z , p r i m e r t e n i e n t e 

d e a l c a l d e , a p o r l a A l c a d í a ! 

B U E N O , todo esto es de cara 
a las elecciones municipales que 
se ce l eb ra rán . . . cuando Dios quie­
ra , pero que, evidentemente, se 
ce lebra rán . Sobre ellas hemos 
mantenido ayer una conversac ión 
informal con R a m ó n Gonzá lez . 

— ¿ E s cierto que te presentas? 
— S i n duda alguna. 
— ¿ I n d e p e n d i e n t e ? 
—Sí, totalmente independiente. 
— ¿ T ú solo? 
— C o n veintiuna persona m á s . 

Dispongo en estos momentos de 
sus nombres dispuestos a formar 
parte de la lista, 

— ¿ H a s conseguido 21 personas 
desligadas de todos los partidos 
polí t icos? 

—Pensando cada una como 
quiera, pero sin depender de na­
die, por eso se presentan como 
independientes. 

— ¿ I r á s como - «cabeza de l is­
ta*? 

—Exactamente. 
— ¿ T i e n e s trabajado ya algo? 
—Puedo decir que si las elec­

ciones se produjeran en estos 
momentos, mi equipo y yo está­
bamos ya listos. 

— ¿ E s cierto que intentas i r a l 
copo? 

— ¿ Q u é quieres decir con esto? 
—Que vas, que intentas a l me­

nos sacar m á s vo tac ión que n a ­
die. 

—Que voy a intentarlo, no ca­
be la menor duda. 

—¿Sabes que según lo que por 
a h í se dice es posible que e l «Ca­
beza de lista que m á s votos ob­
tenga puede ser el futuro alcalde 
de Lugo? 

— V a lo sé, y con esa in t enc ión 
voy. r 

— ¿ L o dices así , s in vueltas? 

— ¿ Y por q u é voy a andar con 
elias?. S i concurro a las eleccio­
nes es con todas las consecuen­
cias. 

—¿Sabes que vas a tener en 
frente enemisos muy serios? 

f - M e lo figuro. Alguno de l a 
actual Corporac ión y por otro l a ­
do en t r añab le amigo. Pero una 
cosa no tiene nada que ver con 
la otra. 

•—¿Y conoces t a m b i é n los pen­
samientos del Gobierno de que 
todos los concejales; que piensen 
presentarse debe rán abandonar l a 
Corporac ión dos meses antes? 

—Bueno, eso son rumones na­
da más . A l f in y a l cabo, en las 
generales nadie a b a n d o n ó su 
puesto. Pero si l a ley es para to­
dos, la acepto sin reservas. L a s 
hurnas serán , después las que ha­
blen,— R . 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L f G A C I O N DE E D U C A . 
CION Y C I E N C I A 

Por R . de la Di recc ión General 
de Personal de 31 de diciembre 
de 1977. B . O. M, de 13 de febre­
ro, se e f e c t ú a n nombramientos con 
c a r á c t e r provisional y transitorio 
de Profesores que han de regen­
tar unidades aco la res vacantes en 
Escuelas Hogar. 

Afecta a Lugo e l siguiente nom­
bramiento: 

D.a Alc i rá A s u n c i ó n González 
Fuente, de Rigue i ra - P a n t ó n para 
Orense. 

L o s Profesores nombrados se iba: 
r á n cargo del servicio por e l p ré ­
sente curso 1977-1978. 

- — oOo — -
Sé ruega a los Sres. Profesores 

que se ci tan a con t inuac ión se per­
sonen ante esta Delegac ión a l a 
mayor brevedad: 

Casiano López Bar rea l , J o s é Ló­
pez Iglesias, R a m ó n F e r n á n d e z 
García , I n é s Moreira S i lva y A n a 
María Ta l lón Polo. 

E S C U E L A U N I V E R S I T A R I A 
DE I N G E N I E R I A T E C N I C A 
A G R I C O L A 

Se pone en conocimiento de los 
alumnos oficiales del P l an de es­
tudios de 1972, que los e x á m e n e s 
correspondientes a l a convocatoria 
extraordinaria de febrero t e n d r á n 
lugar los d ías y horas q u é a conti­
nuac ión se s e ñ a l a n : 

F i topa to log ía , — Día 23 de febre­
ro, a las 12. 

E c o n o m í a Agra r i a , — Día 22 de 
febrero, a las 19, 

Gené t i ca y Mejora. — Día 24 
dé febrero, a las 18, 

Arbor icul tura , — Día 27 de fe­
brero, a las 18, 

É n e l t a b l ó n de anuncios del 
Centro se especifican los Tr ibuna­
les que corresponden a cada asig­
natura, 

C O N V O C A T O R I A D E B E ­
C A S D E L I N S T I T U T O E S -
PASTOL D E E M I G R A C I O N , 
P A R A E L C U R S O 1978-79 

E l Ins t i tu to E s p a ñ o l de E m i ­
g r a c i ó n y e l Pondo Nac iona l de 
P r o t e c c i ó n a l T r a b a j o convocan 

u n total de 25.000 becas ü t es tu­
dio p a r a el curso 1978-79- de l as 
cuales 20.000 son pa ra estudios 
en E s p a ñ a , y las 5.000 restantes* 
pa ra estudios en el extranjero. 

L 0 s tipos de becas son para es­
tudios de E G B , B U P y U n i v e r s i ­
tarios, con u n importe por c m -
so de 20.000, 30.000 y 46.000 pese­
tas, respectivamente, cuando .os 
estudios se hagan en E s p a ñ a ; 
cuando se cursen en el e x t r a n ­
jero, se p o d r á optar a becas de 
estudios medios o estudios supe­
riores, cbn u n importe por curso 
de 15.000 y 30.000 pesetas, respec­
t ivamente. 

E l plazo de solicitudes f ina l i za 
el 30 de abr i l de 1978. L o s I n s t i ­
tutos pueden obtener mayor i n ­
f o r m a c i ó n d i r i g i é n d o s e a l I n s t i ­
tuto Españo l de E m i g r a c i ó n (De­
partamento de Acc ión Soc ia l -
Paseo del P in to r Rosales , 44 y 
46, Madr id . 

E C O S D E S O C I E D A D 
N A T A L I C I O 

E n e l sanatorio de L a Milagrosa, 
ha dado a luz un hermoso n i ñ o , 
tercer hijo del matrimonio, l a es-
posa de nuestro buen amigo J o s é 
María F e r n á n d e z Ruiz, ella de sol­
tera, A m é r i c a Mar t ínez . 

Tanto la madre como el r e c i é n 
nacido —primer hijo v a r ó n del 
matrimonio— se e n c u é n t r a h e a 
perfecto estado de salud. 

Con tan fausto acontecimiento!, 
el matrimonio F e r n á n d e z Mar t ínez , 
e s t á n recibiendo m ú l t i p l e s felicita­
ciones, a la que unimos la nuestra 
m á s cordial. Enhorabuena. 

£1 Progreso 
En HOMBREIRO Se vende 
en la casa de D Manuel 
Abel Núñez {Cartería), 

muy bien. No obstante espera­
mos vender l a cas i total idad de 
las invi taciones y con ello l o ­
g ra r u n a agradable as is tencia 
porque el acto se lo merece y a 
que hemos puesto g ran i l u s ión 
en organlzarlo. 

E l d ú o " L o s B r i l l a n t e s " ame­
n i z a r á l a ve lada con su ampl io 
repertorio de canciones s u d ­
americanas . T l a f lor is ta O í o -

l i a , p o n d r á esa nota s ign i f i ca t i ­
v a con s u exquisito gusto. 

A l margen de l a cena-home­
naje que se celebra m a ñ a n a , s á ­
bado, los alumnos de l a E s c u e ­
l a U n i v e r s i t a r i a de F o r m a c i ó n 
del Profesorado de E n s e ñ a n z a 
G e n e r a l B á s i c a , e s t á n desarro­
l lando otro t ipo de act ividades 
ton el a f á n de poder sufragar 
—hasta donde les sea posible— 
ost v ia je P i n de Carrera . 



P A G I N A é VIERNES. 17 de Febrero de 

r o v m c i a 
Preocupa la paralización 

de edi f icac iones en la V i l l a 

SUSCRIPCION 

P r o c a s a d e T á m a r a d e A n e a r e s 

UN DONANTE DE FRIOL REDONDEO AYER 
LAS 100.000 PESETAS 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal , V I L L A R A B I D ) . 
L a s mejoras hacen necesidades. 
Creo que todos estamos de acuer­
do en ello. E l ambiente de estos 
d í a s se cent ra en esa v i s i t a de 
los rectores de S iga l sa . c reo que 
u n á n i m e es e l pensar que todos 
v e n m u y bien eso del Po l ígono 
I n d u s t r i a l e incluso los puntos 
que ayer d á b a m o s como posibles, 
t a m b i é n lo aceptan, s í bien a l ­
gunos mejor que otros, 

Contabil izamos, y eso es lo que 
nos hace volver hoy con el tema, 
cuat ro industr iales que de conse­
guirse a m p l i a r í a n r á p i d a m e n t e 
sus empresas. Nos d e c í a n dos de 
ellos que no lo hacen ahora pol­
los precios de los terrenos y l a 
c o n s t r u c c i ó n y m u y especialmen­
te por eso del saneamiento y ser­
v i c io e léc t r i co , dos problemas que 
son t raumas defini t ivas a l a ho­
r a de querer r e t i r a r las industr ias 
de l a v i l l a . 

Como se puede comprender, el 
ambiente es grande. Esperemos 
que e l f i n a l no quedemos defrau­
dados, que l a g e s t i ó n llegue a fe­
l i z t é r m i n o . E s lo que verdadera­
mente hace m u c h a fa l ta , para el 
futuro de l a indus t r i a s a r r i a n a y 
m u y especialmente pa ra u n me­
jo r desarrollo de l a comarca. 

C O M I S I O N D E C O N S ­
T R U C T O R E S 

"Una comis ión , compuesta por 
11 constructores de nuest ra v i l l a , 
a n d a n por separado buscando 
f i r m a s entre el vecindario a f i n 
de presentar u n escrito en el 
Ayun tamien to rogando u n a r á p i ­
d a s o l u c i ó n pa ra las normas sub­
s id ia r ias de Urbanismo y que de 
u n a forma u otra, se vuelva a 
pe rmi t i r l a c o n s t r u c c i ó n , y a que 
e s t á totalmente parada y l as 
obras que se hacen se e s t á n f i ­
na l izando. 

E s t o t rae consigo graves con­
secuencias. E l aumento del paro, 
sobre todo, lo consideramos m u y 
grave. 

Creo t a m b i é n que apoyo de f i r ­
m a s no le v a n a fa l ta r a estos se­
ñ o r e s . Así que e l Ayuntamiento 
t iene ante s i u n problema que 
d e b e r á resolver lo entes posible. 

Recordaremos que e l plazo de 
e x p o s i c i ó n a i púb l i co de las c i ­
tadas normas t e rmina e l p r ó ­
x i m o d í a 2 1 . 

A C L A R A C I O N 
E x c e s i v a s deferencias nos hace 

e n s u entreviste, en las p á g i n a s 
de E L P R O G R E S O e l s e ñ o r G a r ­
c í a F e r n á n d e z , tesorero de l a P e ­
ñ e Motor is ta Lucense . Los s a r r i a -
nos sabemos muy bien lo que 
queremos y cuando nos ofrecen 
algo tratamos de conseguirlo, s i 
l a empresa se lo merece. Cree­
mos que u n campeonato de E s ­
p a ñ a de esa modal idad es i m ­
portante, por l a novedad y por no 
f a l l a r e l a conf ianza que se nos 
da . 

No obstante, algo tenemos que 
a c l a r a r y lo hacemos con mucho 
gusto y comprendiendo muy bien 
lo que son las entrevistas de 
P r e n s a y sus puntualizaciones. 

R e s u l t a que efectivamente, es­
tos organizadores se h a n puesto 
en contacto con var ias empresas 
e incluso personas par t iculares 
que siempre les gusta colaborar 
en estas c a m p a ñ a s , pa ra que n a ­
die se nos v a y a de S a r r i a , vamos. 
P e r o l a verdad es que e c o n ó m i ­
camente hablando, como f i n a n ­
c i a c i ó n de l a prueba, hubo que 
r e c u r r i r por ú l t i m o a l a C a j a de 
Ahorros de L e C o r u ñ a y Lugo, 
y a que se c o r r í a e l peligro de que 
no apereciese o t ra y l a prueba se 
nos fuese y es que se l legó a l 
acuerdo en e l ú l t i m o da de p l a -
ao. 

E s t a E n t i d a d , con s u colabora­
c i ó n de u n tiempo a esta parte, 
e s t á siendo ejemplar. L o mismo 
hace u n camino, que programa 
u n d í a de fiestas patronales. Y 
los sa r r ianos nos l a reservamos 
h a s t a que no queda otro remedio. 
T a n ident i f icada e s t á con esta 
comarca , que incluso, l a R e s i ­
dencie de Ancianos, que ahora 
se in ten ta construir f igure con 
var ios mi l lones de aportaciones 

Considero que es jus to e l des­

tacar esto, pues l l e v a bastante 
tiempo en e l anonimato. 

T a m b i é n es cier to que las r e l a ­
ciones p ú b l i c a s de su director, e l 
amigo Ra imundo , son verdadera­
mente ejemplares. No se lo que l a 
D i r e c c i ó n p e n s a r á , pero por los 
resultados se puede deducir. 

E n f i n , que tendremos e l d í a 5 
de marzo, u n a prueba, de l as 6 
puntuables p a r a el Campeonato 
de E s p a ñ a de T r i a l , y p u n t u á b l e 
t a m b i é n pa ra el Campeonato G a ­
llego que e ra lo que se p e r s e g u í a 
y se cons igu ió . 

T a m b i é n h a y que destacar que 
t o d a v í a f a l t a n trofeos. H a y a l ­
gunos pero no todos los necesa­
rios. V e n d r á n chicos de muchos 
puntos de E s p a ñ a y deben l l e ­
var , cuando menos los primeros 
clasificados, s u correspondiente 
trofeo. 

I N D I C A D O R E S 
A l f i n , l l egó a l a v i l l a l a b r i ­

gada de c o l o c a c i ó n de indicado­
res. Y a quedaron en sus sitios los 
correspondientes Stops de nues­
tros cruces, aho ra que no h a y a 
quien se queje de que e s t á n t i r a ­
dos. 

E l t ramo de S a r r i a - N á d e l a y 
S a n i a - Puebla de B r o l l ó n , e s t á 
tocando e su f i n . Solamente que­
d a n algunos puntos, como el, 
puente de C h a m ó s e , que has ta 
junio , parece que no s e r á abierto 
a l p ú b l i c o . Luego, en l as ce rca ­
n í a s de Puebla de B r o l l ó n , t a m ­
b i é n queda u n c o n ñ i c t i v o t ramo 
que acondicionar. 

Posiblemente l a obra luzca m u ­
cho m á s cuando su ca lzada e s t é 
p intada. U n a g r a n mejora y a fue 
l e co locac ión de los "qu i tamie­
dos". A h o r a e l pintado s e r á el 
broche de oro. 

D e s p u é s , a cu ida r l a p a r a que 
tengamos u n a car re te ra pa ra 

M a r e a s p a r a h o y e n 

e l l i t o r a l L u c e n s e 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G B E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

muchos a ñ o s . P a r a los derrotistas 
de siempre, diremos que efec t iva­
mente, pudo quedar mejor. T a m ­
b ién nos pudieron hacer u n a a u ­
topista o car re te ra general de 
pr imera , pero q u é le vamos hacer . 
¿ P e n s a m o s hace algunos a ñ o s 
estar como hoy estamos de co­
municados con Lugo? 

L o que a h o r e interesa mucho 
es que l a c o n s e r v a c i ó n sea esme­
rada . 

V I S I T A 
G i r ó v i s i t a de i n s p e c c i ó n este 

m a ñ a n a a l Colegio Nac iona l de 
E . G B . de nues t ra v i l l a , e l Je fe 
P r o v i n c i a l de San idad , s e ñ o r 
S á n c h e z C e s t i ñ e i r a s , quien reco­
r r i ó las dis t intas dependencias 
del centro, i n t e r e s á n d o s e m u y es­
pecialmente por el in ternado. 

Probeta en mano, c o m p r o b ó 
personalmente e l agua de l a t r a í ­
da, a s í como todo lo concerniente 
a l a S a n i d a d del Centro, m e n ú 
del d í a incluido. 

Decíamos hace días, con motivo 
de la llegada del primer donativo 
de la provincia —un giro telegrá­
fico de Bureta—, que estábamos 
seguros que ni una sola de las vi­
llas luguesas dejaría de hacer al­
guna aportación a fin de contri­
buir a esta suscripción —abierta 
por los propios lectores de E L 
PROGRESO y oyentes de "Radio 
Lugo"— que pretenden dotar de 
una casa modesta, pero con habi­
taciones separadas por tabiques, 
donde pase a vivir la familia de 
Támara, cuyos diez integrantes 
hoy lo hacen en una auténtica co­
vacha sin división interior alguna, 
y chorreando agua por doquier. 
Pues bien, ayer recogíamos dos 
donativos, uno de Monterroso y 
otro de Meira, para hacer bueno 
nuestro presagio de que ninguna 
villa luguesa estaría ausente de 
estas columnas, cuando entró en 
la Redacción un hijo de! munici­
pio de Friol, que al ver que la su­
ma total arrojaba 99.450 pesetas, 
sacó de cartera y dejó sobre la 

mesa 550 pesetas, a fin de redo 
dear las cien mil pesetas, con u 
cuales cerramos hoy esta recaud^ 
ción que seguidamente pasamos' 
pormenorizar. * 

Suma anterior, 90.950 pesetas 
Nuevas aportaciones: M. p * L 

J . P., 500; Balbino Ares, 200;' 
nimo, 300; Anónimo, 500;, Vera 
Pin, 1.000; Una vecina de MonJ 
rroso, 1.000; Peña Anda, i.qqq, 
Anónimo, 1:000; Federico Cachafet 
ro, de Meira, 500; Juan, 1.000; Anó. 
nimo, 1.000 y Un hijo de FrioL 
550 pesetas. 

Suma y sigue, 100.000 pesetas. 
Muchas gracias a todos. Y esü . 

remos que nuevos y generosos le& 
tores comiencen a ayudarnos a r». 
caudar las segundas cien mil ^ 
setas, que estamos segures alean, 
zaremos pronto. ¿Verdad amigos? 

NOTA.—Los donativos se rec!> 
ben en Radio Lugo, E L PROGR|. 
SO o cualquiera de las oficinas es­
tablecidas en la provincia por 
las Cajas de Ahorros de La Corufc 
y Lugo y Provincial de Lugo, 

CILLERO: La Casa del Mar, casi a punto 

1. a p leamar 11,39 
2. a p leamar 23,03 

39 
36 

L a Casa del M a r de Ci l l e ro se­
r á inaugurada durante el p r ó x i ­
mo verano. E s t á s i tuada , como us-

V I D A M U N I C I P A L 
• C A S T R O DE R E Y 

De acuerdo con lo que dispone 
el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre un 
plazo de i n f o r m a c i ó n púb l ica de 
diez d ías h á b i l e s de d u r a c i ó n sobre 
la solicitud de l icencia municipal 
presentada por don Guil lermo Cas­
tro Rodr íguez , para l a apertura 
de dos naves para cerdos a empla­
zar en e l lugar de Casanova de la 
parroquia de T r i a b á de este mu­
nicipio. 

• C E R V O 
Han sido admitidos para tomar 

parte en l a oposic ión para cubr i r 
las plazas de guardias de l a Poli­
cía Municipal, los siguientes seño­
res: J u a n Manuel Escudero Cres­
po, J e s ú s Eleuter io Loredo Guei-
munde y R a m ó n López Otero, sien­
do excluidos a causa del informe 
méd ico que les fue realizado, Ma­
nuel Castro Souto y J o s é López 
A r n a u . 

• F R I O L 
Durante e l plazo de dos meses 

se abre i n f o r mac ión púb l ica sobre 
las ordenanzas municipales redac­
tadas para e l aprovechamiento de 
los montes vecinales de mano co­
m ú n , existentes en l a parroquia 
de Xiá, Angeriz, Ousá , Nar la , S i l -
vela y Carballo, y que han sido 
presentadas a l pleno municipal 
del pasado d ía 2 de los corrientes. 

* MONFORTE DE LEMOS 
De acuerdo con lo que dispone 

e l a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre in­
fo rmac ión públ ica por espacio de 
diez d í a s hábi les sobre l a solici­
tud de licencia municipal presen­
tada por don Sergio R o d r í g u e z 

F e r n á n d e z , para la apertura de un 
taller mecán ico de tercera cá tego-
r í a a emplazar en e l lugar de E l 
Casar de esta ciudad. 

* O T E R O DE R E Y 
De acuerdo con lo que dispone 

e l a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre in­
fo rmac ión públ ica de diez d í a s há­
biles de du rac ión , sobre l a solici­
tud de licencia municipal presen­
tada por don Fé l ix P é r e z Veiga, 
para la apertura de un taller me­
cánico complementario del ya exis­
tente en e l lugar de Robla. 

* P A R A D E L A 
Por un plazo de quince d ías há­

biles se abre I n f o r m a c i ó n públ ica 
sobre l a modif icac ión de la orde­
nanza fiscal reguladora de tasas 
sobre contribuciones especiales, 
aprobada por e l pleno municipal 
del día 4 del mes de octubre pa­
sado. 

* P U E B L A D E L B R O L L O N 
Por un plazo de quince d ías se 

abre in fo rmac ión púb l ica sobre el 
p a d r ó n de familias con derecho a 
asistencia m é d i c o f a r m a c é u t i c a a 
cargo de la Beneficencia munici­
pa l durante e l presente a ñ o de 
1978. 

• RIBADEO 
Ha sido admitido para tomar par­

te en la oposición restr ingida pa­
r a cubrir en propiedad una plaza 
de operario de Servicios Especia­
les, vacante en l a plantil la de es­
te Ayuntamiento, e l ún i co solici­
tante, don Manuel Soto Rodr íguez . 

Por e l plazo de ocho d ías se abre 
in fo rmac ión públ ica sobre el plie­
go de condiciones para la subasta 
de las obras de afirmado de la 
calle de Carlos I I I , que e s t á n a 

tedes pueden ver, a o r i l l a de l a 
Aven ida de R a m ó n Canosa, en 
l a u n i ó n de Vivero - Ci l le ro , l a s 
instalaciones , c o m p u e s t ó s por t res 
pabellones que cubren alrededor 
de los m i l metros cuadrados, es ­
t a r á n compuestas por servicios de 
hospedaje, res taurante , bibliote­
c a , c a f e t e r í a y oficinas, a d e m á s 
de l a Escue la Profesional N á u t i c o 
Pesquera, con tal leres y sa las de 

p r á c t i c a s , y u n a c l ín ica pera J» 
. as is tencia m é d i c a de los asegura­
dos del Ins t i tu to Soc ia l de te 
M a r i n a . L a C a s a del M a r es una 
i n s t i t u c i ó n sumamente necesaria 
e n C i l l e ro , e l puerto de mar de 
l a p rovinc ia con mayor número 
de p o b l a c i ó n laboral f i j a en es« 
sector, y por l a que se h a venido 
luchando denodadamente l a Co­
f r a d í a de Pescadores.— «Feto 
Serg io ) . 

P U E B L A D E L B R O L L O N 

MONTES «EN MANO COMEN» 
P U E B L A D E L B R O L L O N . — ( E s ­

pecial para E L P R O G R E S O ) . 
E l pasado día 15 del presente 

mes, por el ingeniero jefe provin­
cial del I C O N A se hizo entrega de 
429.290 pesetas, 138.750 pesetas y 
40.100 pesetas, respectivamentei a 
las Comunidades de Lamaiglesia , 
Domiz y Fer re i ro de Saá y de Pa­
rada de Montes, todas ellas del 
t é r m i n o municipal de Puebla del 
Brol lón. Dicha cantidad es la que 
corresponden en apl icac ión de la 
L e y y Reglamento de Montes Ve­

cinales en "Mano c o m ú n " , ai haber 
sido clasificados sus montes co&o 
tales. 

E n l a r e u n i ó n que se mantuvo 
con dichas Comunidades se les b'' 
zo saber que, de aná logas cantid3' 
des que se han ingresado en el 
Ayuntamiento, deben ser invertí' 
das por é s t e , 258.074 peseta^ 
83.750 pesetas y 24.060 pesetas e» 
obras y servicios en los lugar65 
en que viven los vecinos comune' 
ros de cada una de ellas. 

disposición de los interesados en 
la Sec re t a r í a de la Casa Consisto­
r i a l . 

• SAVIÑAO 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre un 
plazo de in fo rmac ión púb l ica de 
diez d ías háb i l e s de d u r a c i ó n , so­
bre l a solicitud de l icencia muni­
cipal presentada por don Manuel 
Carballo P é r e z , para la apertura 
de una cochiquera, con capacidad 

para ocho cerdas madres, a e l ^ a . 
zar en l a finca denominada 
b re i r a " del lugar de Lieín. 

• T R i A C A s r e ^ 
Durante un plazo de quince 

h á b i l e s se abre in fo rmac ión 
blica, a efectos de examen y j * j 
clamaciones, sobre acuerdos d 
pleno municipal , aprobando el P | 
d r ó n de tasas por e l servicio ^ 
abastecimiento de agua, circu' 
c ión de veh ícu los de t racc ión & 
cán ica y rodaje y arrastre, f* 
el a ñ o 1978. 
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N U E V O D R A M A E N L A C A R R E T E R A D E L A C O S T A 

A la altura de la playa «Marosa», en Burela, volco el convoy 
que t r a n s p o r t a b a u n d i g e s t o r de 4 3 0 t o n e l a d a s 
# S E P R E C I P I T O P O R l ! N T E R R A P L E N D E 150 M E T R O S , Q U E D A N D O F R E N A D O A U N O S T R E S M E T R O S D E 

L A V I A F E R R E A P R O X I M A A l M A R 

# A l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e f u e 

r e s t a b l e c i d a l a c i r c u l a c i ó n r o d a d a , 

c o r t a d a e n e l l u g a r d e l a c c i d e n t e 

B U R E L A , 16.— (De nuestro en­
viado especial, S ISO) .— Sobre la« 
diez y cuarto de la m a ñ a n a , en e l 
lugar conocido por Ribeiras, p ró­
ximo a l a playa de " A Marosa", 
punto k i l omé t r i co 420,100 de l a 
carretera C-620, de Ribadeo a E l 
Ferrol, por Ortigueira, t ramo que 
en aquellos momentos estaba cor­
tado al t r á f i co general debido al 
transporte especial de un diges­
tor para las obras de Alúmina-
Aluminio, por causas todav ía sin 
precisar, e l convoy que transpor­
taba la indicada pieza para l a zona 
de obras de Lieiro-Lago, en ios 
municipios de Cervo y Xove, vol­
có d e s p r e n d i é n d o s e e l objeto 
transportado —un digestor cilin­
drico de 430 toneladas de peso— 
-rodando por un t e r r a p l é n de unos 
150 metros hasta l legar a unos 
tres metros de la vía f é r r ea , fre­
nado precisamente por e l talud 
que sirve de base a la vía del fe­
rrocarr i l de l a Costa. 

Afortunadamente este grave ac­
cidente no produjo desgracias per-
sonaleís lo que, objetivamente, dis­
minuye l a magnitud del mismo 
que, , sin embargo, es de extraordi­
naria importancia, tanto por los 
daños materiales como por las 
consecuencias que del mismo pue­
den derivarse. 

Digamos que, por fortuna, las 
plataformas sobre las que se trans­
portaba e l digestor, quedaron fre­
nadas al volcar, s in afectar a los 
potentes tracto-es que las arras­
traban, en las que iban conducto­
res y ayudantes. E l gigantesco di­
gestor, a l desprenderse de las pla­
taformas, r o d ó por e l t e r r a p l é n 
arrastrando todo lo que e n c o n t r ó 
a su paso —afortunadamente sólo 
pinos y eucaliptos— hasta quedar 
frenada a unos tres metros de la 
vía f é r r e a por l a que, sólo unos 
dos minutos d e s p u é s , pa sa r í a un 
tren de viajeros con destino a E l 
Ferrol . 

Naturalmente, con motivo de es­
te accidente, l a carretera q u e d ó 
corlada para e l t r á f ieo rodado, en 

cuya s i tuac ión p e r m a n e c í a e n el 
momento de l legar nosotros a l lu­
gar del suceso —una y cuarto de 
la tarde— si bien, t ras apuntalar 
adecuadamente las p la ta fo rma» 
volcadas en las proximidades de 
la cuneta, se ab r i r í a e l paso, que­
dando normalizado el t ráf ico . 

E n e l lugar del suceso se encon­
traban fuerzas de l a Guardia Civ i l 
de Tráf ico , a l mando del cap i t án 
L á m e l a ; ingeniero jefe provincial 
de Carre teras y ayudantes, miem­
bros de l a i n g e n i e r í a de transpor­
tes a la q u é estaba encomenda­
do el estudio y organ izac ión de 
este transporte especial, as í como 
los responsables de l a - empresa 
"Transportes Modernos". U n gran 
n ú m e r o de euriosos en torno a l 
lugar del suceso y, en las proximi­
dades, largas caravanas de coches, 
caravanas que se incrementaban 
en Bure l a en donde grandes ca­
miones, en n ú m e r o que ocupaba 
toda la t r aves ía de la car re tera 
general, esperaban la reapertura 
de la carretera para el t r á f i co ro­
dado. 

L A S POSIBLES CAUSAS 
D E L A C C I D E N T E 

Nada m á s l legar a l lugar del si­
niestro, hemos contactado con e l 
jefe provincial de Carreteras, don 
Angel Cano Vega que, en u n i ó n 
de sus ayudantes, se encontraba 
en la zona desde el día anterior 
para supervisar l a rea l izac ión de 
este transporte especial. Es to es 
lo que ños dijo el s e ñ o r Cano: " Y a 
ve usted. Todo sale mal en esta 
carretera. No puedo decirle nada 
sobre las causas del accidente 
porque yo, en e l momento de pro­
ducirse, me encontraba en el 
puente de L a Sa lgue i r iña . Eviden­
temente, las causas no pueden ser 
achacadas a l hundimiento de l a 
carretera. Usted mismo puede 
apreciar que no hay s e ñ a l e s de 
ello". 

T r a s la breve char la con el se­
ñ o r Cano, hablamos con el ayu­
dante, don L u i s García , que fue 
testigo presencial del accidente: 

En el grabado superior ofrecemos el espectacular aspecto que presentan las plataformas volcadas 
y que han sido apuntaladas para evitar su caída por el terraplén. Abajo, un primer plano del 
digestor —pieza de 430 toneladas de peso— con una perspectiva del recorrido que realizó, uno* 
150 metros con un desnivel de 40, arrasando a su paso infinidad de árboles hasta su frenada en 

las proximidades de la vía férrea. — (Fotos SERGIO) 

H a sido algo que no o lv idaré nun­
ca. Cuando me di cuenta de q u é 
las ruedas de las plataformas se 
despegaban de l a carretera, incli­
n á n d o s e hacia l a derecha, v i que 
se soltaba e l digestor y que inicia­
ba una veloz ca r re ra derribando 
todo lo que encontraba a i \ \ paso. 

Fue como un ci l indro segador de 
á rbo les transformando l a zona en 
un au t én t i co cortafuegos. Por 
mi imag inac ión pasaron é s o e n a s 
que, en l a prác t ica , y por fortuna, 
no ocurr ieron ya que todas las 
personas que i n t e r v e n í a n en e l 
transporte quedaron ilesas. E n 
cuanto a las causas del vuelco yo 
estimo que no pueden ser achaca-
das a un hundimiento de l a carre­
tera, ya que é s t e no se produjo. 
Pienso que sí hay excesivo peralte 
en la cu rva y esto pudo producir 
una desnive lac ión en l a carga y 
el consiguiente vuelco de las pla­
taformas. 

L A VERSION DE L A INGE­
NIERIA DE T R A N S P O R T E S 

Tras l a vers ión de los represen­
tantes de Obras Públ icas , hemos 
establecido contacto con don J u a n 
Aguilar, de l a I n g e n i e r í a de Trans­
portes: " E n e l momento de produ­
cirse el accidente, e l convoy circu­
laba a una velocidad de un k i lóme­
tro por hora y todo se desarrolla; 
ba con normalidad. S e g ú n e l jefe 
del transporte y testigos presen­
ciales, parece ser que la car re tera 
cedió por la margen derecha, en 
forma de colchón, lo que mo t ivó 
la incl inación del remolque trans­
portador desviando el centro de 
gravedad de la pieza transportada 
hasta sobrepasar los l ími tes de es­
tabilidad provocando así e l vuelco 
definitivo. E n resumen —nos di­
jo— falló la carretera". 

—¿Está asegurado el transpor­
te? 

—Naturalmente, sí lo es tá . 
—¿No hubo n i n g ú n lesionado? 
—Debido a l a lenti tud con q u » 

se produjo e l vuelco, pudo da reo 
la a larma general evitando así po­
sibles ' desgracias personales. 

— ¿ P r e s e n t a d a ñ o s e l digestor? 
—Todav ía no podemos saberlo. 
—¿Cómo tienen prevista la recu­

p e r a c i ó n del transporte y del ob­
jeto transportado? 

—Debido a l estado de la car ro , 
tera, e l salvamento se presenta 
muy dificultoso, aunque los d a ñ o s 
han sido, aparentemente, leves. 

— ¿ P o r q u é no se realizó este 
transporte por mar hasta el puer­
to comercial de Alumino E s p a ñ o l 
en Morás? 

—Bueno, nosotros hemos pre­
sentado cinco variantes para real*, 
zar este transporte, habiendo op­
tado por e l traslado por car re tera 
desde e l puerto de Bure la . De to» 
das formas, e l futuro puerto co­
merc ia l de ?«í6rás es tá en fase de 
real ización. 

— ¿ D e s a r m a r á n ol digestor pa ra 
su r e c u p e r a c i ó n ? 

— Y o pienso que no puede de­
sarmarse, puesto que de poder ha­
cerlo se r í a r id ícu lo e l realizar e l 
transporte en una pieza, 

— ¿ P u e d e darnos las ca rac t e r í s ­
ticas del transporte? 

— E l digestor pesa 430 toneladas 
y e l peso total del transporte es 
de 608 toneladas. E l convoy lene 
una longitud de unos 70 metros, 
por seis de ancho y 7,30 de alto. 

(Pasa a la página siguiente) 

Arriba pueden versa los carretones, desde abalo. En el grabado inferior, el lugar exacto en don­
de se produjo el vuelco — (Fotos SERGIO) 

DATOS T E C N I C O S D E L T R A N S P O R T E E S P E C I A L 
(COMBINADO MARITIMO - T E R R E S T R E ) 

1 D I G E S T O R : Lugar de fabricación: CENSA (Porrino • Ponte­
vedra). 

DIMENSIONES: Longitud = 37,500 m. 
Diámetro ~ 5,500 m. 

PESO: 430 Tm. 
T I P O D E T R A N S P O R T E : 
Se emplearán 2 carretones de 14 l íneas cada uno. 
Cada carretón lleva 112 ruedas. 
Desarrollará una carga sobre eje de 21 Tm. 
Será trasladado por dos tractores de 800 cv. y 300 ov. 
DIMENSIONES: Longitud = 70 m. 

Anchura = 4,32 m. 
I T I N E R A R I O : C E N S A (Porrino) - Puerto de Vigo .' Puerto1 de 

Burela - San Ciprián (Alúmina Española). 
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N u e v o d r a m a e n l a c a r r e t e r a d e l a C a s t a 
(Viene d« la pégln» untcHor) 

OLos carretones suman 224 ruedas 
• n 28 ejes. 

V E R S I O N DC "ALUMINIO 
ESPAÑOL" 

E n e l lugar del suceso se encoa-
t raban altos cargos de Aluminio 
Españo l . E n t r e ellos, e l director 
igeneral adjunto, s e ñ o r Catalá , e l 
«eño r Cosano, de transportes, y e l 
jefe de r e l ac ión s exteriores, don 
J u l i o Sampedro, que precisamen­
te responde a nuestras preguntas. 

—¿Cuál es su vers ión de los he* 
«hos? 

—Cuando se px'odujo e l vuelco 
¡nos d i r i g í a m o s a l lugar del suce­
so para seguir e l transporte. Nues­
t r a sorpresa fue grande a l ver 
que el accidente se h a b í a produci­
do. 

—¿Saben las causas? 
— E n este momento no podemos 

precisarlas porque, entre otras ra­
zones, no somos n i especialistas 
e n el tema ni , por supuesto, res­
ponsables, aunque sí v íc t imas di­
rectas -de ello. L a s condiciones en 
que se encuentra l a carretera de 
l a Costa son sobradamente cono­
cidas por todos. De todas formas, 
repito, no podemos pronunciarnos 
«obre las causas. 

—¿Cuá les s e r á n las consecuen­
cias para l a marcha de las obras 
y plazo de puesta en marcha de 
l a s fac to r ías de Alúmina-Alumi­
nio? 

— E s indudable que nos afecta 
enormemente aunque las conse­
cuencias inmediatas, en este mo-
¡mento, cuando han transcurr ido 
cinco horas d e s p u é s del accidente, 
son absolutamente imprevisibles. 
T ienen que estudiarse los posibles 
d a ñ o s que se puedan haber produ­
cido en e l digestor, l a forma de 
proceder a ÜU r e c u p e r a c i ó n y pos­
terior traslado a l a zona de obras. 
No puedo adelantarle m á s porque 
hasta que se produzcan las inevita­
bles y preceptivas reuniones con 
los responsables del transporte, 
no podremos sacar conclusiones a 
¡priori. 

—¿Disgus tados? 
— Y a se pueden imaginar uste­

des. Ha sido un inconveniente m á s 
de los muchos que estamos pade­
ciendo por las deficiencias estruc­
turales de l a zona en l a que se es­
t á instalando el complejo indus­
t r ia l . 

—¿Algo m á s , s e ñ o r Sampedro? 
-r-Significar que, con l a ayuda 

de todos, e l problema puede y de­
be tener r á p i d a solución. Com­
prendemos los problemas e inco­
modidades que van a producirse 
pa ra una c i rculac ión normal por 
l a zona, pero confiamos en l a capa­
cidad t écn ica de los i-esponsables 
de l transporte y de las operacio­
nes de salvamento del digestor. 

L A OPINION DE LOS PRO­
FANOS 

E l espectacular accidente tuvo 
t m eco inusitado en toda l a co­
marca. Han sido centenares y cen­
tenares de personas las que han 
desfilado por el. lugar del acciden­
te. E l clásico " Y a lo sabía yo" es­
taba a flor de boca. 

Veamos alguna de las opiniones, 
m á s o menos autorizadas. E l s e ñ o r 
Croza, veterano hombre del volan­
te, nos dijo: "Aqu í todo pod ía su­
ceder. L a car re te la e s t á excesiva­
mente peraltada. A mí me parece 
que ya estaba hundida, aunque 
m u y bien pudo ceder algo m á s ai 
pasar el convoy". 

Por su parte, e l s impá t ico V i ­
cente Oroza, u n hombre de 78 
a ñ o s , que se las sabe todas, nos 
di jo : " P e n s ó que o s e ñ o r ministro 
volveu a meter a pata. Se quere 
saber como e s t á n as nosas carre-
teiras, non fa i falta que espere a 
Semana Santa. ¡Qué d i r á ahora! 
E u nunca ta l cousa v in . Contei as 
rodas dos c a m i ó s e f a l t á b a n m e de­
dos. Fo i un milagru que non hou-
bese feridos". 

R E A P E R T U R A PARA C L 
T R A F I C O RODADO 

Sobre las cuatro y media de l a 
tarde, tras apuntalar, adecuada­
mente los carretones volcados y l a 
seña l izac ión de l a zona, se ab r ió 
e l paso a la c i rcu lac ión rodada, 
que se real iza con normalidad y 
con la constante presencia de las 

S a l a A V E N I D A 
PUEBLA SAN JULIAN 

Domingo, 19 
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fuerzas de Ja Guardia C i v i l de 
Trá f ico . 

E n e l momento de redactar esta 
i n f o r m a c i ó n de urgencia no tene­
mos conocimiento de l a acción 
que l l eva rá a cabo "Tecni t rans" 
pa ra real izar los trabajos de salva­
mento de l a pieza y , por supuesto, 
de los elementos que l a transpor­
taban. 

SIEGA DE PINOS Y EUCA­
LIPTOS 

E n l a ca r r e ra —no muy rápi­
da— del digestor, convertido en 
ci l indro t r i turador de todo lo que 
encontraba a su paso, se estima 
—muy por encima— que muy cer­
ca de medio mi l l a r de pinos y éu-

i caliptos cayeron a su paso. L a va­
lo rac ión de los d a ñ o s e s t á siendo 
l levada a cabo por t écn icos com­
patentes. Afortunadaraente,• en la 
zona, convertida en au t én t i co cor­
tafuegos de unos cincuenta me­
tros de ancho, no hab ía vivienda 
alguna. E l accidente pudo conver­
t i rse en desgracia s i e l digestor 
traspasara l a vía f é r r e a ya que, 
dos minutos d e s p u é s de su frena­
da, pasaba, como indicamos a l 
principio, u n t ren de viajeros. 

V A L O R D E L DIGESTOR 
S e g ú n hemos podido saber, e l 

digestor, pieza transportada para 
Alumin io Españo l , tiene un valor 
que se estima entre los 70 y 80 
millones de pesetas, y se espera 
que no tenga d a ñ o s importantes. 

E L D I R E C T O R G E N E R A L 
DE ALUMINIO ESPAÑOL 

A primeras horas de l a tarde 
l l egó a l a zona de obras de Alúmi­
na-Aluminio, e l director general 
de "Alumin io Españo l , S.A.", don 
J a v i e r R u i z Ogarrio que, inmedia­
tamente, se r e u n i ó con los ejecu­
tivos de l a empresa. 

NOTA DE U.C.D. DE L U G O 
Con ruego de su publica­

ción, UCD de Lugo nos remi­
te la siguiente nota: 

" A l tener noticia de l a s i tuac ión 
oreada en l a carre tera de l a Ces­
ta, con motivo del transporte es­
pecial para las obras de A l ú m i n a 
Aluminio , U C D se puso en contac­
to te le fón ico con e l miembro del 
Comi t é ejecutivo de Lugo, J o s é 
Manuel Otero Novas, ministro de 
la Presidencia, e l cual es tab lec ió 
contacto con e l ministro de Obras 
P ú b l i c a s y Urbanismo para darle 
cuenta de lo sucedido y urg i r le l a 
no demora de les estudios prome­
tidos. 

"Con motivo de estas gestiones, 
se tuvo conocimiento de que e l 
equipo t écn ico del Ministerio de 
Obras P ú b l i c a s y Urbanismo, des­
de e l mismo d í a de las gestiones 
realizadas por l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del Comi té Ejecut ivo de U n i ó n de 
Centro D e m o c r á t i c o de Lugo, se 
ha puesto a t rabajar en e l estudio 
y planteamiento prometidos por 
el s e ñ o r ministro, con lo que se 
reaf i rma' l a noticia do que e l se­
ñ o r Garrigues W a l k e r tiene l a fir­
me i n t e n c i ó - de tratar urgente­
mente este problema, y desea agi­
l izar estos estudios para poder v i ­
s i tar en breve l a provincia de L u ­
go". 

L A P R O V I N C I A 

M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

E l d í a 25, a l a s cuatro de l a 
, tarde en p r i m e r a convocatoria y 

& l a s cuatro y med ia en segunda, 
l a Sociedad L a F r a t e r n a l convo­
c a Jun ta general ex t raord inar ia 
con arreglo a l siguiente orden del 
d í a : 

—¡Lectura y a p r o b a c i ó n , s i pro­
cede, del a c t a anter ior . 

— S i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l a 
Sociedad y propuesta de a u m e n ­
to de cuota. 

— E l e c c i ó n de nueva j u n t a d i ­
r ec t iva por d i m i s i ó n irrevocable 
de l a ac tua l . 

—Ruegos y preguntas. 
Dado e l i n t e r é s que pa ra todos 

?os socios representan los asuntos 
a t ra ta r , se ruega puntual idad y 
ss is tencia . 

E n c í r cu lo s allegados a l a S o ­
ciedad L a F r a t e r n a l , se comenta 
lo improcedente de pedir u n a s u ­
bida de cuotas por u n a d i rec t i ­
v a que presenta l a d i m i s i ó n i r r e ­
vocable. Pues parece lóg ico que 
cuando se p lan tea u n a subida de 
cuotas es p a r a hacer frente a 
unos c a p í t u l o s determinados, que 
necesi tan amparo e c o n ó m i c o , co­
s a que en su caso c o r r e s p o n d e r í a 
««pesa r a l a d i rec t iva entrante . 
E s t é es lo que hemos o ído comen­
t a r por algunos ¡socios de L a F r a ­
t e rna l . 

En t re tan to , p a r a hoy, viernes, 
e s t á prev is ta u n a r e u n i ó n de los 
comisionados de d is t in tas socie­
dades p a r a l a f u s i ó n posible de 
todas el las en u n a sola ent idad 
que, se pretenda, pueda se rv i r de 
forma ó p t i m a a los intereses de 
l a v i d a social monfor t lna . 

L A F E R I A D E A Y E R . 
L a f e r i a de ayer h a sido m u y 

f lo ja . S e g ú n observadores afectos 
a nues t ra C o r r e s p o n s a l í a , se pue­
de decir que p r á c t i c a m e n t e no h a 

S a n a t o r i o S a n t o A n g e l 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

R a m ó n C a r r i l C a s t r o 
Montero Rios. 57 Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) L U G O 
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F E R I A S 
H O Y , P U E B L A D E S A N J U ­
L I A N Y C A S T R O D E C A R B A -

L L E D O 
— • — 

M a ñ a n a , B a r a l l a , Co tá , Fonsa -
grada y G o n t á n 

V A L L E D E O R O 
Por un plazo de quince d ías há­

biles se abre in fo rmac ión púb l ica 
sobre l a solicitud presentada por 
J o s é Veiga Garc ía , para realizar 
una c o n d u c c i ó n de agua, desde la 
t r a í d a que abastece el barrio de 
Vid re i ro ; en l a parroquia de B u -
d ián , hasta su domicilio sito en 
e í mismo barrio, habiendo de atra­
vesar con l a t u b e r í a e l subsuelo 
de l a carretera de Calvario a V i -
lar , en e l lugar denominado " A s 
F o r x a s " . 

B A R R A S E L E C T R I C A S 

G A L A I C O - A S T U R I A N A S 

SOaEDAD_ANONlMA 

L U _ G O 

A V I S 0 

Ponemos en conocimiento de los 
Sres . abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio, 
nos vemos obligados a suspender 
el sumin is t ro e l é c t r i c o hoy, viernes 
d í a 17, en l as siguientes zonas: 

L í n e a de Calde y derivaciones, 
de 13,30 a 14,30 horas . 

L í n e a de S a n J u a n del Campo y 
derivaciones de 12 a 15 horas. 

A efectos de seguridad estas l í ­
neas y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , pudien-
do reponerse el serv ic io en ctielquier 
momento y s i n previo aviso, por 
a n u l a c i ó n o f i n a l i z a c i ó n de los t r a ­
bajos. 

LA JORNADA FERIAL DE 

AYER FUE CASI NULA 
existido ayer l a jo rnada comer­
c i a l , siendo cas i to ta l l a ausen­
c i a de ganado en el recinto fe­
r i a l y e l movimiento de todo or ­
den en l a ciudad, con l a fe r ia r e ­
lacionado. 

E S T A C A S I T E R M I N A D O 
E L T R A M O D E L A P A R ­
T E A L T A D E R O B E R T O 
B A A M O N D E 

E l t ramo de l a parte a l t a de l a 
ca l le de Roberto Baamonde, con -
fluyente con L a F l o r i d a , e i n c l u í -
do en e l P l a n de T r a v e s í a s , se 
h a l l a p r á c t i c a m e n t e concluido 
a ú n cuando por el momento no 
h a sido abierto a l t r á f i c o . 

L a c o n s t r u c c i ó n es adoquinada, 
con lo c u a l guarda e s t é t i c a con 
el resto del conjunto. 

E s de suponer que e s t á v ía sea 
abierta a l t r á f i c o en fecha m u y 
p r ó x i m a , y que dure, que es lo 
que no siempre se puede pedir a 
las o b r á s de nuevas v í a s , que 
ejemplos p r ó x i m o s hay . 

A h o r a lo que h a r á f a l t a es que 
e l Ayuntamien to acelere e l a r r e ­
glo de l as aceras de esta m i s m a 
ca l le en s u totalidad, y q u i z á u n 
programa general de adecenta-
miento de l as aceras, pues no es 
é s t a l a ú n i c a ca l l e que tiene p ro ­
blemas en este aspecto. 

C O S A S M O N F O R T I N A S 
S i usted conduce de madruga ­

da por l a s ca l les monfort inas , 
tenga cuidado, pues puede e n ­

contrarse u n c a j ó n de l a basura 
en medio de l a ca lzada . 

E s u n hecho cierto l a invas ión 
de a u t o m ó v i l e s en cal les c é n t r i . 
cas, incluso de a l g ú n espacio qyg 
pertenece a los peatones. 

Es to es a s í visto desde el p i a . 
no del p e a t ó n . Porque de otro 
modo los conductores t a m b i é n 
pueden preguntarse d ó n d e se 
puede estacionar. 

Y mientras , los transportes p ú . 
blicos dicen que v a n m a l . Pues 
p o d r í a i r mejor, y h a b r í a menos 
p r o b l e m a s de estacionamiento. 
Consejo que nosotros damos, me­
dio en serio y medio en broma, 
Pero que tampoco estamos dis­
puestos a cumplir , c laro. 

D E L INSTITUTO 
Se recuerda a los padres de los 

alumnos que e l p r ó x i m o día 19, a 
las doce de la m a ñ a n a , t e n d r á lu­
gar una r e u n i ó n é n e l sa lón de ac­
tos del Instituto Nac ióna l de Ba­
chillerato. 

Se ruega la asistencia a l a mis­
m a dada l a importancia de los te­
mas a tratar. 

R E C U R S O S C O N T E N C I O S O - A D M I N I S T R A T I V O S 

A D M I T I D O S A T R A M I T E 

Por i« Sala de lo Contencioso Administrativo de la Audiencia Terri­
torial de L a Coruña han sido admitidos a trámite los siguientes recur­
sos: E l interpuesto por doña Josefa González Sánchez y otros, con 
acuerdo de la Diputación Provincial, el 11 de noviembre del pasado año^ 
sobra prestación de velas nocturnas con carácter rotatorio en al Hogar 
Provincial del Santo Angel de la Guarda; por "Inmobiliaria Várela 
Villamor, S. A." contra acuerdo del Tribunal Económico Administrativo 
Provincial, en 7 de julio del pasado año, sobre denegación da solicitud 
de suspensión de la liquidación girada por el Ayuntamiento de Lugo, 
por e l concepto de impuesto por incremento del valor de terrenos de 
plus-valía; y por don Francisco Mayán Fernández, contra silencio admi­
nistrativo por parte del Ministerio de Educación y Ciencia, ro escrito 
del recurrente, en 23 de mayo y 3 de septiembre del pasado año, sobre 
abono de remuneraciones devengadas por horas extraordinarias. 

FINES DE SEMANA GRAN H O T E L * * * * * 
® cena gastronómica 

• d) discoteca 
® alojamiento y desayuno 
(§> deportes 

I l.ysBPts.persona| 
Información y reser vas: 

GRAN HOTEL Jff. ( 986 )730025 T é l e x ^ ^ T o x a 
o en su agencia de viajes. . 

250 PLAZAS • SIN TITEO - Sobre 400.000 P t a a u 

a ñ o 

Convocadas Oposiciones L I B R E S por e l Ministerio de Jus t ic ia para 250 plazas de A G E N T E S J U D I C I A L E S . — A M B O S S E X O S . — Desde 21 año», 
s in l ími te m á x i m o de edad.—NO S E E X I G E T I T U L O . — E j e r c i c i o s fác i les que puede preparar en su domicilio con nuestros Textos.—NO H A C B 
F A L T A M E C A N O G R A F I A , N I T A Q U I G R A F I A , N I IDIOMAS.—¡GRAN E X I T O D E N U E S T R O S A L U M N O S ! — E n l a ú l t i m a convocatoria cele­
brada obtuvimos el 87,50 por 100 de íos aprobados—Instancias hasta «1 6 de Marzo .—¡NO D E J E P A S A R E S T A M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D ! 
P í d a n o s U R G E N T E Programa, modelo impreso de instancia y á m p l i a s instrucciones, a c o m p a ñ a n d o 20 Pts . en sellos de Cor rees .—Dir í j a se « 
J U R I S P E R I C I A , Jardines, 3, MADRID-14. 
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E l l u n e s , l i q u i d a c i ó n de SANTIAGO: Aparece un artefacto explosivo 
en una ventaM̂ ^̂ ^̂ M̂ Fonseca 

E l m g r e s o í n t e g r o s e r á d e s t i n a d o 0 fue explosionado por especialistas de l a 
POLICIA ARMADA, SIN QUE SE PRODUJERAN DAÑOS 

¡En. otro lugar de este n ú m e r o 
pusds encontrar e l lector l a sus ­
cr ipción abierta " P r o caca de T á ­
m a r a " l a n i ñ a apadr inada por 
padio Lugo, dentro de s u " O p e ­
rac ión C i g ü e ñ a 78", que vive en 
una covacha con sus padres, sus 
abuelos y otros cinco hermani tos . 

Nosotros a q u í t an solo queremos 
dar not ic ia de que don Antonio 
González , propietario de " L a 
pr imavera" . , e l prestigioso co­
mercio de l a cal le de ía R e i n a , 
ha ofrecido dest inar í n t e g r a m e n ­
te toda l a r e c a u d a c i ó n que ob­
tenga, el lunes, d ía 20, d é l a l i ­

q u i d a c i ó n de prendas de todo 
tipo que e x p o n d r á en uno de los 
escaparates, a l a mencionada sus ­
c r i p c i ó n . Y nos dice que el p ú ­
blico p o d r á adquir i r verdaderas 
gangas y hacer a l mismo tiempo 
u n a g ran obra de candad . E l 
propietario de L a P r i m a v e r a , p a ­
r a da r mayor seriedad a esta l i ­
q u i d a c i ó n "p ro T á m a r a " , h a e x i ­
gido que personal de R a d i o Lugo, 
e s t é presente ese d í a en s u es ta­
blecimiento a f i n de controlar t a ­
les ventas. 

U n rasgo de L a P r i m a v e r a , que 
es forzoso resal tar . 

C A M A R A D E L A P R O P I E D A D 

A U M E N T O D E R E N T A E N V I V I E N D A S 

D E P R O T E C C I O N O F I C I A L 

E l Bole t ín Of iña l del Estado co­
rrespondiente a l d ía 13 de los co­
rrientes, inserta l a Orden del Mi­
nisterio de Obras P ú b l i c a s y Urba­
nismo de 6 de febrero, por el que 
se f i ja e l nu^vo m ó d u l o para las 
viviendas de P r o t e c c i ó n Ofic ia l ; 
con las consecuencias inherentes 
ipara los precios de venta y para 
las rentas. 

E l m ó d u l o anterior que epa de 
5.200 pesetas, , se eleva a 6.105, lo 
cuál representa u n porcentaje de 
aumento de 17,40. L a cuarta pa i te 
de aste porcentaje, 4,35 por 100 
representa el aumento de renta 
para las viviendas que se encuen­
tren alquiladas en l a fecha de pu-

D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 
Relación de perceptores de can-

• tidades; en esta- De legac ión de Ha­
cienda, cuyos mandamientos se po-̂  
nen. a l pago; 

Sves. IX: 
J o s é Pose Novay Carmen B a r r a l 

Ascariz, Sergio F e r n á n d e z Mart í ­
nez, Fernando Alvarez Santos, Je ­
sús Ar ias Váre la , Ar tu ro F e r n á n ­
dez Muñiz, A r t u r o F e r n á n d e z Mü-
ñiz, Manuela Darr iba Váre l a , Teo-
lindo Neira Corredoira, DositeO 
Arias Vázquez, J o s é L ó p e z López , 
Castro E n r í q u e z Lampar te , L i n o 
Carre i ra Fa lcón , A g u s t í n Cabanas 
Rodr íguez , Mar ía Dablanca A m i l , 
Ciaudio Mar t ínez Insua, J o s é Ma­
nuel Chao Franco, J o s ' Lóaz Díaz, 
Antonio Mei lán Car re i ra , Vicente 
Chaos Montero, Antonio F e r n á n ­
dez Chaves, Manuel Castro Carba-
Uo, Atilano Otero P é r e z , J o s é Díaz 
Valcárcel , A n t o j o F e r n á n d e z Mar­
tínez, R a m ó n Soto García , Rosa l ía 
Díaz López, Roberto F e r n á n d e z da 
Ponte García , Manuel Vázquez Gon­
zález, Ubaldo Ruiz Tablado, Rafae l 
Laguna Esteras, J u a n Antonio Broz 
Rivas, Carlos F e r n á n d e z Vá re l a , Jo­
sé Antonio Puga Pintor, Mar í a 
Asunción Vázquez Val iña , Francis -
co de las Heras Pelayo, J e s ú s Jo­
sé Rielo Rico, Angel T a r r í o Vare-
la, Bar ras E léc t r i ca s Galaico-Portu-
guesas, S. A . Mar ía Balea Méndez , 
.Santiago G r ado Contreras, J o s é 
Mui r ín . Vázquez, Lucas Alonso V i -
las. Delfín Alverez González, Ma-
«ue l Balado Balado, Basi l io Blanco 
Castro, Benedicto Cajete Vázquez , 
A r 

gimiro Carnero Casares, Cerá-
ttnra de S. Roque NovOalva, Ma-
ftuei Cidórt Díaz, R a m ó n Cortizo 
Lois, B e n j a m í n F e r n á ñ d é z F e r n á n ­
dez, Nil ida F e r n á n d e z González, 
Angel F e r n á n d e z Ponl la , J o s é A . 
F e r n á n d e z Rodr íguez , Honorato 
Peynández Soto, J o s é Fe r re i ro Fer­
nández, J o s é Garc ía Banco, J o s é 
«lar ía Garc ía Tei je i ro , Manuel G i l 
tapar te , Manuel González Fre i tas , 
Ar tu ro Juanees Marfúl , Manuel L a ­
dro T i l lo , Lence F e r r e i r o J e s ú s , 
Gumersindo López Soto, Emi l i ano 
Lorenzo Rodr íguez , Manuel V a l v e r 
ba r r i l , J o s é Mar t ínez S u á r é z , Ma­
nuel Gagan País , Benedicto Pa l -
¡jtteiro Rodr íguez , J o s é Penedo 
Riande, Antonio A g u s t í n ; P e ñ a s 
Amor, J o s é R i v e r a Rodr íguez , A n -
^ A i o R o d r í g u e z . Blanpo. Manuel 
« o d r | ¿ ú é z : i^oüsá,' E v á í í s t o Sanába­
l e Pé rez , Alfredo Sambade de 
« lauco , Severino de l a T o r r e Gon-
^ l e z , Melida Tor re s Paradela, A n -

# o 4 o Totq F e r n á n d e z , J o s é V á r e l a 
P í i e t o y R a m ó n Vázquez Vázquez. 

b l icac ión de esta Orden; <3e con­
formidad con lo establecido en l a 
d ispos ic ión 1.a del a r t í cu lo 122 del 
Reglamento de 24 de ju l io de 1968. 
Es te aumento ha de a ñ a d i r s e a to­
dos los d e m á s anteriores que sean 
procedentes atendida l a an t igüe ­
dad del contrato. 

L o s precios de venta para v i ­
viendas del Grupo I , de menos de 
130 metros cuadrados, se estable­
ce en 21.367,50 pesetas m2. L o s 
metros cuadrados de exceso, se pa­
g a r á n a 18 315. Así u ñ a vivienda 
de cien m2. va ld r á 2.136.75Ó pese­
tas; y s i la vivienda tuviera 150 
m2„ lo¿ primeros 130, va ld r í an 
2.777.775, y los restantes 20 m2. 
a 18.315, v a l d r í a n 366.300, lo que 
totaliza 3.144.075 pesetas. 

L a renta mensual del pr imer 
Grupo s e r á de 134,31 pesetas m2. 
hasta 110 m2. y los q u é excedan 
r e n t a r á n 65,93. 

E n las -'iviendas subvencionadas," 
en Lugo cáp i ta i el precio de ven­
t a s e r á de 15.750,90 pesetas m2. y 
í a r é n f a de 101,90 pesetas m2. E n 
el resto de l a provincia e l precio 
es de 12.576,30 pesetas y l a ' r e n t a 
de 78,75 ptas. m2. 

L o s aumentos de renta s e r á n 
oxigibles a par t i r del 1 de abr i l 
p r ó x i m o y lós m ó d u l o s se aplica­
r á n a todas las viviendas que se 
califiquen p i ovisionalmente a par­
t i r del pasado día 13, fecha de pu-
bl icac ión en e l B . O. E . que inser ta 
esta d ispos ic ión; así como t a m b i é n 
a las que se califiquen definitiva­
mente, siempre que las solicitudes 
de cal i f icación definitivas se pre­
senten dentro del plazo y que las 
eorrespondientes calificaciones pro­
visionales hubieran sido otorgadas 
con posterioridad a 1 de ju l io de 
1977. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
16. — ( E F E ) . — U n paquete, que 
simula un artefacto, y del que pen­
den varios cables y las banderas 
republicana y gallega, ha apareci­
do esta m a ñ a n a colocado en una 
de las ventanas de l a zona del Pa­
lacio de Fonseca, sede de l a F a ­
cultad de Filosofía y Ciencias de 
l a I n fo rmac ión , de esta capital. 

De las banderas pende t a m b i é n 
u n ca r t e l firmado por "Odea", que 
pide l iber tad para los antifascistas. 

L a presencia del artefacto ha 
motivado que se adoptaran diver­
sas medidas de seguridad y que 
fuese cerrada l a parte del edificio 
que comprende l a zona donde apa­
rec ió e l paquete. 

EXPLOSIONADO 
E l artefacto colocado con pande­

ras republicanas y de Galicia, en 
una de las ventanas de l Palacio de 
Fonseca, ha sido explosionado a 
las dos y diez de l a tarde de hoy, 
por fuerzas especialistas dé l a Po­
licía Armada . No Se produjeron da­
ños . 

Más tarde comprobaron que e l 
a r t e f á c t o , de p e q u e ñ a potencia, es­
taba y a inutilizado y finalmente re­
t i raron sus restos. 

E l t r á f i co por l a calle fue corta­
do durante todo e l tiempo invert i­
do en estas operaciones, colabo­
rando en estas medidas con l a Po­
licía A r m a d a miembros de la 
Guardia Municipal. 

A R T E F A C T O S E X P L O S I V O S 
D E S A C T I V A D O S 

M A D R I D , 16. •.—• ( E F E ) . — T r e s 
artefactos explosivos, con pancar-

Hoy ingresarán en prisión 
los procesados de la 

revista "Saida" 
: M A D R I D , 16. — ( E F E ) . — E l di­
rector de l a revis ta "Saida", Miguel 

: Bayón , y los colaboradores Ando-
n i H e r n á n d e z A r a n a , É u g e n i o del 
Río, Miguel Romero y Carlos T u ­
ya , i n g r e s a r á n m a ñ a n a , a prime­
ras horas de l a tarde, en l a pri­
s ión de Carabanchel, a l haberse 
negado a pagar las cincuenta m i l 
pesetas de fianza exigidas por e l 
juez. 

L o s cinco procesados manifesta­
ron hoy que han decidido no abo­
nar l a fianza e ingresar en pr i s ión 
provisional "en solidaridad con 
c u á n t o s han sufrido los atentados 
a l a l iber tad de e x p r e s i ó n " . 

Po r otra parte, se e s t á gestan­
do en los grupos de izquierdas una 
i n t e r p e l a c i ó n parlamentaria so­
bre e l caso de los cinco informado­
res, que bien p o d r í a i r encabezada 
por e l P S O E y e l P C E . 

D E S C I E N D E C O N S I D E R A B L E M E N T E 

L A H U E L G A D E P J V J V . 

E n e s p e r a d e l a s 

c e l e b r a r á n e s t e 

M A D R I D , 16. — ( E F E ) . — C o n -
/ t inúa hoy . e l paro de los 1.200 
a lumnos del Centro de F o r m a c i ó n 
Profes ional de Aluche ( M a d r i d ) , 
i n i c i ado a pr incipips de semana 
e n defensa de u n a tabla r e i v i n -
d ica t iva . 

S o l i c i t a n que en e l turno de 
noche se reduzca e l tiempo de 
estudios de cuatro a tres a ñ o s , 
u í i tronco ú n i c o de e n s e ñ a n z a , 
acceso a todas las Facul tades y 
escuelas un ivers i ta r ias y reconoci­
miento del t í t u l o de F o r m a c i ó n 
Profes ional por las empresas. 

P o r otro lado, esta semana h a 
descendido considerablemente l a 
huelga de Profesores No N u m e r a ­
r ios ( P N N ) , en espera de las 
asambleas que se c e l e b r a r á n d u ­
ran te este f i n de semana y en las 
que se p l a n t e a r á el. re lanzamiento 
de l a huelga. 

Hoy, e l paro h a afectado a l as 
provinc ias de Cád iz , M á l a g a , S e ­
v i l l a y - B a r c e l o n a , en los A c t o r e s 
de .. E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a 
( E G B ) , e Inst i tutos , J a é n y V i z ­
caya en. E G B y Santander , en I n s ­
t i tutos, s e g ú n datos de l as coor-

a s a m b l e a s q u e s e 

f i n d e s é n i a n a 
dinadoros de estos profesorados. 

No se conoce l a c i f r a exacta de 
los profesores e n paro, aunque 
c o n t i n ú a n los encierros en M á l a ­
ga y las huelgas de hambre de 
t res profesores de esta c iudad y 
uno e n Je rez de. l a F r o n t e r a ( C á -
diz ) , .•/ 

La junta general del 
Banco d é Credos 

APRUEBA LA PARTICIPACION 
DE BANKUNION 

M A D R I D , 16 .—(EFE)í - -La junta 
general extraordinar ia del Banco 
de Credos, celebrada esta m a ñ a n a , 
ha aprobado la propuesta de am­
pl iac ión de capital de 1.080 millo­
nes de pesetas de l a que e l 80 
por 100 s e r á suscri ta por Unión 
Indus t r ia l Bancar ía . 

De esta forma se consolida u n 
nuevo grupo bancario en e l que 
se integran B a n k u n i ó n , J o v é r y 
G r é d ó s . E l grupo pasa a ocupar el 

- noveno* puesto - ̂ e l ranfciñg de l a -
Banca pr ivada con 73 sucursales y 
m á s de 100.000 millones de.pesetas 
de recursos totales. 

tas á lus ivas a los presos y l a ban­
dera del " F R A P " , han sido desacti­
vados en otros tantos lugares de 
Madrid, esta m a ñ a n a . 

E l p r imer explosivo descubierto 
se encontraba colocado frente a l 
hospital mi l i ta r "Gómez U l l a " , en 
la zona de Carabanchel. 

Posteriormente, y sobre las diez 
de l a m a ñ a n a , se e n c o n t r ó otro 
atado a l a ve r j a del edificio de 
la Biblioteca Nacional, en e l P a ­
seo de Calvo Sotelo, y el tercero 
unido en l a f igura central del Mu­
seo de Escu l tu ra a l A i r e L i b r e , en 
el Paseo de l a Castellana. 

T A M B I E N E N S E V I L L A 
S E V I L L A , 16. — ( E F E ) . — E l 

Cuerpo de Art i f ic ieros de l a Jefa­
tura de Policía ha desactivado esta 
madrugada u n artefacto explosivo 
colocado en u n paso elevado sobre 
la carretera de Alcalá de Guadai-
ra . 

E l paquete, que con ten í a unos 
150 gramos de dinamita y estaba 
recubierto por una bandera re-
púb l i cana con una estrel la ro ja , 
fue descubierta por un coche pa­
t ru l la de l a Policía que circulaba 
por aquella zona. 

E l envoltorio t e n í a adosado u n 
cartel que dec ía : " A t e n c i ó n : ex­
plosivo". 

Avisados los artificieros, proce­
dieron a explosionar e l artefacto. 

L a G E 0 E ? c o n t r a r i a a l a s n a c i o n a l i z a c i o i i é s 

Así lo expresó sa presidente, Carlos Ferrer Salat 
M A D R I D , 16.— ( E F E ) . — E l 

presidente de l a C o n f e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Organizaciones E m ­
presariales, C a r l o s F e r r e r Sa l a t , 
se h a manifestado a l a agencia 
" E f e " , contrar io a las nac iona l i ­
zaciones a que se h a n mostrado 
favorables algunos componentes 
del grupo de t rabajo del p l an 
e n e r g é t i c o . . 

E n cuanto a l a s centrales n u ­
cleares —ha manifestado Car los 
Fer re r—, b a s t a r í a con que se a u -

' to r izara a l a indus t r i a e l é c t r i c a 
unas ta r i fas acordes con lo s ' cos -
teá reales pa ra que e l sector p r i ­
vado acomet iere , ' s i n a y u d a del 
I M a d ó , los programas p a r á l a 
p r o d u c c i ó n de esta clase de ener­
gía , t a n importante p a r a e l p a í s . 

P o r lo que respecta a una even­
t u a l n a c i o n a l i z a c i ó n d é í a r ed de 
a l t a t e n s i ó n , e l s e ñ o r F e r r e r es-
t i m a que, aunque ésta pertenece 
a m ü y diversas sociedades, a l , es­
t a r interconectadas l as dis t intas 
l í n e a s , . const i tuyen u n a verdade­
ra , un idad t é c n i c a , permitiendo e l 

transporte de e n e r g í a desde c u a l ­
quier cen t ra l e l é c t r i c a a todo p u n ­
to de consumo, cualesquiera que 
sean l a s empresas que produzcan 
esta e n e r g í a , l a transpox'ten o l a 
dis t r ibuyan. Así, queda p l é n a -
í r iénte asegurada, tanto l a r a ­
c iona l i zac ión de l a e x p l o t a c i ó n de 
las dis t intas fuentes de e n e r g í a 
e l éc t r i ca , como s u suminis t ro a 
toda l a n a c i ó n . 

P a r a Car los Fe r r e r , las nac io ­
nalizaciones s ign i f ican , e ñ ; l a 
p r á c t i c a , l a i n s t i t u c i o h a l i z a c i ó i í de 
los monopolios. Po r e l contrar io , 
l a e c o n o m í a de mercado, a l per­
m i t i r que dis t intas In ic ia t ivas 
compitan e n t r é s í para- l a s a t i s ­
facc ión de l as necesidades de l a 
comunidad, asegura l a mejor 
a d e c u a c i ó n de los medios de pro­
d u c c i ó n . Up e s t á c o n f r o n t a c i ó n 
c o m p e t i t i v á r e s u l t a r á n l a s m á s 
i d ó n e a s inversiones y costes, a s í 
como l a seguridad del abasteci-
raíénto a í a c o m u ü i d á d e ñ c a n ­
t idad y precios m í n i m o s pa ra a s e . 
gurar s u cont inuidad. 

T I P O S D E C O T I Z A C I O N A l R E G Í M M G E N E R A L 

D E I A S E G U R I D A D S O C I A l 
M A D R I D , 16. — ( E F E ) . — E l 

Ministerio de Sanidad y Seguridad 
Social ha distribuido los tipos de 
cot izac ión a l r ég imen general de 
l a Seguridad Social durante 1978, 
mediante una Orden, de fecha 13 
de febrero, que hoy publica el «Bo­
le t ín Of ic ia l del Es t ado» . 

Dichos tipos, por un total del 
34,30 por 100 sobre l a base tarifa-
da y c o m p l e m e n t a r í a (29,15 por 
ciento a cargo de J.a empresa y 5,15 
a cargo del trabajador), se distri­
buyen de l a siguiente forma: 

A P L I C A D O S A L I N S T I ­
T U T O N A C I O N A L D E 
P R E V I S I O N 

—11,20 por 100 para asistencia 
sanitaria por enfermedad c o m ú n 
o accidente ñ o laboral. 

—0,35 para ins t i tuc iónes sanita­
rias. 

—2,86 para incapacidad laboral 
transitoria derivada de enfermedad 
c o m ú n o accidente no laboral. 

—0,41 para invalidez provisional 
derivada de enfermedad c o m ú n o 
accidente ñ o laboral. 

•—2,15 p á r á p ro tecc ión a l a fa­
mil ia . 

—0,18 para el servicio de em­
pleo y acc ión formativa. 

—0,14 para servicios sociales de 
asistencia a subnormales y de recu­
perac ión y rehab i l i t ac ión de minus-
váíidos físicos y psíquicos, 

A P L I C A D O S A L M U T U A * 
L I S M O L A B O R A L 

—3,00 para invalidez permanen­
te y muerte y supervivencia de en­
fermedad c o m ú n , jubi íac ión; ac­
ción formativa y otros servicios so-

. cíales no expresamente menciona­
dos en el cuadro correspondiente. 

—11,00 para compensac ión inter-
mutualista. 

: —0,18 para eí servicio social de 
asistencia a pensionistas. 

A P O R T A C I O N A R E G I ­
M E N E S E S P E C I A L E S 

-T?2i83 spoft 10O : para los; reg íme­
nes especiales-agrario y de los tra­
bajadores del mar. 

P a r a la cobertura de l a contin­

gencia de desempleo durante el 
mismo per íodo , a ñ a d e l a Orden, se 
apl icará el tipo del 2,70 por 100 
sobre l a base de cot izac ión corres­
pondiente a accidente de trabajo 
y enfermedad profesional, del que 
el 2,35 es ta rá a cargo del empresa­
rio y el 0,35 a cargo del trabaja-
dor. L a cuota así resultante se 
asigna a l Instituto Nacional de 
Previsión. 

Aparece el primer número 

de "Diario libre" 
M A D R I D , 16.— ( E F E ) . — HOy 

h a aparecido e l p r imer n ú m e r o 
de " D i a r i o Libre" / , p e r i ó d i c o de 
l a tarde q u é dirige R o m á n Oroz-
co y edita I n f o r m a c i ó n y P u b l i ­
caciones, S . A . 

L a t i rada de este p r imer n ú ­
mero h a sido de 50,000 e j empla ­
res. Consta de-28 p á g i n a s (10 a 
dos t i n t a s ) , y g r a n p r o f u s i ó n de 
fo tog ra f í a s . E s t á impreso en los 
tal leres R O T O P R E S S . 

Calvo - Sotelo asistirá 
en Brajas al coloquio 
"Ampliación de la C E E 

a doce mienAros" 
M A D R I D , 16.— ( E F E ) . — L e o ­

poldo Calvo-Sotelo, min i s t ro s i n 
ca r te ra pa ra l as Relaciones con 
las Comunidades Europeas, i n t e r ­
v e n d r á en el Coloquio A n u a l del 
Colegio de Europa , de B r u j a s , si 
mediados del p r ó x i m o mes d é 
marzo, que e s t a r á dedicado a l 
tema de l a " a m p l i a c i ó n de l a 
C . E . E . a doce miembros" . 

E s t a s e r á probablemente l a p r i ­
mera i n t e r v e n c i ó n . p ú b l i c a d é 
Ca lvo Sotelo en E u r o p a desde sti 

vnombramiento como " M í s t e r E u ­
r o p a " , 
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# S e t o m a e n c o n s i d e r a c i ó n o t r o P r o y e c t o p a r a m o d i f i c a c i ó n 
e n l a s e d a d e s p a r a i o s d e l i t o s d e e s t u p r o y r a p t o 

M A D R I D , 16. — ( E F E ) . — L a 
Comis ión de Jus t ic ia del Con­
greso de los Diputados ha aproba­
do por unanimidad y sin debate 
u n Proyecto de L e y , remitido por 
e l Gobierno que, con arreglo a 
los Pactos de l a Moncloa, suprime 
los delitos contra las Leyes Fun­
damentales y el Movimiento Na­
cional, a l modificar e l a r t í cu lo 161 
y derogar varios apartados del 164 
del Código Penal. 

L a Comisión, que se r e u n i ó esta 
tarde baio l a presidencia del se­
ñ o r Gil-Albert , de "U.C.D." , apro­
b ó , asimismo por unanimidad, la 
toma en cons ide rac ión de un Pro­
yecto de L e y sobre modif icación en 
las edades para los delitos de es­
tupro y rapto, con arreglo áí cual 
se rebajan los delitos de estupro 
de 23 a 21 años , salvo en e l estu­
pro con e n g a ñ o , que se rebaja a 
18 años . 

I^a toma en cons ide rac ión de 
este proyecto s u p o n d r á que la co­
m i s i ó n h a b r á de debatir en pri­
m e r lugar una-enmienda a la totali­
dad presentada por e l Grupo So­
cial ista, que significa una alternati­
v a a l Proyecto, desmoralizando los 
aspectos punitivos y reconociendo 
l a l ibertad sexual de l a mujer, con­
forme expuso esta tarde e l diputa­
do s e ñ o r Sotillo. 

L a Comis ión n o m b r ó una ponen­
cia que e s t u d i a r á este Proyecto de 
L e y y otra que i n f o r m a r á , asimis­
mo, u n Proyecto sobre modifica­
c ión del a r t í cu lo 746 de l a L e y de 
Enjuiciamiento Cr imina l , en rela­
c ión con las causas de suspens ión 
de los juicios orales. 

T a m b i é n se a c o r d ó que una po­
nencia considerara l a p ropos ic ión 
de L e y presentada por los socialis­
tas sobre modi f icac ión de la citada 
L e y en cuanto que se introduce 
e l derecho a la asistencia del letra­
do desde e l momento de l a deten­
ción. 

Otro Proyecto de L e y revisando 
las multas y escala en los delitos 
contra l a propiedad, d e b e r á ser 
reexaminado para rectif icar ciertos 
errores de tipo a r i t m é t i c o que se 
^ a n observado en el texto. 

ASUNTOS E X T E R I O R E S 
M A D R I D , 16. — ( E F E ) . — U n de­

bate sobre las funciones de la Me­
sa de l a Comis ión y otro sobre los 
derechos humanos en Chile, han 
abierto y cerrado hoy l a r e u n i ó n 
de la Comis ión de Asuntos Exter io­
res del Congreso de los Diputa­
dos. 

Nada m á s abrirse l a sesión, e l 
diputado socialista Miguel Angel 
Mar t ínez , secretario de l a Comi­
s ión, p idió la palabra pa ra decir 
que él no ha cuestionado la pre­
sidencia de l a Comis ión por parte 
del s e ñ o r C a m u ñ a s , pero que tie­
ne que denunciar algunas irregula­
ridades en e l funcionamiento de la 
Comis ión. 

A f i r m ó q u é la Mesa de l a Comi­
s ión no existe como ta l y que sus 
miembros no tienen in fo rmac ión 
sobre l a e l abo rac ión del orden del 
d ía n i sobre l a convocatoria o des-
convocatoria de l a Comisión. 

Dijo que esta s i tuac ión es la­
mentable e inaceptable y que co­
mo secretario y socialista no es t á 
dispuesto a asumir las responsabi­
lidades que no puede cumplir por 
falta de in fo rmac ión . 

E l s e ñ o r C a m u ñ a s , entre otras 
cosas, s eña ló que no es él quien 
f i j a los ó r d e n e s del día , sino que 
con arreglo a l a r t í cu lo 54 del Re­
glamento es e l presidente del Con­
greso, de acuerdo con l a Junta 
de Portavoces, quien f i ja la con­
vocatoria y ó r d e n e s del día tanto 
del pleno como de las Comisiones. 

Hubo debate en torno a la rati­
f icación de un convenio entre Es­
p a ñ a e I ta l ia para evitar l a doble 
impos ic ión en materia de impues­
tos sobre i a renta. E l s e ñ o r Cane-
l las , del Grupo Ca ta l án pidió que 
no se ratifique y que prevea tam­
b i é n e l nuevo impuesto sobre el 
patrimonio. E l s e ñ o r Rodr íguez Mi­
randa, de "U.C.D." , dijo que so­
bre este ú l t i m o impuesto no pue­
de haber reciprocidad, por no 
exis t i r en l a legislación italiana. 

L a enmienda fue rechazada por 
12 votos a favor (Minoría Catalana, 
Socialistas y Socialistas de Catalu­
ña ) , 19 en contra ("U.C.D." y 

M # El presidente de REN- * 
M FE, convocado por se- * 
: gunda vez por la Co. H 

misión de Presupues- M 
* tos del Congreso Ñ 
3 h 

# La Comisión de Edu­
cación aprobó por 
unanimidad la crea­
ción de una Universi­
dad en Palma de Ma­
llorca 

" A . P . ) y 2 abstenciones (comunis­
tas). 

C H I L E 
Se e n t r ó d e s p u é s en e l debate 

sobre l a ra t i f icac ión de u n conve­
nio entre Esp-aña y Chile para evi­
tar l a doble impos ic ión en rentas 
que procedan del ejercicio de la 
navegac ión a é r e a . 

E l s e ñ o r Canellas se opuso a l a 
ra t i f icac ión alegando que Chi le no 
ofrece g a r a n t í a s porque no es un 
Estado de derecho y viola los dere­
chos humanos. 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z Miranda di­
jo que no hay que confundir un 
r é g i m e n con u n Estado, que los 
tratados se establecen entre Esta­
dos y que é s t e e m p e z ó a negociar­
se cuando en Chi le era presidente 
Allende y en E s p a ñ a era Franco 
el Jefe del Estado. 

E l s e ñ o r L o r d a , de Socialistas 
de Ca ta luña , se m o s t r ó de acuer­
do con e l s e ñ o r Canellas y dijo 
que e l r é g i m e n de Chile es explíci­
tamente fascista y no ofrece ga­
r a n t í a s de que va a corresponder 
con arreglo a derecho. 

L u i s Yáñez , socialista, apoyó l a 
enmienda y se e x t r a ñ ó de que 
"U .C .D . " pretenda re ivindicar una 
ideología d e m ó c r a t a c r i s t i a n a , libe­
r a l e incluso s o c i a l d e m ó c r a t a , cuan­
do hombres de esas ideo log ías son 
los que e s t á n siendo encarcelados 
y represaliados en Chi le . 

E l s e ñ o r López Bravo , de 
" A . P . " , a n u n c i ó su apoyo a l a ra­
t i f icación y c i tó una a n é c d o t a para 
distinguir entre Estado y r é g i m e n , 
seña ló que en 1971, siendo minis­
tro de Asuntos Exter iores del Go­
bierno de Franco , y con ocas ión 
de un viaje oficial a Chile , e l pro­
pio presidente Al lende a c u d i ó a 
una cena que e l canci l ler chileno, 
Clodomiro Almeida , of rec ía en 
honor del ministro españo l . 

L a enmienda fue desestimada 
por 18 votos en contra ( "U.C.D." y 
" A . P . " ) y 14 a favor. 

E X P L I C A C I O N DE VOTO 
E n exp l icac ión de voto, e l se­

ñ o r L a s u é n dijo que " U . C . D . " tie­
ne tanto i n t e r é s en defender los 
derechos humanos en e l mundo 
como cualquier otro partido pre­
sente en e l Congreso, pero quiere 
hacerlo de forma efectiva ¡jr no 
d e m a g ó g i c a 

E l s e ñ o r Yáñez dijo que s i Al len­
de, por l a s i tuac ión de aislamiento 
a que estaba sometido, t e n í a que 
tragar sapos y culebras, l a Es ­
p a ñ a actual no. P u n t u a l i z ó que no 
lo dec ía por e l s e ñ o r López Bra ­
vo, a l que respeta, sino por el ré­
gimen que representaba, a l que no 
respeta. 

En t r e otras cosas l a Comisión, 
d e s p u é s , p id ió que comparezca an­
te el la e l nuevo ministro para las 
relaciones con las Comunidades 
Europeas, s e ñ o r Calvo Sotelo, y 
que e l t i tular de Asuntos Exter io­
res acuda a l a Comis ión para ex­
plicar l a pos ic ión e spaño la en l a 
conferencia de Belgrado y en l a 
norte-sur. 

E l s e ñ o r C a m u ñ a s , por su par­
te, ind icó que de los doce citados 
por la Comis ión para expl icar e l 
proceso de descolonizac ión del 
Sahara, han contestado favorable­
mente, de momento, los s e ñ o r e s 
R o d r í g u e z de V i g u r i , Gómez de 
Salazar, Carro Mar t ínez , Mar t ín 
Gamero y Are i lza . 

E L MINISTRO DE COMER­
CIO EN E L CONGRESO 

E l ministro de Comercio y T u ­
rismo, J u a n Antonio Garc ía Diez, 

ha expuesto esta m a ñ a n a ante la 
Ctímisión correspondiente del Con­
greso de los Diputados las l íneas 
generales de a c t u a c i ó n de su De­
partamento en comercio exterior, 
comercio interior y sector tu r í s t i co . 

Sobre comercio exterior seña ló 
como l ínea pr ior i tar ia de ac tuac ión 
l a c reac ión de un mecanismo de 
ayuda a la e x p o r t a c i ó n que ase­
gure l a suficiente f inanc iac ión a 
la expo r t ac ión y robustezca la ca­
pacidad de p r o m o c i ó n exportado­
ra , creando los mecanismos nece­
sarios para que las posibilidades 
de expor t ac ión l leguen a conoci­
miento de los eventuales compra­
dores. 

Se ref i r ió d e s p u é s a l control de 
cambios y dijo que es necesario 
revisar la actual legis lac ión sobre 
esta materia, que e s t á anticuada. 
A n u n c i ó el env ío de u n nuevo Pro­
yecto de L e y sobre e l tema en el 
que se fi jen las bases legales y se 
defina e l n ivel en e l que se pue­
dan tomar medidas, a l tiempo que 
establezca un sistema claro de san­
ciones y defina los mecanismos 
que controla. 

Sobre comercio interior , e l se­
ñ o r García Diez s eña ló que nos 
encontramos con una red de co­
mercia l izac ión y d i s t r i b u c i ó n anti­
cuada y poco eficaz, con estran-
gulamientos que favorecen l a exis­
tencia de monopolios y oligopolios. 

E n cuanto a l e sca lón intermedio, 
es decir, e l mayorista, a f i rmó que 
hay que mejorar los mercados cen­
trales y desarrollar canales parale­
los, que permitan reducir las acti­
vidades de los mayoristas en bene­
ficio de los productores y los de­
tallistas. 

E l ministro se r e f i r ió d e s p u é s a 
la ac tuac ión sobre e l e sca lón deta­
l l is ta, del que dijo que es anticua­
do y minifundista, con baja renta­
bilidad social y privada. A p u n t ó 
l a necesidad de reconvert i r e l 
sector hacia formas m á s modernas 
y rentables y de desarrollar una 
polí t ica de equipamientos comer­
ciales que, entre otras cosas, con­
temple l a c reac ión de suelo comer­
cia l en las zonas de r á p i d o creci­
miento de las grandes ciudades. 

E l ministro se re f i r ió t a m b i é n a 
l a necesidad de reformar y am­
pliar los servicios de inspecc ión 
del Ministerio y de revisar la ac­
tual Comisar ía de Abastecimientos 
y Transportes, reduciendo su ta­
m a ñ o y sus funciones. 

Por ú l t imo , sobre e l sector tu r í s ­
tico, t ras s e ñ a l a r que 1978 parece 
que va a ser u n a ñ o excepcional-
mente bueno, tanto en n ú m e r o de 
turistas como en rentabilidad eco­
nómica , t r azó los tres objetivos 
prioritarios en e l sector a juicio 
de su Departamento. 

Como pr imer objetivo, c i tó l a 
necesidad de sust i tuir e l creci­
miento a n á r q u i c o de l a oferta de 
servicios por u n crecimiento pla­
nificado. Pa ra ello a n u n c i ó l a ela­
borac ión de una ley general del 
Tur i smo y l a r ev i s ión de l a actual 
L e y de Centros y Zonas de I n t e r é s 
Turisticov 

Como segundo objetivo, se refi­
r i ó a l a mejora de l a rentabil idad 
del sector, a t r a v é s de l a contrata­
ción colectiva entre empresarios, 
hoteleros y tours operators y l a 
r e d u c c i ó n dei enorme grado de 
estacionalidad de nuestra c a m p a ñ a 
tu r í s t i ca . 

Finalmente, y como tercer obje­
tivo, e l ministro ci tó l a necesidad 
de cuidar extremadamente l a rela­
ción turismo medio ambiente. E n 
este sentido dijo que las grandes 
aglomeraciones t u r í s t i c a s impiden 
la cap tac ión de turismo de calidad 
y que algunos puntos de nuestro 
l i tora l son ya irrecuperables en 
este sentido y no pueden y a ser 
centros de turismo de calidad, si­
no de turismo de masas y barato. 

COMISION DE E D U C A C I O N 
L a Comisión de E d u c a c i ó n del 

Congreso de los Diputados ha apro­
bado por unanimidad e l Proyecto 
de L e y de c reac ión de una Uni ­
versidad en Palma de Mallorca, 
que se rá sometido a l a a p r o b a c i ó n 
por e l pleno del Congreso. 

L a Comisión, reunida esta ma­
ñana , p roced ió a l a de s ignac ión 
de una ponencia para informar es­
te Proyecto. Queda integrada por 
P i l a r Biabo, del Grupo Comunis-

P r o c e s a d o s v e i n t i c i n c o f u n c i o n a r i o s 

d e l M i n i s t e r i o d e J u s t i c i a 

Como presuntos autores del delito de falsificación 
de certificados de antecedentes penales 

****** 
M A D R I D , 16.— ( E F E ) . — U n 

tota l de 25 funcionarios del M i ­
nisterio de J u s t i c i a h a n sido pro­
cesados por el magistrado juez 
del Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú ­
mero 7 de los de Madr id , J o s é 
Manue l M a r t í n e z P e r e d a - R o d r í ­
guez, como presuntos autores del 
delito de fa l s i f icac ión de ce r t i f i ­
cados de antecedentes penales, 
s e g ú n h a podido saber " E F E " -

E l magistrado h a ordenado que 
los procesados ingresen en p r i ­
s ión o que presenten f i anza de 
diez m i l pesetas cada uno, p a r a 
cont inuar en l ibertad, a d e m á s de 
o t ra f ianza de 25.000 pesetas, c a ­
da uno, p a r a asegurar l as respon­
sabilidades pecuniar ias que p u ­
dieran derivarse del proceso. 

E n el auto se dice que los pro­
cesados, destinados en el R e g i s ­
t ro C e n t r a l de P e ñ a d o s y R e b e l ­
des del Minis te r io de J u s t i c i a y 

E f Consejo de Ministros, 
convocado para hoy 

M A D R I D , 1 6 ; — ( E F E ) . — H a sido 
convocado para m a ñ a n a , viernes. 
Consejo de Ministros, bajo la pre­
sidencia de Adolfo Suárez , t i tular 
del Gabinete. 

A la r e u n i ó n as i s t i rá por prime­
r a vez e l ministro adjunto para las 
Relaciones con las Comunidades 
Europeas, Leopoldo Calvo Sotelo. 

E l Gobierno e s t u d i a r á importan­
tes medidas en el á m b i t o económi­
co. E n re lac ión con este Departa­
mento se esperan algunos nombra­
mientos. 

P U E D E A P R O B A R S E E L DE­
C R E T O - L E Y A D I C I O N A L DE 
L A S CAMARAS A G R A R I A S 

M a ñ a n a a p r o b a r á el Consejo de 
Ministros un Decreto L e y adicional 
sobre las C á m a r a s Agrar ias en e l 
que . según ha podido saber " E f e " 
se van a mantener b á s i c a m e n t e las 
l íneas generales del que fue publi­
cado en el " B . O . E . " e l pasado 
15-6-77. 

A l parecer, existen dos borrado­
res para l a nueva ley, uno de 
ellos elaborado por A b r i l Martorel l 
y otro por los miembros del I R A , 
pero e l que es t á previsto aprobar 
m a ñ a n a se r ía e l elaborado por 
A b r i l Martorell , que se ha ocupa­
do, desde hace tiempo, de lo refe­
rente a l a r e g l a m e n t a c i ó n de las 
C á m a r a s . 

C O N D U C T O R : Circule por ta 
derecha, con ello, contr ibuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de cordialidad s 
respeto. 

encargados de consultar los ar 
chivos de antecedentes 
expidieron certificados s i n con 
su l t a r las f ichas de archivo, dán ' 
dose el caso de certificados ê  
ios que constaba que los intere. 
sados c a r e c í a n de antecedentes 
penales, cuando en real idad silos 
t e n í a n . 
, Asimismo, se h a decidido l a re. 
m i s i ó n a l subsecretario de jys* 
t i c i a testimonio del documento, ¡ 
efectos de l a s i t u a c i ó n adminig, 
t r a t i v a como funcionarios de io¡ 
procesados y que, igualmente, se 
ponga el auto en conocimiento 
del f i sca l . 

D a d a l a cua l idad del subsecre, 
tar io de J u s t i c i a de jefe de per. 
sonal del Departamento, se le 
h a n de not i f icar los procesamlen-
tos, y a que a l t ra tarse de funcio. 
nar ios h a n de quedar separados 
de l servicio. 

L o s hechos de que son acusa, 
dos los funcionarios se producían 
especialmente los lunes por la 
m a ñ a n a , cuando mandatar ios del 
Colegio O f i c i a l de Gestores Ad­
min is t ra t ivos a c u d í a n a las ofí. 
c i ñ a s del Regis t ro C e n t r a l con 
u n n ú m e r o var iable e inde temi-
nado de ins tancias , muchas de 
Vas cuales e ran despachadas sin 
consul tar el archivo, has ta el 
punto de que los citados manda-
tar ios estampaban los sellos de 
f i r m a y a r rancaban las solapillas 
de l a s peticiones que quedaban 
en e l Minis ter io , e inmediata­
mente eran pasados los certifi­
cados a l a f i r m a del jefe de sec­
c ión , pa ra ser posteriormente re­
cogidos y entregados en e l Cole­
gio de Gestores a las gestorías 
correspondientes. 

E l P.C.S.D. se opone 
a que Pío Cahanillas 

sea presidente de la 
"Xunta" 

V I G O , 1 6 . — ( E F E ) . — E l comité' 
del Part ido Galego Socialdemócra­
ta, t ras una r e u n i ó n de su órgano 
ejecutivo, ha manifestado su opo­
sición a que P ío Cahanillas sea 
presidente de la "Xunta de Gali­
c ia" . 

E n un comunicado hecho públi­
co, e l P.G.S.D. reconoce las cuali­
dades personales del ministro de 
Cul tu ra , pero considera a l señor 
Cahanil las como una persona de­
masiado vinculada a Madrid y pi­
de que l a presidencia de la Junta 
l a obstente una personalidad au­
t é n t i c a m e n t e gallega. 

Afirma Meilán Gil 

" G a l i c i a n o e s t r a t a d a c o n l a m i s m a 

d i l i g e n c i a y r a p i d e z c o n q u e s e t r a t o 

l a p r e a u t o n o m í a d e l P a í s V a s c o " 

M A D R I D , 16.— ( E F E ) . — « G a ­
l ic ia no está siendo tratada con l a 
misma diligencia y rapidez con que 
se t r a t ó l a p r e a u t o n o m í a del Pa í s 
Vasco» , ha declarado a « E F E » el 
diputado de « U C D » por L a Coru-
ñ a , José L u i s Me i l án G i l . 

E l señor Me i l án seña ló que, co­
mo miembro de l a comis ión nego­
ciadora de l a p r e a u t o n o m í a para 
Ga l i c i a , ha de mostrar su contra­
riedad por l a falta de con te s t ac ión 
oficial a l Proyecto de R e a l Decre­
to-Ley entregado a l ministro de las 
Regiones, el pasado 10 de enero» 

A ñ a d i ó que los r eg ímenes 
p r e a u t o n ó m i c o s del Pa í s Vasco y 
de Gal ic ia se negociaron p rác t i ca ­
mente a l mismo tiempo y que, 

mientras el Pa í s Vasco tuvo ^ 
Decreto-Ley a finales de diciembre, 
G a l i c i a sigue todavía esperando. 

E l señor Me i l án seña ló que des­
de l a entrega del Proyecto ha ha* 
bido m á s de un Consejo de Minis' 
tros y l a referencia del ú l t imo , só' 
lo habla de in fo rmac ión sobre Î 8 
p r e a u t o n o m í a s gallega - aragonesa • 
valenciana, cuando éstas dos últt' 
mas empezaron a negociarse deS" 
pués . 

T r a s seña la r que no comprend* 
los motivos del retraso, dijo (iü6 
G a l i c i a y los resultados electorales 
obtenidos por « U C D » el 15 de j«' 
nio, reclaman una ráp ida aprob*' 
c ión del Proyecto preautonónúcft ' 

ta, E r ibe r t Ba r r e ra , de l a Minor í a 
Catalana y Miguel Ange l D ü r á n , 
de U.C.D. 

L a ponencia, ante l a ausencia 
de enmiendas a l Proyecto, reco­
m e n d ó su a p r o b a c i ó n , que fue 
aprobada por unanimidad-

E L P R E S I D E N T E DE R E N F E , 
CONVOCADO DE N U E V O 

' E l pres ider i íé de É É Ñ F É ha sido 
convocado por segunda vez por l a 

Comis ión de Presupuestos del 
Congreso con objeto de Infor i»» ' 
sobre l a conces ión a l a coihpañf8 
de u n c r é d i t o é x t r a o r d i n á r i o <*e 
catorce m i l millopes de peseta8. 

L a Comis ión l i a ¿ p r o b a d o »a 
cons t i t uc ión cíe una ponencia, fo' ' 
mada por representantes de tbdoS 
los Grupos P a r l a m é h t a r i o s para ^ 
formar ocho Proyectos d¡e L e f «* 
su competencia. 
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E L L A S P O N T E V E D R A ( " C A S I N O D E L A T O J A , S . A . " ) 

M A D R I D , 16.— ( E F E ) . — E l B o ­
lle t ín O f i c i a l del Estado publ ica­
r á m a ñ a n a u n a Orden del M í -
rJsfcerio del In te r io r por l a que se 
adjudican los 18 casinos do j u e ­
go a que se refiere l a convocato­
r i a establecida en el R e a l Decre­
to de 2-11-1977. Es ta s autor iza­
ciones h a n sido concedidas por 
ei Minis ter io del In ter ior , de con­
formidad con l a propuesta ele­
vada por l a comis ión nac iona l del 
juego. 

L a r e l a c i ó n de autorizaciones 
para l a i n s t a l a c i ó n de casinos de 
juego, es l a siguiente: 

A Es teban Chend i Russu, . en 
nombre de l a sociedad en consti­
t u c i ó n " C a s i n o C o s t a B l a n c a , 
S . A . " , en el t é r m i n o munic ipa l 
de Vi l la joyosa ( A l i c a n t e ) . 

A Migue l Ange) de Gregor i r 
Díaz, en nombre de l a sociedad 
en c o n s t i t u c i ó n "Spor t i ng Club 
So l de Mal lo rca , S . A . " , en el t é r ­

mino mun ic ipa l de C a l v i a ( B a ­
leares) . 

A E n r i q u e P a j a r n e s Perrer , en 
nombre de l a sociedad en cons t i ­
t u c i ó n " C a s i n o de I b i z a , S . A . " , 
en e l t é r m i n o mun ic ipa l de Ib i za 
( B a l e a r e s ) . 

A Antonio A i z p ú n Teres , en 
nombre de l a sociedad en const i ­
t u c i ó n " G r a n Cas ino de B a r c e ­
lona, S . A . " , en el t é r m i n o ' m u ­
n ic ipa l de S a n Pedro de R i v a s 
f B a r c e l o n a ) . 

A Diego del C o r r a l y J o r d á n de 
ü r r i e s , en nombre de l a sociedad 
en c o n s t i t u c i ó n " B a h í a de C á ­
diz-Cas ino Parque, S . A . " , en el 
t é r m i n o m u n i c i p a l de Puerto de 
S a n t a M a r í a ( C á d i z ) . 

A Sa lvador T a l l a d a J ane , en 
nombre de l a sociedad en cons­
t i t u c i ó n " C a s i n o de Llo re t de 
Mar , S . A . " , en el t é r m i n o m u n i ­
cipal de L l o r e t de M a r (Gero ­
n a ) . 

M a d r i d , B a r c e l o n a , V i z c a y a , Z a r a g o z a 

y V a l l a d o l i d , p r o v i n c i a s m á s a f e c t a d a s 

p o r l a h u e l g a d e C o r r e o s y T e l é g r a f o s 

• HUELGA DEL PERSONAL DEL SERVICIO 

DE LIMPIEZA DE PONTEVEDRA 

M A D R I D , 16 .— ( E F E ) . — L a 
huelga de Correos y Telégrafos 
protagonizada en algunas provin­
cias españolas ha sido el conflicto 
más importante registrado hoy . 

L a convocatoria que en principio 
fue formulada por todas las cen­
trales fue ú n i c a m e n t e secundada 
por l a C S U T . L a s provincias m á s 
afectadas han sido Madrid, Barce­
lona, V izcaya , Zaragoza y Val l a ­
dolid. E l conflicto ha sido provo­
cado por l a pet ic ión de los trabaja­
dores de que se reestructure e l sec­
tor en base a l proyecto presentado 
por la comis ión negociadora. 

U n a represen tac ión del comi té 
de empresa de « H U N O S A » , acom­
pañados por dirigentes de C C . O O . 
y U . G . T . , se han entrevistado con 
el vicepresidente para Asuntos Po­
líticos, Femando A b r i l Martorell . 
de cara a buscar soluciones a l con­
flicto que tienen planteado. 

L a s negociaciones para la revi­
sión del convenio en l a factoría 
«Ford» han quedado rotas esta 
m a ñ a n a , a l negarse l a empresa a 
especificar una serie de conceptos 
que integran l a masa salarial bru­
ta, solicitado por los representantes 
de los trabajadores. 

E n Pamplona, con t inúa la huel­
ga de transportes de viajeros por 
carretera ,iniciada el pasado día 10, 
sin que hasta ahora existan pers­
pectivas de llegar a un acuerdo en­
tre trabajadores y empresarios. 

E n Pontevedra, los empleados 
del Servicio de Limpieza han ini ­
ciado una huelga a l mediodía de 
hoy a l haber retirado la empresa 
concesionaria el plus de peligrosi­
dad que recibían los empleados de 
plantilla. 

E n Terue l , hoy abandonaron su 
encierro voluntario los 19 mineros 
de « M F U » , que por espacio de 40 
horas han permanecido en el in­
terior del pozo sur en demanda de 
destajos. 

E n San Sebas t ián , c o n t i n ú a el 
paro total en « U n i ó n Cer ra je ra» 
de M o n d r a g ó n y en l a fábr ica 
«Sigma» de Elgoibar, debido a 
reivindicaciones de tipo económico 
y como protesta por haber sido ex­
pedientado el jefe de personal. 

E l personal laboral del Ayunta­
miento de E l F e r r o l ha expresado 
su profundo malestar en el trans­
curso de una reun ión en l a que 
participaron. 

Este malestar está relacionado 
con la apl icac ión de los acuerdos 
del Pacto de L a Moncloa en l a 
percepción de atrasos que se les 
adeudan desde enero de 1977. 

L a mayor parte de los 1.700 tra­
bajadores de l a Dipu tac ión F o r a l 
de Navar ra han parado hoy, como 
protesta por la actitud de esta Cor­
porac ión de no negociar las reivin­
dicaciones laborales planteadas. 

Durante los ú l t imos diez días los 
trabajadores de distintos centros 
dependientes de l a Dipu tac ión han 
efectuado paros parciales de una 
hora en apoyo de sus reivindica­
ciones. 

Tres abogados laboralistas han 
sido despedidos de l a Confedera­
c ión de Sindicatos Unitarios de 
Trabajadores de C a t a l u ñ a por con­
siderar l a di recc ión de esta central 
que m a n t e n í a n posturas crí t icas 
respecto a los métodos y prác t ica 
del sindicato después de l a cele­
brac ión de su segundo congreso. 

"iVO PARECE ACORDE CON E L EVANGELIO 
GASTAR 137 MILLONES DE PESETAS EN 
LOS MOMENTOS DE CRISIS ECONOMICA" 

C O R D O B A 1 6 — ( E F E ) — U n gru­
po de 18 sacerdotes de l a zona ba­
j a del Guadalquivir han manifesta­
do su desacuerdo con la invers ión 
de 137 millones de pesetas en la 
r e c o n s t r u c c i ó n del templo de L a 
Merced. 

L a i nve r s ión mencionada ha sido 
decidida por la Dipu tac ión Pro­
vincia l cordobesa 

L o s sacerdotes citados, a l tiem­
po que lamentan " l a desgracia 
i rreparable del incendio y su con­
secuente p r o f a n a c i ó n " indican que 
"no parece acorde con el Evange­
lio gastar esta cantidad de dinero 
s n los momentos presentes de c r i ­
sis económica del pa í s , y especial-
«aente de C ó r d o b a " . 

Seña l an , a este p ropós i to , q u t . 
no es justo dedicar 137 millones 
de pesetas a l a r e c o n s t r u c c i ó n de 

una cúpu la , u n retablo barroco y. 
d e m á s partes afectadas de l a igle-
isa de L a Merced, "mientras que la 
Dipu tac ión tiene muy descuida 
dos servicios fundamentales en 
pueblos y aldeas" 

L o s 18 sacerdotes recomiendan 
a l f inal de l a carta, dirigida a la 
opin ión públ ica , que "se recons­
t ruya e l templo de j ándo lo en una 
a u t é n t i c a desnudez evangé l ica" . 

E l hasta ahora obispo de Córdo­
ba, m o n s e ñ o i Girar la , a l que fue 
presentado el escrito, nu ha c re ído 
conveniente suscribir e l mismo. 

A A r t u r o Suque Pu ig , en n o m ­
bre de l a sociedad en const i tu­
c i ó n " C a s i n o Cas t i l l o de P e r e l a -
da, S . A " , en e l t é r m i n o m u n i ­
c ipa l de Pere lada ( G e r o n a ) . 

A J a i m e V á z q u e z L a b a r d a , en 
nombre de l a sociedad en cons­
t i t u c i ó n ^ Nuevo G r a n Cas ino del 
K u r s s a l de S a n S e b a s t i á n , S . A . " , 
en e l t é r m i n o m u n i c i p a l de S a n 
S e b a s t i á n ( G u i p ú z c o a ) . 

A E n r i q u e U z a l F e r n á n d e z , en 
nombre de l a sociedad en cons­
t i t u c i ó n " C a s i n o de Juego G r a n 
Madr id , S . A . " , en el t é r m i n o m u ­
n ic ipa l de Torrelodones ( M a d r i d ) . 

A Manue l F e r n á n d e z T r u e b a , y 
otros, en nombre de l a sociedad 
en c o n s t i t u c i ó n " C a s i n o Nueva 
A n d a l u c í a , S . A . " , en e l t é r m i n o 
mun ic ipa l de Marbe l l a ( M á l a g a ) . 

A L u i s G á l v e z M u r c i a , en nom­
bre de l a sociedad en cons t i tu­
c ión " C a s i n o de Juego Tor reque-
brada, S . A . , e n e l t é r m i n o m u ­
n ic ipa l de B e n a l m á d e n a ( M á l a ­
g a ) . 

4 T o m á s Maestre A z n a r , en 
nombre de l a sociedad en cons­
t i t u c i ó n "Aza rmenor , S . A . " , en 
el t é r m i n o mun ic ipa l de S a n J a ­
vier ( M u r c i a ) . 

A J o s é Antonio Barbe ro F e r ­
n á n d e z , e n nombre de l a socie­
dad en c o n s t i t u c i ó n " T a m a r i n ­
dos, S . A . " , en e l t é r m i n o m u n i ­
c ipa l de S a n B a r t o l o m é de T i r a -
j a n a ( L a s P a l m a s ) 

A Antonio F r a n c o Cantos , en 
nombre de l a sociedad en cons­
t i t u c i ó n " C a s i n o de L a T o j a , 
S . A . " , en el t é r m i n o mun ic ipa l 
de E l Grove (Pon tevedra ) . 

A L e a n d r o V a l l e G o n z á l e z -
T o r r e y J u a n Hormaechea C a ­
zón, en nombre de l a sociedad en 
c o n s t i t u c i ó n " G r a n C a s i n o el 
Sardinero, S . A . " , en el t é m i n o 
munic ipa l de San tande r ( S a n ­
tander ) . 

A R a f a e l d a v i j o G a r c í a , en 
nombre de l a sociedad en cons­
t i t u c i ó n " C a s i n o de Taoro , S . A . " , 
en e l t é r m i n o mun ic ipa l de Puer ­
to de l a C r u z ( T e n e r i f e ) . 

A J e s ú s G ó m e z Escardo, en 
nombre de l a sociedad en consr 
t i t u c i ó n « C a s i n o Monte Picayo, 
S . A . " , en el t é r m i n o mun ic ipa l 
de Puzol ( V a l e n c i a ) y 

A J o s é L u i s G u t i é r r e z L a f u e n -
te, en nombre de l a sociedad en 
c o n s t i t u c i ó n " C a s i n o Montes-
blancos, S . A . " , en el t é r m i n o m u ­
nic ipa l de A l f a i a r í n cZaragoza). 

Dnrante este año 

S e c o n s t r u i r á n 8 7 0 , 4 2 0 p l a z a s 

d e p r e e s c o l a r , L G . B . y B L U L P . 

• 62.760 CORRESPONDEN A G A L I C I A 

MADRID, 16. — (EFE). — Un total de 870.420 plazas de 
preescolar, E.G.B. y B.U.P. se construirán en 1978 por aplicación, 
efectiva de 47.000 de los 66.000 millones de pesetas que su­
man las inversiones del Pacto de La Moncloa (40.000 millones) 
y del presupuesto ordinario de construcciones (26.000 millones), 
según información que publica hoy el diario "Ya" . 

De los 19.000 millones restantes (10.000 del presupuesto 
ordinario) se destinan a la construcción'de Centros de Formación 
Profesional, de Educación Especial, Universidades y otros secto­
res. Cerca de 7.000 a equipamiento y mobiliario y otros 2.000 
se encuentran a falta de solares adecuados para su distribución 
definitiva en inversión de centros de preescolar, E.G.B. y B.U.P. 

La distribución regional de los citados puestos escolares es co­
mo sigue: 62.760 en Galicia, 18.810 en Asturias, 32.710 en 
León, 34.270 en Castilla la Vieja, 40.000 en Vascongadas, 9.840 
en Navarra, 28.680 en Aragón, 108.510 en Cataluña, 83.970 en 
Valencia, 37.760 en Murcia, 97.660 en Castilla la Nueva, 22.000 
en Extremadura, 227.750 en Andalucía, 8.240 en Baleares y 
57.460 en Canarias. 

C O N V A L I D A C I O N D E L O S E S T U D I O S 

D E B A C H I L L E R A T O R E A L I Z A D O S 

D U R A N T E L A G U E R R A C I V I L 

• E n z o n a r e p u b l i c a n a 
M A D R I D , 16 ( E F E ) . — E l "Bole­

t ín Oficial del Estado" publica hoy 
la Orden del Ministerio de Educa­
ción y Ciencia por l a que se dis­
pone que los estudios de bachille­
rato realizados durante l a Guer ra 
C i v i l en zona republicana p o d r á n 
ser declarados vál idos a todos los 
efectos. 

T a l validez depende de que pue­
da probarse que los estudios en 
cues t ión fueron cursados y apro­
bados en centros reconocidos como 
oficiales y que las pruebas corres­
pondientes se realizaron ante ca­
ted rá t i cos o profesores con nom­
bramiento a c a d é m i c o regular. 

L a conval idación a l canza rá tam­
b ién a los t í tu los de bachil ler ex­
pedidos entre e l 18 de ju l io de 
1936 y el 1 de abr i l de 1939. A 

todos los efectos, las solicitudes de 
conval idac ión s e r á n tramitadas por 
conducto de los centros en que 
los estudios fueron cursados y 
aprobados o. en el supuesto de 

ext inc ión , en aqué l los en que se 
archive l a correspondiente docu­
m e n t a c i ó n académica . 

Los Reyes visitarán 
Portugal a primeros 

de mayo 

M A D R I D , 16.— ( E F E ) . — L a 
O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n D i p l o ­
m á t i c a del Minls ter io .de Asuntos 
Exter iores , hace púb l i co e l s i ­
guiente comunicado: 

" S u s Majestades el R e y y l a 
R e i n a v i s i t a r á n oficialmente P o r ­
tugal en los primeros d í a s del 
p r ó x i m o mes de mayo correspon­
diendo, as í , a l a i n v i t a c i ó n que 
les fue formulada por S u E x c e ­
lenc ia e l presidente de l a R e p ú ­
b l i ca de Portugal , general R a -
tnalho E a n e s " . 
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Creemos en ei futura y queremos formarlo junto 
a Vd. 
Su futuro comienza hoy, únase a nosotros. A cam­
bio de su dinamismo y ansias de superación, 
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^ C a t e g o r í a d e J e f e 

3|t D i s p o n d r á d e u n a m p l i o e q u i p o d e p e r s o n a l e s * 
p e c i a l i z a d o e n l a v e n i a d e s e r v i c i o s 

P R E C I S A 

0 Q u e V d . s e a B a c h i l l e r s u p e r i o r o s i m i l a r 

# Q u e e s t é e x e n t o d e l S e r v i c i o M i l i t a r 

# Q u e t e n g a e x p e r i e n c i a e n c a p t a c i ó n d e c l i e n t e s 

Escríbanos indicándonos sus datos personales e 
Historial, con dirección postal y telefónica, y fo­
tografía, al apartado de Correos n.0 187 de LUGO 

Recepción de solicitudes hasta el 28 de Febrero 
SEAF-PPO Rfa. n.0 13.126 
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MOINA t í 

S A N T I A G O : A y e r h a n de scend ido l o s p r e c i o s 

e n e l M e r c a d o N a c i o n a l d e G a n a d o s 

EL FERROL: H a n c o m e n z a d o l a s d e l i b e r a c i o n e s 

p a r a e l c o n v e n i o c o l e c t i v o d e "ASTANO" 
Más de tres rail reses de ganado vacuno, de r e c r í a y para car­

ne, han sido objeto de compra-venta en el Mercado Nacional de 
Santiago de Gompostela. 

Del ganado vendido un total de 1.722 terneros de rec r í a han 
sido adquiridos para poblaciones de fuera de l a r eg ión gallega 
y el resto, 341 terneros de r e c r í a y 1.006 de vacuno para carne 
se distribuyen entre localidades de las cuatro provincias de Ga­
licia . 

L a fer ia de hoy ha empezado bien, con buenos precios, que a 
medida que d iscur r ía l a jornada fueron descendiendo para ter­
minar con baja respecto a las cotizaciones de l a semana anterior 
y primeras horas de l a de hoy. Así todo hay que seña l a r que 
que la buena disposición de los compradores, que acudieron en 
cantidad hoy a l fer ial , ha supuesto buenas cotizaciones teniendo 
en cuenta l a masiva afluencia de ganado. 

L a s expediciones de terneros de r e c r í a para fuera de Galicia 
han sido las siguientes: Barcelona, 473; L o g r o ñ o , 75; Huesca, 120; 
Lé r ida , 180; Toledo, 90; Segovia, 37; Murcia, 239; Gerona, 1Ó0; 
Oviedo, 223; Av i l a , 13; Navar ra , 30; Zamora, 40; León» 24; Terue l , 
28; Zaragoza, 40 y Bilbao, 10. 

Para Gal ic ia las reses \'endidas se distribuyeron así : Ponteve 
dra, 67 de r ec r í a y 632 de abasto; L a C o r u ñ a , 116 y 236; Lugo, 88 
y 18 y Orense, 70 y 120. 

E L F E R R O L 
Siete m i l pesetas de aumento l ineal es la pr incipal reivindica' 

ción que se plantea en e l anteproyecto de convenio colectivo de la 
factor ía "Astano", que afecta a una plantil la superior a los seis 
m i l trabajadores. 

L a s deliberaciones del convenio se han iniciado en los salones 
del Instituto Pol i técnico de E l Fe r ro l . 

L a parte social p roced ió a l a entrega del anteproyecto confec­
cionado por el consejo de delegados y ratificado en r e f e r é n d u m 
por los trabajadores e l lunes ú l t imo. 

E n e l aspecto económico incluye como re iv ind icac ión principal 
un aumento l ineal de siete m i l pesetas. T a m b i é n se solicita am­
nis t ía laboral, c reac ión de una comis ión de personal que ser ía l a 
encargada de la r eo rgan izac ión de planti l las; jornada semanal de 
42 horas y otros puntos referidos a l derecho de r e u n i ó n y de 
huelga. 

oOe — 
E l personal laboral del Ayuntamiento de E l F e r r o l ha expresado 

su profundo malestar eñ el transcurso de una r e u n i ó n en la que 
participaron. 

Este malestar e s t á relacionado con l a apl icac ión de los acuer­
dos del Pacto de l a Moncloa en la p e r c e p c i ó n de atrasos que se les 
adeudan desde enero de 1977. 

Estos trabajadores, en n ú m e r o cercano a los 250, se rigen por 
la ordenanza de trabajo del sector de l a cons t rucc ión , que en con­
venio colectivo de 1 de enero de 1977 es tab lec ió nuevos sueldos. 
E n tanto que las empresas hicieron efectivos estos aumentos, a l 
serle abonadas las cantidades a l personal laboral del ayuntamien­
to se le aplica el Pacto de l a Moncloa, por lo que dicho personal 
laboral entiende que e l Pacto de la Moncloa ha sido mal inter­
pretado. 

— _ oOo — — 
Este m e d i o d í a se ha procedido a l a entrega y b e n d i c i ó n del pe­

trolero de 130.000 toneladas "Cerro Colorado", actuando como ma­
drina la marquesa de Aledo, 

Este buque es e l segundo de Una flota encargada por "Unión 
Explosivos Río Tinto" , para e l transporte de crudos a l a r e f ine r ía 
de " E R T " , en Huelva y ha sido construido en la fac tor ía de Sestao 
de "Asti l leros Españo le s " 

E n su cons t rucc ión se han empleado los ú l t imos adelantos tec­
nológicos y cuenta con dispositivos para prevenir la con taminac ión , 
siendo sus ca rac te r í s t i cas las siguientes: Es lora , 265 metros; man­
ga, 40 metros; calado, 16,87 metros; potencia propulsora, 27.300 ca­
ballos y velocidad, 15,3 nudos. 

O R E N S E 
E l l í d e r del Partido Carl is ta , Carlos Hugo de B o r b ó n Parma v i ­

s i t a rá en fecha p róx ima Galicia, s e g ú n fuentes del partido. 
L a visi ta de Carlos Hugo a Gal icia se p r o d u c i r á tras e l con­

greso extraordinario del Part ido Carl is ta que se c e l e b r a r á los d ías 
18 y 19 del mes actual en Madrid y e s t á previsto que dicho viaje 
se concrete a una visita a Santiago de Compostela y Orense. 

V I C O 
L a Re ina de Españ a , Doña Sofía, patrocina l a Camelia de Oro 

que se o t o r g a r á con motivo del Concurso-Expos ic ión de esa flor 
que se r ea l i za rá en Vlgo en los primeros d ías del p r ó x i m o mes de 
marzo. 

Este certamen se ce l eb ré anualmente en la provincia de Ponte­
vedra como homenaje a l a "F lo r de las Rías Bajas" . 

Los premios que se o t o r g a r á n a las muestras presentadas s e r á n 
entregados por el ministro dé Cul tura , P ío Cabanillas, en e l trans­
curso de u n acto que se e f e c t u a r á e l d ía cinco de marzo en el cen 
tro deportivo municipal de Vigo, 

í>é R w $ M m W ú ú 

GABRIEL NOGUERA, UN PINTOR MALLORQUIN 

QUE VIVE EN LUGO 

m t n t o s A LA 

Hasta anteayer, miércoles , no sa­
b íamos nada de este pintor mallor­
qu ín que lleva ya un año viviendo 
en Lugo , trabajando como profe­
sor de la Escuela de Ar tes Apl ica ­
das y Oficios Ar t í s t i cos . E n el re­
cuento de las exposiciones habitua­
les en nuestra ciudad es una suer­
te descubrir una colección como 
la que Gabr ie l Noguera presenta 
estos días en « A r c o da Vella»: 
compone muy bien; equilibra, dis­
tribuye masas y colorido con sabia 
habilidad, y ve el color. 

No nos gusta recomendar a 
nuestros posibles lectores la visita 
a és ta o aquél la exposición, peto 
por una vez vamos a dejarnos lle­
var por la sat isfacción que nos ha 
producido el saber que un pintor 
así enseña a pintar a chicas y chi­
cos de Lugo. Vean sus cuadros. 

Hasta el día 28 en «Arco da Ve­
lla», a partir de las cinco d¡e la 
tarde, 

• E l domingo, en 
"FogardeBreogán", 
Gabriel Noguera 

E l domingo, a par t i r de las nue­
ve y media de l a m a ñ a n a , en Radio 
Lugo, nuevo programa de l a serie 
"Fogar de B r e o g á n " , que realizan 
Xesús Valcárce l , A n t ó n Grande y 
L u i s Diez. E n esta ocasión, a d e m á s 
de los habituales espacios, comen­
tarios, mús ica y noticias, h a b r á 
una entrevista con e l pintor ma­
l lo rqu ín Gabriel Noguera, que es­
tos días expone en " A r c o da Ve­
l la" . 

HOY, MESA REDONDA SOBRE "AMANCEBAMIENTO 

Y ADUITERIO" ORGANIZADA POR L A . V . 
Es ta tarde, a las ocho, en el 

salón Regio del Cí rculo de las A r ­
tes, se c e l e b r a r á una mesa redon­
da sobre "Amancebamiento y adul­
terio", en la que i n t e r v e n d r á n co­
mo ponentes Remigio Conde Sal­
gado (juez de P r i m e r a Instancia e 
Ins t rucc ión) , Francisco Díaz Prie­

to (juez ecles iás t ico de la diócesis 
de Lugo) y Fernando Garc ía Agu-
dín (abogado del Estado, de L a 
Coruña) . 

E l acto es tá organizado por la 
Asociación Lucense de Viudas 
ÍLAV). 

V I D A 

S A R R I A : LA A . N . - P . G . RESUME Sil POSTURA 

ANTE LAS NORMAS SUBSIDIARIAS DE PLANEAMIENTO 
L a Asamblea Nacional-Popular 

Galega (AN-PG) nos ha enviado, 
con ruego de difus ión, un escrito 
en e l que resume su postura ante 
las normas subsidiarias de planea­
miento de Sar r i a , en los siguien-, 
tes tres puntos: 

"1 .°—Sarr ia necesita urxentemen-
te unha o r d e a c i ó n racional do seu 
espacio u r b á n , t a l como no seu día 
se dixo, dado que os sucesivos 
aplazamentos que provocan un. bai-
xón na cons t rucc ión , e que nunca 
foron pedidos s e n ó n que o plan 
fora seriamente estudiado, non fan 
m á i s que favorecer aos caciques 
que pretenden sexa aprobada urtha 
o rdeac ión ó seu xeito, a conta de 
presionar con medo entre os tra 
bailadores de Sa r r i a " . 

"2 . °— A A.N.-P.G. de Sa r r i a con­
sidera que é necesario un planea-
mento, feito dun xeito cient í f ico. 

pra beneficio da m a i o r í a e oa par 
t ic ipación do pobo no control dos 
seus futuros efectos, requisitos que 
non cumplen as Normas Subsidia­
rias de Plancamento de Sar r ia , 
Normas que, m á i s que espostas ó 
públ ico i e l a b o r á n d o s e , e s t á n dur-
raindo no caixón do Axuntamento 
en espera da sua a p r o b a c i ó n defi­
ni t iva". 

"3.0_Namentras non son elabo­
radas istas normas, antesditas, pro­
ponemos que urxentemente sexa 
feito un anteproieuto ou avance 
das Normas Subsidiarias, r ecoñec i -
das na L e i do Chan, pra que Sa­
rr ia siga tengo unha vida laboral 
normal. Ñas r ú a s con pavimenta­
ción d e b e r á n concederse licencias 
de cons t rucc ión cunhas alturas ade­
cuadas e supervisadas polo Minis­
terio da Vivenda" . 

El Progreso, en La Corana 
s e v e n d e d e s d e l a s d i ez d e la m a ñ a n a , e n e l 
k i o s c o V d a . rte S e n é n R o c h a , e n J u a n a d e V e g a 

A C U E R D O S M I ^ 0 m 

I A Ü N I O N D E i o s 0 $ D E 

T R A B A J A D O R E S n 0 1 ^ 
E l Pleno Confederal de 

l a U n i ó n de los Sindicatos 
de Trabajadores de la E n . 
s e ñ a n z a celebró, el pasado 
sábado, en Madrid una reu. 
n i ó n a la que as is t ió 
representante del Sindica, 
to Provincial del Profeso-

„ rado de E G B de Ltgo, » 
en l a que se adoptaron 
siguientes acuerdos: 

"—^Manifestamos nuestro des-
acuerdo con l a L e y de Presupues­
tos Generales del Es tado para 
1978, en cuanto que no se supri-
men escandalosas diferencias re-
t r ibut ivas existentes entre los di­
versos sectores que in tegran la 
f u n c i ó n p ú b l i c a ; no h a habido 
u n a c o n g e l a c i ó n de l as retribu­
ciones m á s a l tas ; no se procede a 
aumentos l ineales en vez de pro­
porcionales y, por ú l t i m o , no se 
procede a l a r e c o n v e r s a c i ó n de 
complementos e incent ivos en re­
tribuciones b á s i c a s . 

L a s reivindicaciones que exigi­
mos en lo que a retribuciones 
concierne son: 

" —Que todos los cuerpos, esca­
las y plazas con proporcionalidad 
ocho, asignada a l profesorado de 
E O B , perciban ( tanto numerarios 
como no numerar ios) u n total re­
munerat ivo idén t i co . 

"—Que se conceda u n crédi to 
extraordinar io pa ra atender a la 
r e i v i n d i c a c i ó n planteada uni ta­
r iamente en septiembre de 1976 
Aumento de 5.251 ptas. por 25 ho­
ras lect ivas y cinco no lect ivas. 

"—Que se promulgue u n decre 
to-ley que garant ice que el Pro­
fesorado de E G B , s i n n i n g ú n 
tipo de d i s c r i m i n a c i ó n , pueda 
optar por l a d e d i c a c i ó n exclusiva 
en E G B , y a que las tareas dima­
nadas de s u f u n c i ó n educativa 
as í lo requiere, i n c r e m e n t á n d o s e 
l a Jornada laboral en cinco horas 
complementarias no- lect ivas . 

"—Que todos los tr ienios t ra ­
bajados se perciban s e g ú n l a pro­
porcionalidad ocho, a m i l seis­
cientas ptas. mensuales, recono-

• E l 5.O.G. pide la 
del nuevo delegado 

E l Sindicato Obreiro Galego 
( S O G ) ha enviado un telegrama 
al ministro de Trabajo, Manuel J i ­
m é n e z de Parga, pidiéndole la ur­
gente toma de posesión del nuevo 
delegado provincial de ese Depar­
tamento, señor F i z Bueno, recien-
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• VIVEIRO: Solidaru 
de "Sucesores de h*1 

Cincuenta y ocho trabajadores de S. te de trabajo de 
la empresa «Bar ro -Chav ín , S.A.» Sttc I* Sarro, S. A 
(Talleres Mecán icos ) han firmado 
una carta expresando su solidari­
dad «con los c o m p a ñ e r o s metalúr­
gicos de la empresa U N I C A R , 

'una tarea que 
, 0 la necesidad 
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Polución del ex-

Presentado por 

F a l t a d e h i g i e n e e i p a s i o s 

d e l I n s t i t u t o 

S e ñ o r Di rec tor : 
L e a g r a d e c e r í a m o s publicase 

esta car ta , con el f i n de exponer 
nuestras quejas a l organismo 
competente, pa ra conocimiento y 
so luc ión del problema que a con­
t i n u a c i ó n expl icamos; 

E n e l Ins t i tu to Femen ino dt 
nues t ra cap i t a l exis ten problema* 
en cuanto a l a f a l t a de medidaf 
de higiene, en lo que respecta a 
l a clase de E d u c a c i ó n F í s i ca . 

E n p r imer lugar, e l suelo de 
los gimnasios e s t á sucio, m á s con­
cretamente, l leno de pelos y pol­
vo, consecuencia n a t u r a l de las 
clases anteriores, y tenemos que 
real izar ejercicios tendidas sobre 
él. Es to no c o n s t i t u i r í a problema 
alguno s i hubiera las necesarias 
instalaciones de duchas, pero co­
mo no es a s i , tenemos que soportad 
las incomodidades de vestirnos 
nuevamente s i n asearnos en l©3 
lavabos (parque n i s iquiera se 
nos permi te) . 

Po r lo tanto, creemos cener d«* 

i ^ ^ a c i ó n de 

-*0n no fuese 
4US otras medi -

^ í ^ i a s t on í i r í an 

las a -iininas 
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— A y e r se ce lebró en e l C a ­
tino l a primera fiesta de l a 
temporada de los Carnavales. 
E l saloncito de l a ar i s tocrá t i ­
ca sociedad de l a Plaza Mayor, 
es tá abarrotado de animado 
públ ico. L a fiesta dio comien­
zo a las seis de l a tarde, a 
cuya hora se sirvió e l té , y l a 
orquesta que dir igía e l maes­
tro Ser iñena , dejó o í r los pr i­
meros compases de un lán­
guido tango. U n a l indís ima 
comparsa de piorretinas y otra 
no menos linda de pastoras de 
Wateau. formadas por distin­
guidas y bel l ís imas señor i tas , 
hicieron su entrada en e l sa­
lón, siendo aclamadas y feli-
c i todís imas por toda l a con­
currencia. Ent re las encanta­
doras pierrotinas, las señor i ­
tas, Mar i sa Tenorio, Angel 
Arce , L u c h a Pedreira, Ade l i ­
na y Carmina Yáñez . L i l i y 
L u l a Iglesias, Conchita Gar ­
c í a - A r m e r o . ^Marina Mart ínez, 
y Fel isa y M a r í a Cris t ina Pe-
drosa. L a comparsa de pastor-
citas de Wateau, estaba for­
mada por las guap í s imas se­
ñor i tas . Q u e t i t a Pa rade l á , 
Mercedes y M a r í a Teresa 
Vázquez F . Pimentel , Teresi-
ta Correa, Angeles, A r a c e l i y 
Teresa Iglesias y Merceditas 
Valiña. También concurrieron 
a la fiesta muchas distinguidas 
damas y damitas, luciendo el 
clásico mantoncita. 

— E l alcalde presidente del 
E x m o . Ayuntamiento de L u ­
go ha publicado un bando so­
bre las p róx imas fiestas del 
Carnaval que dice lo siguien­
te: Con el f in de que los p r ó ­
ximos Carnavales se desarro­
llen dentro de lo que requie­
r a la adecuada organizac ión 
del buen nombre de l a ciudad 
y los principios de la higiene, 
queda terminantemente prohi­
bido durante estos d ías : l . " 
Todo cuanto interrumpa l a 
c i rculación normal por las ca­
lles y plazas de la ciudad. 2," 
Aquellas m á s c u r a s cuyos dis­
fraces ant ies té t icos o andra­
josos, resulten un atentado a l 
buen gusto, o aquellas otras 
que tmten de ridiculizar res­
petables instituciones del E s ­
tado o de la Iglesia, tales co­
mo el Ejérc i to , e l Clero, las 
ó rdenes religiosas. 3.a Arro ja r 
habas y d e m á s objetos que 
constituyen una molestia para 
los t r anseún tes . 4." Recoger 
conffetti o serpentinas del pa­
vimento, para volver a arro­
jarlos. 5." E Í t ráns i to de m á s ­
caras por las calles, después 
de las siete de la tarde. 6." 
L o s infractores de lo dispuesto 
en este bando, incurr i rán^ en 
las correspondientes sanciones, 
las cuales les serán aplicadas 
con todo rigor. 

— E s t a m a ñ a n a no hubo des­
pacho en el regio a lcázar , de­
bido a que S .M. el R e y tuvo 
que asistir a l acto inaugural 
del nuevo pabel lón del Hos­
pital del Rey. A la aludida 
ceremonia inaugural, que re­
vistió gran brillantez, asist ió 
t ambién e l ministro de la Go­
bernac ión , general M a r t í n e z 
Anido. 

—Conforme estaba anuncia­
do, esta tarde a las seis, tu­
vo lugar con gran solemnidad 
y brillantez, en el regio a lcá­
zar, e l acto de cobertura de 
diecinueve Grandes de Espa­
ña. Asis t ió el jefe del G o ­
bierno, señor m a r q u é s de E s -
tella, a quien a p a d r i n ó el mar­
qués de Risca l . E l conde de 
Romanones, que debía de ac­
tuar como padrino del duque 
de Canalejas, excusó su pre­
sencia en el acto, delegando 
el padrinazgo en e l duque de 
Santa E lena . Terminada l a ce­
remonia de cobertura que co­
mo queda dicho resu l tó muy 
brillante, los grandes cubier­
tos saludaron a S . M . l a R e i ­
na D o ñ a Victoria Eugenia y 
a los d e m á s miembros de la 
familia Rea l . Después desfi­
laron ante el Cuerpo de A l a ­
barderos que estuvo formado 
durante e l brillante acto. 

D E A R T E 

Fuerza y color 

P A I H M A n 

s de Cáreamo 
P o r J L T R A P E R O P A R D O 

E n l a Galería de Arte de la 
Diputac ión expone Luciano Cár­
camo S2 obras clasificadas co­
mo paisajes, bodegones y flores 
y % monotipos. Como es natural 
cada tema ha sido tratado de 
modo distinto. E n las flores. 
Cárcamo utiliza colorantes acr i -
licos con gran generosidad, lo 
que hace que las flores tengan 
un tratamiento propio, casi en 
medio relieve, como en los vie­
jos y románt icos "floreros" bor­
dados o hechos con tela; pero 
los cuadros de este artista tie­
nen un realismo moderno y 
atrayente, mediante una difícil 
t écn ica que supone el dominio 
de los elementos pictóricos . 
"Rosas", "Claveles", y " G i r a ­

soles" son notables ejemplos de 
entonac ión y e jecuc ión . "Hor­
tensias", tratado con menos 
materia, y, por tanto, menos 
fuerte de textura, es un acierto 
cromát ico y de distr ibución de 
elementos. 

E n los paisajes, Cárcamo de­
muestra que sabe graduar pers­
pectivas y distancias para lo­
grar lo que se l lama "calidad 
atmosfér ica" . E n n ú opinión, 
el cuadro titulado "Esgos" r e ú ­
ne esa fus ión de valores: el gris 
de los árboles sobre fondo de 
tonos amarillos perfila en con­
traluz los troncos y a l mante­
ner la tonalidad en toda la su ­
perficie de la obra, cada árbol 
se hace independiente de los 
planos úl t imos, dando as í una 
sensac ión casi estereoscópica. 
"Castaños" , de robusta pincela­
da y grises perfectamente gra­
duados, hace de lo real i m á g e ­
nes plást icas trascendidas de un 
sentido poét ico. 

Son de gran t a m a ñ o los bo­
degones que expone Cárcamo. 
Y es otra la t écn ica de color 
y de ordenación de los elemen­
tos que en ellos emplea. E l r i t ­

mo de l a l ínea viene impuesto 
por las formas que aparecen: 
botijos, j a m ó n , peces y otros 
elementos. Pero también el co­
lor, a l buscar el realismo, se 
hace menos impresionista. E l 
valor del cuadro está, sobre to­
do» en la re lac ión formal, que 
equilibra masas y espacios l i ­
bres, para que cada elemento 
tenga por as í decirlo» personali­
dad, pero en func ión de la uni­
dad expresiva de la obra. 

Hay también en la exposi­
c ión dos paisajes tratados por el 
sistema del monotipo. E l color 
en ellos, como es natural, se 
diluye, cobra tonalidades s imi­
lares a la acuarela y el con­
junto muestra esa sensac ión de 
realidad e irrealidad de algu­
nos cuadros de la actual pintu­
r a francesa, tan poéticos , por 
otra parte y más dados a la su­
gerencia que a la expres ión 
real. E n lo que es tá precisamen­
te su méri to . 

Hay, en general, en los cua­
dros de Cárcamo fuerza y co­
lor. L a s materias acrí l icas con­
tribuyen a l a luminosidad de 
las flores. Materiales nuevos pa­
r a pintura de hoy. Porque, co­
mo dijo un tratadista, el artista 
"al expresar su intuic ión, em­
pleará materiales que las c ir ­
cunstancias y el tiempo hayan 
puesto en sus manos". Y a l 
fin y al cabo, también las p in­
turas fueron hasta nuestros días 
o producto de ensayos de los 
pintores o de laboratorios espe­
cializados. 

Terminaré este comentario 
diciendo que es sorprendente el-
avance que en técnica y en do­
minio de elementos ha logrado 
Cárcamo desde aquella su pr i ­
mera exposic ión en Lugo. Su 
arte nos llega ahora depurado 
y bien orientado. 

SftlO PEATONES 

Desde luego que va a llegar el dia en que el con­
ductor tendrá que prestar mayor atención a las 
señales de tráfico que se encuentran en las carre­
teras y calles de las ciudades, que a la rute que 
pretenda seguir. Porque el mundo del conductor 
está constantemente en evolución con nuevos mé­
todos y nuevas señales . Por ejemplo esta que hoy 
les mostramos se acaba de instalar en la ciudad 
alemana de Kassel. A primera vista puede parecer 
un poco confusa e incomprensible, sobre todo para 
los desconocedores del alemán. Pero las dos huellas 
de pie blancas, colocadas sobre un fondo azul, quie­
ren decir que se trata de una zona reservada a los 

peatones. Así de senci i lo .-(FOTOFIEL) 

P a r a a c a b a r 

Don Antonio Pedrol E í u s , 
decano del Colegio de Aboga­
dos de Madr id , dice a "D . -16" : 

" — S e c o m e t i ó a m i juic io , 
el error de que l a a m n i s t í a 
po l í t i ca , comprensiva incluso 
de delitos de sangre, se pre­
s e n t ó formalmente no como 
una medida de reconc i l i a ­
c ión r e c í p r o c a , s ino de gene-

«¡ rosidad. Y e r a p r á c t i c a m e n -
«; te inevitable que los de l in -
«• cuentes no po l í t i cos se pre­

guntasen en seguida por q u é 
l a generosidad no l legaba 
hasta ellos. 

E s t á , a d e m á s , en l a con­
ciencia p ú b l i c a l a necesidad 
de despenalizar a lgunas con­
ductas y de reduci r a lgunas 
penas. Y todo ello c r ea u n 
confusionismo donde se h a ­
cen borrosas las fronteras de 
l a l i c i tud y donde invo lun t a ­
r iamente se e s t á p rop ic ian­
do que el delincuente en po­
tencia llegue a creer que 
por grave y reprobable que 

* sea l a violencia que v a a co-
$ meter se v e r á cubierto por 

u n p r á c t i c o impunismo a l 
amparo de u n p r ó x i m o i n ­
dulto. 

— ¿ E s necesar ia u n a ley 
¿ a n t l t e r r o r i s t á ? 
JI — Y a sabe los problemas 

que tuve con el decreto-ley 
an t i te r ror i s ta y, s ince ramen­
te, creo que no es necesar ia 
u n a nueva ley con ese obje­
to. E n unas elecciones i nne -

3¡ gablemente d e m o c r á t i c a s el 
pueblo e s p a ñ o l d e c l a r ó s u vo ­
lun tad en e l campo pol í t i co , 
y a par t i r de este momento 
l a v iolencia h a perdido c u a l ­
quier j u s ' i f i c a c i ó n o d i scu l ­

pa, surgiendo una c la ra l í ­
nea d iv isor ia entre l a i n ­
mensa m a y o r í a de los c i u ­
dadanos que respetamos l a 
voluntad puesta de m a n i ­
fiesto en los resultados elec­
torales y los p e q u e ñ o s grupos 
que por s u exc lus iva vo lun ­
t ad se colocan frente a l a 
legal idad pretendiendo impo­
ner sus deseos por l a v io len­
cia y el terror. 

E n estas condiciones, quien 
provoca l a muerte de u n 
conciudadano es pura y s i m ­
plemente u n asesino, y como 
t a l debe ser considerado. 

— ¿ Q u é soluciones h a y ? 
—Part iendo del p l a n t e á -

mlento que antecede— 
miento que antecede, n i hay 
por q u é admi t i r que l a so­
ciedad se doblegue ante e l 
terror n i por q u é pensar que 
l a sociedad es impotente 
pa ra hacer le frente. S i e l te­
r ror ismo sabe antes de a c ­
tuar que ios d e m á s c iudada­
nos no le a m p a r a r á n n i a ú n 
s iquiera con su s i lencio; que 
su c r imen s e r á execrado por 
l a sociedad; que los medios 
de c o m u n i c a c i ó n social da ­
r á n de él u n a imagen de u n 
s imple asesino y a p o y a r á n 
l a a c t u a c i ó n de los defenso­
res de l a ley ; s i los pode­
res del Estado —incluyendo 
m u y especialmente el legis­
la t ivo —dejan claramente es­
tablecido que quedan ce r r a ­
das las a m n i s t í a s o indultos 
generales pa ra esta clase de 
del incuencia , creo que h a ­
b r í a m o s hecho lo necesario 
y suficiente pa ra acabar 
p r á c t i c a m e n t e con el terro­
r ismo en F s p a ñ a " 

I C R O N I C A S C O R T E S A N A S 

H A C O M E N Z A D O S ü C A M P A M i 

E l V I E J O P R O F E S O R 
MADRID.- tMULTIPRESS, crónica por PHar Cam­

bra).—Tremenda pregunta. Transcendental duda: ¿Ha 
comenzado ya don Enrique Tierno Galván, l íder del 
PSP, su campaña electoral para la ocupación de la 
alcaldía de la Villa y Corte? Hay síntomas. 

Ocurre que el martes por la noche el diario "Pue­
blo" (vespertino sindical, como saben) ce lebró su 
anual-horterii entrega de premios a los "populares". 
Allí fueron de ver a don Adolfo Suárez, don Santiago 
Carrillo y don Felipe González (sin corbata) echándose 
esas sonrisas que la lid parlamentaria no les deja pro­
digar. Y también estaba don Enrique Tierno Galván 
(con chaqueta cruzada y gafas). Y también estaba do­
ña Susana Estrada, elegida "Popular del "boom" del 
desnudo" (que ya hay que echarle valor a la invención 
del premio). 

Y por uno de esos azares del destino —que el des­
fino a veces es como es, va como va y luego pasa le 
que pasa—, don Enrique Tierno Galván se vio en k 
tesitura de entregar su premio a doña Susana Estra­
da. Y doña Susana Estrada acudió a recoger su pre­
mio más bien frescachona y escasilla de ropa (más 
bien sin ropa) para demostrar que el premio le había 
sido concedido con todo merecimiento. Y , por azar del 
destino, los fotógrafos se lanzaron a inmortalizar el 
Instante y ahí ha quedado para la posterioridad la 
imagen de don Enrique Tierno Galván, sin saber qué 
hacer con sus profesorales manos, mientras doña Su­
sana Estrada sonrío con la placa que el catedrático 
y l íder político puso en sus manos y sin más protec­
ción frontal que su propia piel. Al fondo, sonríe don 
Manuel J iménez de Parga —ministro de Trabajo, que 
entregó (el destino llama a todas las puertas) sus pla­
cas, a don Marcelino Camacho y don Nicolás Redon­
do— y don José Ramón Alonso, director del vespertino 
sindical otorgante de tan curiosos galardones. (Para 
mayor Ilustración gráfica de la escena descrita, véase 
" E l Pafs" del miércoles 15 de febrero de 1978, página 
21). 

L a verdad es que la escena resulta más convincen­
te, electoralmente, qué aquella funesta cartelería en 
ta que el viejo profesor aparecía, cuando las legislati­
vas, al lado de tres obreros de taller que mismamen­
te parecían sacados de un local de alquiler de dis­
fraces. L a foto ¡unto a doña Susana Estrada resulta 
como más real, como más yanqui, como más apertu-
rlsta, como más "allá voy a por el voto y caiga quien 
caiga". Depués de ser fotografiado al lado de la má­
xima "starlet" nacional, es difícil mantener aquello 
de la testimonialidad del partido de don Enrique Tier­
no. Sería demasiado testimonio. 

Sabido es, por otra parte, que las "maiorettes" son 
un estupendo instrumento de propaganda electoral 
usado —mayormente— por los franceses. Don Enrique 
Tierno ha dejado atrás a las "majorettes". Las ha de­
jado á años luz. 

Lo de los fichajes femeninos del PSP es algo ma-
yestático. Primero, va doña Carmen Diez de Rivera, 
y después de invitar a don Santiago Carrillo a librar 
juntos unos chupitos de chinchón, se apunta al partido 
del viejo profesor, dejando a la UCD en la cuneta, y 
provocando casi una conmoción nacional. Ahora doña 
Susana Estrada airea su sonrisa —y el casi resto de 
su cuerpo serrano— en la presencia de don Enrique 
Tierno. Lo del PSP debe ser la encarnación cierta de 
la llamada erótica del poder. 

(Pasa a la página siguiente) 
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D E C I S I O N D E L A O Ü A , CON R E S P E C T O A l T E M A D E C A N A R I A S 

# A n u n c i ó q u e l a s c o n v e r s a c i o n e s s o b r e G i b r a l t a r 

s e r e a n u d a r á n , c a s i c o n s e g u r i d a d , e n m a r z o 

R e u n i ó n de l a c o m i s i ó n 
interministerial del Plan Energético 
• TUVO CARACTER C O N S T I T U T I V O 

M A D R I D , 16.— ( E F E ) . — E s p a ­
ñ a no p e r m i t i r á injerencias, sea 
c u á l sea l a dec i s ión de l a OUÁ, 
con respecto a l tema de C a n a r i a s 
h a declarado hoy el min is t ro de 
Asuntos Exter iores , Marcel ino 
O r e j a , durante u n a rueda de 
P r e n s a . 

E l minis t ro a f i r m ó que dentro 
de pocas horas l a O U A d e c i d i r á 
sobre e l tema canar io y esta de­
c i s i ó n p a s a r á a l Consejo de M i ­
nis t ros de los p a í s e s de esta or­
g a n i z a c i ó n , que h a b i ' á n de apro­
b a r l a o no. 

E l presidente de G a b ó n , s e ñ o r 
Bongo, (quien este a ñ o es t a m ­
b i é n presidente de l a O U A ) , en 
s u reciente v ia je a nuestro p a í s , 
a s e g u r ó a l as autoridades e s p a ñ o ­
l a s que e ra contrario a que e l 
t ema de C a n a r i a s se t r a t a r a en 
Ja ac tua l conferencia de l a O U A 
e n Tr ípo l i . 

Marce l ino Ore j a ocla i 'ó a este 
r€specto que lo que Bongo no 
puede ev i ta r es que el tema se 
t ra te , aunque él no lo apoye, y a 
que l a O U A no es u n bloque com­
pacto, s ino todos los p a í s e s que 
l a componen, y cada p a í s puede 
tener su o p i n i ó n respecto a l te­
m a . 

A C E R C A M I E N T O A 
A F R I C A 

M á s tarde el minis t ro se ref i r ió 
A l a po l í t i c a de acercamiento a 
A f r i c a que actualmente se e s t á 
l levando en e l Minis ter io de A s u n ­
tos Exte r io res e s p a ñ o l , y dijo que 
«i has t a ahora e l tema de A f r i c a 
e r a m u y lejano a l a . po l í t i ca e x ­
ter ior e s p a ñ o l a , lo que e s t á claro 
es que ahora se quieren in tens i ­
f i c a r los contactos con los p a í s e s 
de dicho continente. 

E s p a ñ a —dijo m á s adelante el 
e e ñ o r Ore ja—. quiere mantener 
unas relaciones m u y cordiales (no 
normales , s ino cordiales, r e ca l có 
e l m i n i s t r o ) , con Argel ia y M a ­
rruecos. Asimismo, dijo que á 
nuestro p a í s le interesa m u c h a l a 

^estabilidad en l a zona del M a -
greb. C o n respecto a l reciente v i a ­
j e del embajador Manueco a A r ­
gel, e l min is t ro a f i r m ó que, e l 
mot ivo exclus ivo del viaje h a s i ­
do el exponer a l director general 
de Asuntos Pol i t i ce» l a pos ic ión 
e s p a ñ o l a en todo e l tema de C a ­
na r i a s , y el in fo rmar a nuestro 
Gobierno del ambiente recogido 
«l l í . 

Marce l ino Ore j a h a b l ó t a m b i é n 
de l acuerdo t r ipar t i to de M a d r i d 
y dijo que él mismo h a b í a e n ­
tregado el texto í n t e g r o de este 
acuerdo y l as actas de las con­
versaciones a l a C o m i s i ó n de 
Asuntos Exter iores del Congreso. 
P o r lo tanto —dijo—, el P a r l a ­
men to e s t á enterado del mismo y 
lo conoce con detalle v a ñ a d i ó 
que no h a y n i n g ú n secreto con 
respecto a este acuerdo. T a m b i é n 
a u b r a y ó que este aouerdo e s t á 
registrado en les Naciones U n i ­
das y por consiguiente es u n do­
cumento púb l i co . 

G I B R A L T A R 
P o r ú l t i m o , e l min i s t ro a n u n c i ó 

que los conversaciones sobre G i ­
bra l ta r , entre los Gobiernos es­
p a ñ o l y b r i t á n i c o , se r e a n u d a r á n , 
cas i con seguridad, en el p r ó x i ­
mo mes de marzo. 

R E L A C I O N E S C O N L A 
C . E . E . 

E l nombramiento del nuevo m i ­
nis t ro encargado de las Re lac io ­
nes con las Comunidades no h a 
sido en modo alguno u n a impo­
s i c i ó n de l a C E E , sino una i n i ­
c i a t i v a del Gobierno e spaño l , se­
g ú n d e c l a r ó Marce l ino Oreja . 

O r e j a exp l i có a los periodistas 
que con este nombramiento no se 

trocea en modo alguno a l M i n i s ­
terio de Asuntos Ex te r io re s y 
a ñ a d i ó que no se h a roto e l M i ­
nis ter io de Asuntos Ex te r io re s n i 
se le h a desgajado E u r o p a , y que 
hay que dis t inguir entre E u r o p a 
y las Comunidades ( C E E , E U R A -
T O M y C E C A ) . 

As imismo di jo que desde el mes 
de Jul io y a se h a b í a pensado en 
que era imprescindible l a c r e a c i ó n 
de u n organismo de r e l a c i ó n e n ­
t re E s p a ñ a y l a s Comunidades. 
E n pr incipio se p e n s ó en crear 
u n a s e c r e t a r í a de Es tado —dijo 
e l minis t ro—, pero en E s p a ñ a es­
te cargo no tiene a ú n m u y c l a ­
r i f icadas sus competencias y 
fronteras, por lo que se p e n s ó en 
dar a l a persona encargada de 
é s t o el rango de minis t ro . 

E n E s p a ñ a no hemos hecho n a ­
da a n ó m a l o — a ñ a d i ó m á s tarde 
e l ministro—, y a que exis ten pre­
cedentes de este cargo en G r a n 
B r e t a ñ a y G r e c i a . E n Por tuga l 
este cometido lo l l e v a d i r ec t a ­
mente e l presidente del Gobierno, 

que para ello designa u n pres i ­
dente de l a Comis ión , d i rec tamen­
te a sus ó r d e n e s . 

Preguntado e l mimistro sobre 
s i Lorenzo Na ta l i h a b í a esperado 
a v is i ta r E s p a ñ a a que el n o m ­
bramiento del nuevo min i s t ro 
fuera u n hecho, e l s e ñ o r O r e j a 
dijo que Na ta l i v e n í a a E s p a ñ a 
s i n saber s i iba a estar y a n o m ­
brado el nuevo minis t ro . L o ú n i ­
co que ex i s t í a en e l seno de l a 
Comunidad, y a que estaba a n u n ­
ciado desde el pasado mes de no ­
viembre. 

F i n a l m e n t e e l min i s t ro de 
Asuntos Exter iores , s e ñ a l ó que 
ex is t í a g ran amis tad entre e l 
nuevo minis t ro , Leopoldo C a l v o 
Sotelo y él , y a que. apar te de l a 
amis tad personal, h a b í a n estado 
Juntos en F E D I S A y en el G r u p o 
T á c i t o . Asimismo, puso de re l i e ­
ve las grandes cualidades h u m a ­
nas del s e ñ o r Ca lvo Sotelo y s u 
c la r idad en cuanto a l enfoque 
y r e so luc ión de los problemas po­
l í t icos. 

E N T U D E L A ( N A V A R R A ) 

M A D R I D , 16. — ( E F E ) . — Du­
rante dos horas ha permanecido 
reunida esta m a ñ a n a , en l a sede 
de Presidencia del Gobierno, l a 
comis ión interministerial encarga­
da de elaborar e l proyecto del 
P l an E n e r g é t i c o Nacional, 

Dicha comis ión e s t á presidida 
por e l secretario general t écn ico 
del Ministerio de l a Presidencia, 
Ur iar te Zulueta, y de el la forman 
parte los secretarios generales téc­
nicos de los Ministerios de Econo­
mía , Hacienda, Jus t ic ia e Indus­
tr ia . 

L a r e u n i ó n — s e g ú n ha sabido 
" E f e " — ha tenido por objeto lo­
grar un acuerdo sobre los aspectos 

institucionales del plan energét ico 
tendente a l a r eo rgan izac ión afll 
minis t ra t iva y r e o r d e n a c i ó n de io¿ 
diferentes ó r g a n o s que vienen a& 
tuando en e l sector de la energía 

E n cualquier caso, l a reunióQ 
celebrada hoy ha tenido carácter 
constitutivo y se desconoce la fe, 
cha de l a p róx ima convocatoria' 

Independientemente de dicha co. 
mi s ión interministerial funciona" 
otra encargada de proponer soln. 

cienes en los á m b i t o s económicos 
y t écn icos del P l a n Ene rgé t i co . Uno 
y otro informe s e r á n elevados eo 
su d ía a la Comisión Delegada pa­
ra Asuntos Económicos . 

NUEVA REUNION DE CC.00 Y 
U.G.T. CON EL GOBIERNO 

M A D R I D , 16.— ( E F E ) . — L o s 
representantes de las Centrales S in ­
dicales C C . O O . y U . G . T . se han 
reunido, nuevamente, con el vice­
presidente tercero del Gobierno 
para Asuntos Polí t icos, Fernando 
A b r i l Martorel l , y el ministro de 
Sanidad y Seguridad Social , E n r i ­
que Sánchez de L e ó n . 

Desarticulado un comando de ETA rama militar 
• P r o y e c t a b a v o l a r l a s u b e s t a c i ó n d e « I b e r d u e r o » 

T Ü D É L A ( N a v a r r a ) , 16. — 
( E F E ) . — Los presuntos miembros 
de u n comando de E T A r a m a m i ­
l i ta r , que ac tuaba e n l a R i b e r a 
de N a v a r r a , fueron detenidos l a 
pasada noche, en u n servicio con­
junto de l a G u a r d i a C i v i l y l a 
Po l i c í a Gube rna t i va . 

E n t r e los hechos que se les a t r i ­
buyen a los detenidos f igura l a 
co locac ión de u n a bomba en el 
domicil io de l a duquesa de A l -
burquerque, en Cadre i t a . que fue 
desactivada por l a G u a r d i a C i v i l . 

T a m b i é n se les acusa de l a co­
locac ión de otro artefacto e n el 
repetidor de R . T v . E . del monte 
de S a n C r i s t ó b a l , que at iende el 
servicio de l a M e r i n d a d de T u d e -
l a y que t a m b i é n fue desactivada 
antes de que explotara , as i como 
l a co locac ión de otro artefacto en 
el cuar te l de l a G u a r d i a C i v i l de 
Tude l a , que a l explotar o c a s i o n ó 
d a ñ o s mater iales . 

L a s fuerzas de Po l i c í a n a n en­
contrado numerosas a r m a s y m a ­
ter ia l explosivo que estaba guar­
dado e n los locales del cine " M o n -
cayo" , de T u d e l a , cerrado a l p ú ­
blico desde hace unos a ñ o s , y en 
el campo, escondido entre male ­
za y cubierto por p l á s t i c o s . 

N O T A O F I C I A L 
E n r e l a c i ó n oon l a desar t icula­

c ión de u n comando de " E T A " , 
que operaba en l a R i b e r a de N a ­
v a r r a , e l Gobierno C i v i l de l a 
p rov inc ia h a faci l i tado esta t a r ­
de, a t r a v é s de l a C o m i s a r i a de 
Pol ic ía de T u d e l a , l a siguiente 
nota o f ic ia l : 

" D u r a n t e l a pasada noche y en 
u n a o p e r a c i ó n con jun ta l levada 
a cabo por fuerzas de l a G u a r d i a 
C i v i l y funcionarios del Cuerpo 
G e n e r a l de Po l i c í a de T u d e l a y 
Pamplona, h a n sido detenidas las 
siguientes personas: 

J a v i e r A l l ensa E c h a u z , de 29 
años , n a t u r a l y vecino de T u l e -
bras. 

J o s é L u i s Va lmaseda Calvo , 
de 18 a ñ o s , n a t u r a l y vecino de 
Tude la . 

J o s é M a r í a G ó m e z V i d a l , de 19 
a ñ o s , n a t u r a l de V a l o r a de Abajo 
( C u e n c a ) , y vecino de Tude la . 

Ale jandro G i l N a v a s c u é s , de 22 
a ñ o s , n a t u r a l de Zaragoza y v e ­
cino de Tude la . 

T a m b i é n h a sido detenido en 
la localidad de P igueras ( G e r o ­
n a ) Vicente Ignacio Verga ra C o -
ceges, de 21 a ñ o s , n a t u r a l de 
E i b a r y residente en T u d e l a , e l 
cua l se ha l l aba cumpliendo e l 
servicio mi l i t a r e n el C I R n ú m e ­
ro 9, de l a c i tada local idad ge-
rundense. 

Todos los detenidos pasaron, 
con el correspondiente atestado, 
a d i spos ic ión de l a au tor idad j u ­
dicia l , acusados de formar parte 
de u n "comando l e g a l " de a c c i ó n 
de E T A - V Asamblea ( r a m a m i ­
l i t a r ) , que operaba en l a zona de 
la R i b e r a y a l que se le a t r i bu ­
yen, entre otras acciones, eí a t en ­
tado mediante ar tefacto explo­
sivo contra el cuar te l de l a G u a r ­
dia C i v i l de Tude l a , perpetrado 
el 5 de Junio de 1977; l a coloca­
c ión de u n artefacto explosivo 
en l a local idad de Cadre i t a ( N a ­
v a r r a ) , e l 30 de octubre de 1977, 
y e l intento de voladura del r e ­
petidor de T v . E . de Caban i l l a s , 
el 9-12-77. 

H a n sido « también detenidas en 
T u d e l a dos mujeres Jóvenes , cuya 
p a r t i c i p a c i ó n en los hechos m e n ­
cionados se e s t á t r a t anao de de­
terminar , mediante los in ter roga­
torios y comprobaciones oportu­
nas. 

O T R O D E T E N I D O 
T a m b i é n h a sido detenido otro 

Joven en Cascante, por supuestas 
impl icac lores en c o l a b o r a c i ó n con 
el comando anter iormente m e n ­
cionado. 

E l responsable del comando, 
J a v i e r Al lensa , h a manifestado ser 
l a persona que e l 19 de Julio de 
1977 hizo entrega a u n sacerdote 
de Tude l a de u n a bolsa conte­
niendo: una metra l le ta " S t e l n " , 
tres pistolas " P i r e b i r d " y tres 
granadas de mano de f a o n c a c i ó n 
ext ranjera , a s i como otros ele­
mentos pa ra l a f a b r i c a c i ó n de a r ­
tefactos explosivos y abundante 
m u n i c i ó n . E l sacerdote que las 
recibió hizo entrega de las m i s ­

m a s a l a G u a r d i a C i v i l de l a l o ­
cal idad. 

A l desart icular este comando, 
se h a intervenido d o c u m e n t a c i ó n 
o r g á n i c a , car tas de l a d i r e c c i ó n 
de l a o r g a n i z a c i ó n ter ror is ta E T A -
m i l i t a r y notas re la t ivas a l a s f u ­
turas acciones a real izar . 

S e g ú n h a podido saber " E f e " 
en fuentes dignas de c r é d i t o , e l 
explosivo uti l izado en estas accio­
nes fue " A m o n a l " . 

T a m b i é n h a trascendido que ei 
comando proyectaba volar l a s u ­
b e s t a c i ó n de " Ibe rduero" , que 
existe en l as proximidades de T u ­
dela, lo que, en u n pr imei i n t e n ­
to, fue desechado debido a l a i l u ­
m i n a c i ó n de dicho lugar. 

Fanjal Sedeño tomó 
posesión del cargo de 

c o n s e j e r o de Estado 
M A D R I D , 16.— ( . E F E ) . — E n l a 

m a ñ a n a de hoy c e l e b r ó se s ión 
p lenar ia el Consejo de Estado 
bajo l a presidencia de Antonio 
de Or io l y ü r q u i j o , para da r po­
ses ión de s u cargo de consejero 
nato de Estado, a J t i a n M a n u e l 
P a n j u l S e d e ñ o , f i sca l del Re ino . 
Fue ron padrinos de l a ceremonia, 
'os consejeros permanentes se­
ñ o r e s Cor t i na M a u r i y V i z c a í n o 
M á r q u e z . 

L a s conversaciones se iniciaron 
ayer en el edificio de Castellana, i 
sobre el tema del incremento de 
las cuotas de la Seguridad Social. 

N ico lá s Sartorius, de CC.OO." 
mani fes tó , a la salida de la reu­
n i ó n , que las dos Centrales han 
presentado un escrito en el que 
especifican los tres puntos impres. 
cindibles para un posible acuerdo. 

E n las empresas en las que haya 
acuerdo entre las dos partes sobre 
l a es t imac ión teór ica de los costes 
de la Seguridad Social, el conve­
nio, según el primer punto del es­
crito, será homologado, y la Admi­
n is t rac ión en t ende rá que serán res-
petados los criterios del R e a l De-
c re tó de 24 de enero úl t imo. 

E l segundo punto expone que, 
en donde no se llegue a un acuerdo 
y se vaya a l laudo, la Administra­
ción e n t e n d e r á que el posible in­
cremento de las cuotas no incidirá 
negativamente sobre el porcentaje 
de aumento del resto de la masa 
salarial . 

Por ú l t imo , el escrito señala que 
todo lo anterior debe i r acompaña­
do, s i m u l t á n e a m e n t e , de una nor^ 
ma de la Admin i s t r ac ión que regu­
le el deber de las empresas de fa­
cili tar in formación , veraz y total, 
sobre l a masa salarial, cuando sea 
solicitada por la otra parte para 
la negociac ión . 

Por su parte, Nicolás Redondo, 
de U . G . T . , señaló la importancia 
de encontrar una solución a este 
problema que afecta a las 15 ma­
yores empresas del país y a más 
de 100.000 trabajadores, además de 
los convenios pendientes de homo­
logación por esta causa. 

L o s l íderes sindicales manifesta­
ron, finalmente, que la Adminis­
t r ac ión , antes de dar una respuesta 
a las peticiones de los trabajadores 
consu l t a rá el tema con los empre­
sarios. 

M i n u s v á l i d o : L a sociedad te 
necesita L a Seguridad Social * 
ayuda. I n f ó r m a t e en ei Se rv i ­
cio Socia l dt R e c u p e r a c i ó n J 
Beftabil i taoióQ de Minusva l ídos . 
M a r í a de G u z m a n . a.1 52. Ma­
drid. Te lé fono 2-53-68-68. 

C R O N I C A S C O R T E S A N A S 
(Viene ac & pagina anterior} nada y sin llevarnos las manos a la cabeza ante cual-
Y como de és ta don Enrique no se siente en e l quier desmadre. Le pasa porque don E n r i q u e Tie rno 

sil lón presidencial de la alcaldía de la V i l l a y Corte Galván no debe acabar de creerse que las intenciones 
es que en la t écn ica electoral algo es tá fallando, por- de, personal son c u i d a s y hasta terceras. Que "to 
que uno entiende que el P S P siguiera siendo testimo- e r mundo # üeno..# en üna palabl.a, porque/ no 
nial d e s p u é s de propagandearse con unos obreros de , i , . . . 
carnaval , pero que se mantenga en la dulce minor í a f u » " r J ? . d ° ' " f ^ ^ l V 1 * / " . "^f**05 ,a entresa * 
t ras "esto". . . 'a 8,,ar'ette de Valladolid de la placa por parte de 

Eso le debe pasar a don Enrique Tie rno porque es las profesorales manos de don Enrique? Pero diga us 
wn s e ñ o r muy convencional, muy partidario de que ted que s i , don Enrique, que l« a lcaldía bien vale un 
nos llevemos bien unos con otros sin alarmarnos por sopitipando. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P re s ión , 717,9; temperatura m á x i m a , 14,2; temperatura minima, 
11,6; humedad relat iva del aire, 85%; d i r ecc ión del viento, Sur-Oes­
te; velocidad del mismo, 25 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 16,4 
l i tros por metro cuadrado 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r ha llovido de forma general en España , siendo las preci­

pitaciones m á s intensas en el noroeste y en la cuenca del Duero. 
L a s temperaturas han sido en general muy suaves y francamente 
altas en e l sur y suroeste de la P e n í n s u l a y en Canarias. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 26 grados en 
Murcia ; m í n i m a de 4 grados en Soria , Gerona y Terue l . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy una me­

jo r í a general en la mitad sur de la P e n í n s u l a con grandes claros 
y temperaturas suaves. E n l a mitad norte h a b r á nubosidad varia­
ble con chubascos dispersos. Po r l a tarde se inic iará un nuevo em­
peoramiento por el oeste con l loviznas dispersas en Galicia , bajo 
Duero y Ext remadura . 

E n Galicia, nubosidad variable con l luvias dispersas que se ge­
ne ra l i z a r án por la tarde. Temperaturas muy suaves. Y en Cantá­
brico, nubosidad variable con grandes claros y riesgos de a lgún 
chubasco disperso. Temnpra+nras moderadamente altas. 

s i l sí; M 
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Reunión de los ministros de Asuntos 
Exteriores, Justicia, Educación y 
Ciencia y Cultura con el Nuncio 
ESTUDIARON DIVERSOS TEMAS DE INTERES 

LAS RELACIONES IGLESIA - ESTADO 

TRANSMISION DE PODERES 

M A D R I D , 16.— ( E F E ) . — E n l a 
sede del Minis ter io de Asuntos 
Exter io res se h a celebrado hoy 
u n almuerzo de trabajo, a l que 
l i a n asistido los ministros de 
Asuntos Exter iores , Ju s t i c i a , E d u ­
c a c i ó n y C i e n c i a y Cu l tu ra , j u n ­
to con el nuncio de S u San t idad 
en E s p a ñ a y sus colaboradores. 

Prev iamente a l almuerzo, los 
cuatro minis t ros h a n celebrado 
u n a r e u n i ó n en l a que los asis • 
tentes estudiaron diversos temas 
ju r íd i cos , de e n s e ñ a n z a y cu l tu ­
rales de i n t e r é s pa ra l a s re lacio­
nes entre l a Ig les ia y el Estado. 

Actua lmente se encuentran en 
fase de e l a b o r a c i ó n lós acuerdos 
entre l a S a n t a Sede y E s p a ñ a , 
con los que h a de sust i tuirse el 
aotual Concordato. 

L a e l a b o r a c i ó n t é c n i c a de es­
tos acuerdos se h a l l a p r á c t i c a -
m é n t e t e rminada en unos temas 
se h a llegado y a a u n consenso 
5 en otros se h a n establecido l a s 
posiciones concretas del Va t i cano 
y del Gobierno e s p a ñ o l . 

Actua lmente todo parece estar 
pendiente de las negociaciones de 
rango pol í t i co , que s e r á n prota­
gonizadas por el m i n i s t r o de 
Asuntos Exter iores , s e ñ o r Ore ja 
y por el "min i s t ro de Asuntos 

L A S P A L M A S 

La mujer de Macías ka 
sido vista viva 

L A S P A L M A S , 16 .—(EFE) ._Mó-
nica de Macías se encuentra en 
Mongomo en perfecto estado de 
salud, informan un grupo de refu­
giados g u i ñ é a n o s en L a s Palmas 
que aseguran haberla visto el pa­
sado f in de semana en esta loca-
lidad. 

L a s mismas personas se mues­
t ran en desacuerdo con la actitud 
del frente ant i Macías que asegu­
ra l a desapa r i c ión y muerte de la 
mujer del presidente de Guinea. 

Como se r e c o r d a r á hace una se­
mana se especu lé con l a fuga de 
Mónica de Macías tras su viaje 
por distintos pa í ses del Oriente, y 
el pasado s á b a d o se a n u n c i ó su 
e jecución, hecho que ha sido des­
mentido por los refugiados gui­
ñéanos . 

Ex te r io res V a t i c a n o " , m o n s e ñ o r 
Casaro l i . 

Todo hace prever — s e g ú n fuen­
tes bien informadas— que en el 
t é r m i n o de u n mes las negocia­
ciones rec iban u n impulso impor­
tante. 

D I S P O S I C I O N E S D E L B . O . E . 

E l pago de las deudas 
tribútanos 

M A D R I D , 16. — ( E F E ) . — E l Bo­
le t ín Oficial del Estado pub l i ca rá 
m a ñ a n a , entre otras disposiciones, 
dos ó r d e n e s en e l apartado del Mi­
nisterio del Inter ior por las que 
se otorgan autorizaciones para la 
ins ta lac ión de casinos de juego y 
se crea l a Br igada Especial del 
Juego. 

E n el apartado de Presidencia 
del Gobierno i n s e r t a r á u n Real 
Decreto sobre l a p r o d u c c i ó n de 
azúca r de l a c a m p a ñ a 1977-78. 

E n e l del Ministerio de Hacien­
da ,un R e a l Decreto por el que se 
establecen condiciones especiales 
de pago de las deudas tributarias 
derivadas de l a r egu la r i zac ión vo­
luntaria. L e y 50/1977, de 14 de 
noviembre. 

Correspodiente a l Ministerio de 
Defensa, t res Reales Decretos por 
los que se . nombra segundo jefe 
de l a Di recc ión de E n s e ñ a n z a de 
l a Jefa tura Superior de Personal 
del E jé rc i to a l general de brigada 
de Ar t i l l e r í a , diplomado del Esta­
do Mayor, don Carlos Bareno Es ­
calante; se dispone que e l gene­
r a l de brigada del a rma de Avia­
ción, escala de t ier ra , don. J u l i á n 
Alonso Callejo pase a ejercer el 
cargo de secretario del Consejo 
Supremo de Jus t ic ia Mili tar , y se 
nombra jefe d é la División Acora­
zada " B r ú ñ e t e " , n ú m e r o 1, a l ge­
nera l de división del E jé rc i to , gru­
po "mando de armas", don Antonio 
Pascual Calmes, cesando en su ac­
tual destino. 

E n e l mismo apartado, otro Rea l 
Decreto por e l que se concede la 
Gran Cruz de San Hermenegildo a l 
general de brigada de Ingenieros 
don Pedro RaVina Méndez , y una 
orden por l a que se dispone el 
cumplimiento de la sentencia que 
se cita, dictada por l a Audiencia 
Te r r i t o r i a l de Madrid. 

Georg Leber —que aparece a la izquierda de la fotografía— dimitió como ministro alemán de De­
fensa a causa de la ola de espionaje y escándalos ilegales. Le sustituye Hans Apel, que proviene 
del Ministerio de Finanzas, donde ha permanecido desde mayo de 1974. El dimitido enciende un 
cigarrillo a *u sucesor durante una reunión del Gabinete alemán. Quizás en ese gesto vaya i« 

"transmisión de poderes". — (Foto C I F R A G R A F I C A ) , 

Alemania Federal aprobó la Ley Antíterrorista, 
por un solo voto de diferencia 

• I A P O U Q A P O D R A A H O R A H A C E R R E G I S T R O S Y D E T E N E R D U R A N T E 

D O C E H O R A S A I I N C I U D A D A N O , S I NO P U D E S E R I D E N T I F I C A D O 

B O N N , 16. — ( E F E ) . — Por un 
solo voto de diferencia e l Par la­
mento federal a l e m á n a p r o b ó esta 
noche l a L e : ' Ant i ter ror is ta pre­
sentada por l a coal ic ión l iberal-
socialista. 

T r a s ocho horas de agitados de­
bates parlamentarios, en que casi 
hubo insultos personales, 245 di­
putados votaron a favor y 244 lo 
hicieron en contra. 

S e g ú n l a nueva ley, l a policía 
p o d r á regis t rar edificios enteros 
en busca de supuestoc terroristas 
y retener hasta un m á x i m o de do­
ce horas a cualquier ciudadano 

3 1 D E M A R Z O . 

U L T I M O D I A 
R A R A P O N E R S E A L D I A , 

S I N S A N C I O N E S . 
Ahora, y hasta el 31 de Marzo, todas las empresas y personas físicas 

que lo necesiten, pueden regularizar su situación con Hacienda, 
acogiéndose a la Ley de Regularización Voluntaria y eliminando el 

riesgo de sanción. 
Dejarlo para el último día, o tratar de eludir responsabilidades, 

sólo acarreará problemas. 

DIGA LA VERDAD 
YENMZ 

Las personas físicas que hayan declarado bien 
en 1976 y aquellas otras que efectúen la oportuna de­
claración complementaria correspondiente a dicho 
año, sólo tendrán que preocuparse de declaríur correc­
tamente en el futuro. 

Asimismo, las empresas que respecto a 1977 
introduzcan las rectificaciones necesarias para un 
correcto balancej tan sólo habrán de preocuparse del 
fufuro. 

Consulte en las Delegaciones de Hacienda. 

STERIO ST |s DE HACIENDA 

que no pueda ser Inmediatamente 
identificado. 

L a hueva ley p r e v é a d e m á s l a 
ins ta lac ión de controles policiales 
en los lugares púb l i cos a l arbitr io 
policial y exige que los abogados 
defensores e s t é n separados de sus 
clientes por una pared de cr is ta l 
durante sus visitas a l a cá rce l . 

L a oposición c r i s t i a n o - d e m ó c r a t a 
(CDU-CSU) Votó en contra por es­
t imar que las medidas antiterro­
ristas propuestas por l a l ey son 
insuficientes. 

Los e r i s t i a n o d e m ó c r a t a s (CDU) 
y cristianosociales (CSU) exigen 
condenas m á s severas para los te­
rroristas, control de conversacio­
nes entre presos y abogados y re­
fuerzo de las normas de seguri­
dad. 

Cuatro diputados soc ia ldemócra -
tas expresaron p ú b l i c a m e n t e sus 
e sc rúpu los alegando que esta nue­
va ley antiterrorista es atentatoria 
contra e l estado d3 derecho y vo­
taron en contra. 

L a ley e n t r a r á en vigor única­
mente si l a aprueba t a m b i é n e l 
Consejo General o Senado (Buh» 
desrat), que se r e u n i r á e l p r ó x i m o 
día 17 de, marzo. 

A N T I - T E R R O R I S M O E N 
L O N D R E S 

L O N D R E S , 16.— ( E F E ) . — Cinco 
personas, una mujer i r landesa y 
cuatro hombres i r a q u í e s e s t á n 
siendo interrogados por l a policía 
londinense, por su presunta rela­
ción con el asesinato de u n l í d e r 
pol í t ico á r a b e , i n fo rmó hoy Scot-
land Y a r d . 

Los cuatro t ' - ro r i s t a s —confir­
m ó l a policía— e s t á n directamente 
relacionados con e l atentado que 
causó l a muerte a Said Hammami , 
representante en Londres de l a 
Organizac ión para l a L i b e r a c i ó n 
de Palestina. 

Hammami f u . asesinado el pa­
sado mes de enero, cuando una 
persona sin identificar p e n e t r ó en 
su oficina, utilizando para entrar 
el s e u d ó n i m o de "Ade l " , y le dis­
p a r ó a bacajarro. 

L a policía en una amplia reda­
da anti-terrorista ha detenido, de 
momento, a cinco personas que 
a d e m á s , s e g ú n dice en e l comuni­
cado, tienen re lac ión con otros 
atentados ocurridos, como el que 
causó la muerte de dos miembros 
de la embajada s i r ia en Londres , 

mediante la colocación de una o&v-
ga explosiva en su au tomóvi l . 

Todos los atentados t e r ro r i s t a® 
e s t á n directamente. relacionados 
— a ñ a d e Scotland Y a r d — con u n 
grupo anarquista internacional 
que se autodenomina " l a voz de i» 
revo luc ión palestina". 

T r a s los primeros interrogato* 
r ios l a policía ha enviado cables 
a diversos pa í ses p á r a ampliar sus 
investigaciones y las posibles co­
nexiones dé los detenidos con e$ 
terrorismo internacional. 

T R I B U N A L I N T E R N A C i a 
N A L C O N T R A E L TERRO». 
RISMO 

N U E V A O R L E A N S ( E E . U U . ) , 16. 
( A P - E F E ) . — E l colegio americano 
de abogados., al finalizar e l miérco» 
les una convenc ión nacional d « 
una semana de durac ión , ha reco» 
mendado que se r í a convocada una 
convenc ión internacional para tra«. 
t a r del establecimiento de un t r i ­
bunal de lo c r imina l de á m b i t o 
mundial para entender los casos 
de terrorismo. 

L a influyente c á m a r a de delega­
dos, que f i ja l a pol í t ica a- seguir 
por m á s de medio mil lón de abo* 
gados norteameiieanos, a p r o b ó una 
reso luc ión en k que urge a l De­
partamento de Estado que comien­
ce a asentar las bases para ta l t r i ­
bunal. 

L a reso luc ión de los delegados 
seña l a que e l t r ibunal debe tener 
ju r i sd icc ión sobre: 

—Secuestros de aviones interna^ 
c lóna les como queda definido en 
los tratados pertinentes. 

—Violencia a bordo de aerona* 
ves internacionales. 

—Delitos contra d ip lomát i cos y 
personas protegidas internacional* 
inente. 

—Asesinatos o secuestros cuan­
do sean perpetrados contra cinco 
O m á s personas de una nac ión , por 
u n individuo o grupo de indivi»» 
d ú o s p e r t é n e c i e n t e s a otro pa í s . 

L a idea de establecer u n tr ibu­
na l internacional no es nueva, y a 
que data de l a L i g a de Naciones 
y de l a pr imera época de las Na­
ciones Unidas. Posteriormente, en 
1971, un grupo de jueces de nu­
merosas naciones se reunieron en 
Wingspread (Wisconsin), pa ra con­
siderar ta l convenc ión , pero la® 
iniciat ivas en t a l sentido no l le­
garon a prosperar. 

V E N T A D E " E l P R O f i R E S O " EN T A B O A D A 

Esté Diario que h a b i t u a l m é n t e se vende en C A S A 
M A C I A S , los D O M I N G O S y d e m á s d í a s F E S T I V O S se 

puede adquir ir en e l B A R A L A M E D A 
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La estatua de Salazar en su pueblo 
natal, destruida por una explosión 
En el emotivo recihimtento de los restos de los 
muertos del campo de concentración de Tarraíal, 

falleció el hijo de una de las víctimas 
L I S B O A , 16.— ( E P B ) . — L a 

estatua de S a l a z a r en S a n t a C o m ­
b a Dao fue destruida esta m a d r u ­
gada por l a exp los ión de u n a r ­
tefacto, i n fo rma u n portavoz de 
l a G u a r d i a Nacional Repub l i ca ­
n a . 

L a estatua h a b í a sido decapitada 
e n febrero d e . 1975, cas i u n a ñ o 
d e s p u é s de l a r evo luc ión que p u ­
so f i n a l r é g i m e n sa laza r i s t a : 

E l pasado domingo, d ía 5, e n 
u n a f rus t rada tenta t iva de r e i n ­
tegrar l a cabeza en s u lugar se 
produjeron violentos incidentes 
en t re manifestantes y fuerzas po­
l ic ia les en los que e n c o n t r ó l a 
muer te u n a mujer y se regis t raron 
quince heridos. 

E l Minis te r io de J u s t i c i a , pro­
pietario de l a estatua y del te-
¡ r r e n o donde e s t á colocada, pro­
m e t i ó entregar l a m i s m a a l a f a ­
m i l i a de Sa laza r . 

M U R I O E N L A E S P E R A 
IWE L A S V I C T I M A S D E U N 
C A M P O D E C O N C E N T R A ­
C I O N 

L I S B O A , 16.— ( E F E ) . — E m o ­
cionado por l a llegada de los res­
tos mortales de su padre —una de 

¡ las v í c t i m a s del campo de con­
c e n t r a c i ó n de T a r r a f a l — , fa l lec ió 
v í c t i m a de u n ataque c a r d í a c o 
J a i m e F r a n c a de Ca rva lhc de 64 
a ñ o s d é edad. 

L o s c a d á v e r e s dé las 32 v í c t i ­
m a s del campo de c o n c e n t r a c i ó n 
de T a r r a f a l (Cabo Verde ) , l l ega­
r o n el m i é r c o l e s a l aeropuerto de 

L i sboa en U n vuelo especial f l e ­
tado pa ra t a l efecto. 

E n t r e e l medio m i l l a r de per­
sonas que aguardaban las urnas 
funera r ias f iguraban e l presiden-? 
te y vicepresidente de l a Asamblea 
de l a R e p ú b l i c a , e l presidente d e l 
Pa r t i do Soc ia l i s t a , u n miembro 
de l Gobierno en r e p r e s e n t a c i ó n 
del p r imer min is t ro M a n o 60a-
res, diputados comunistas y e l 
ú n i c o representante en e l P a r ­
lamento de l a U n i ó n D e m o c r á t i c a 
Popular . 

L o s restos mortales de los 32 
ant i fasc is tas r e c i b i r á n sepul tura 
en u n p a n t e ó n construido por 
s u s c r i p c i ó n popular. 

E l cortejo f ú n e b r e t e n d r á lugar 
e l s á b a d o por l a tarde y p a r t i r á 
de l a Sociedad Nac iona l de B e ­
l l a s Ar tes , en donde q u e d é i n s t a ­
l ada l a cap i l l a ardienttf. 

I E l t raslado de los restos mor ­
ta les de las v í c t i m a s de l a d ic ta ­
d u r a portuguesa se h a t ransfor­
mado en u n acto pol í t ico a l que 
pres tan su apoyo los part idos de 
l a izquierda y ex t rema izquierda 
con especial rel ieve pa ra e i P a r ­
tido Comunis ta ( P C P ) organizador 
de l a o p e r a c i ó n , 

E n t r e los c a d á v e r e s llegados a 
L i sboa f igura el de Bento G e n -
calves, secretario general del P C P 
fallecido en T a r r a f a l é l a ñ o 1943. 

P o r e l campo de c o n c e n t r a c i ó n 
t ropica l pasaron 340 opositores a l 
r é g i m e n de S a l a z a r . . 

Colaboración científica y técnica 
entré España y la URSS 

Ayer se firmó en Moscú un protocolo para su 
¡establecimiento, por él presidente del L N. I . 

i M O S C U , 16 — ( E F E ) . — E Í pre­
sidente del Instituto Nacional de 
Industr ia, don Francisco G i m é n e z 
Torres , que se encuentra en visita 
oficial desde el pasado lunes, en 
esta capital, invitado por el Comi­
t é de Ciencia y Tecnología de la 
U . R . S . S . , ha firmado hoy un pro­
tocolo sobre el desarrollo de los 
temas tratados durante este viaje 
y ha mantenido una rueda de Pren­
sa con los medios informativos y 
l a Televisión Soviética. 

E l señor G i m é n e z Torres , a l tér­
mino de la ceremonia de l a rúbr ica 
del protocolo, calificó el documen­
to de «paso his tórico en la poten­

ciac ión de las relaciones con la 
U n i ó n Soviét ica». . 

L a cooperac ión que se inicia en­
tre el I . N . I . y el comi té soviético 
se e n m a r c a r á . dentro del acuerdo 
interestatal sobre cooperac ión cien­
tíf ica y t écn ica que actualmente 
examinan los Gobiernos de E s p a ñ a 
y de la U n i ó n Soviética. Por su 
parte, el I . N . I . y el comi té sovié­
tico preparan t a m b i é n un acuerdo 
de cooperac ión que será concluido 
en Madr id cuando visite E s p a ñ a , 
por inv i tac ión del I . N . I . , u ñ a de­
legación de dicho comi té . 

E l señor G i m é n e z Torres em­
p r e n d e r á regreso a Madrid , ma­
ñ a n a , viernes. 

Cárter podría obligar a trabajar 
a los mineros en huelga 

¿ o s empresarios se negaron a reunirse con ellos 

\eu% Casa Blanca, para intentar una negociación 
W A S H I N G T O N , . _ ( E F E ) . — 

Representantes d é l a industr ia del 
c a r b ó n rechazaron hoy l a oferta 
de l presidente C á r t e r para reunir­
se en la Casa Blanca con sindica­
l is tas miner*. para poner f in a l a 
c r i s i s e n e r g é t i c a que amenaza a 
este país . 

Esa r e u n i ó n "ser ía inú t i l " , afir­
m ó .:ft industr ial como respuesta 
SL I» pe t ic ión efectuada anoche por 
e l p r é s i d e n t é con c a r á c t e r de ur­
gencia. 

Los empresarios se negaron asi 
a dialogar m á s con 'os represen­
tantes de los 160.000 mineros sin­
dicados que l levan 72 días s in tra­
bajar, con lo que han provocado 
u n á escasez de ca rbón y a áU vez 
de electricidad, que pone e n peli­
gro millones de puestos de traba­

j o . .. 
Los industriales declararon es­

ta m a ñ a n a que no e s t á n dispuestos 
a conceder m á s beneficios que los 
contenidos en un acuerdo a que 
llegaron la semana pasada con l a 
ejecutiva del sindicato. É s t e fue 

I f e é h á í á d o 'p f í s te r iormente por los 
mineros. 

C á r t e r habla dicho anoche que 

s i no logra que ambas partes se 
r e ú n a n a negociar en la Casa 
B lanca se v e r á obligado a invo­
car una ley que le concede pode­
res para obligar a que los mine­
ros regresen a ^ s minas por un 
p e r í o d o temporal de ochenta días . 

Él ú l t i m o presidente que hizo 
uso de esa ley con los mineros, 
T r u m a n , se vio s in embargo des-
>bedecido. A d e m á s , C á r t e r pon­
d r í a en peligro e l apoyo sindical 
del que ha disfrutado hasta ahora. 

L o s efectos de l a huelga comen-
zaron hoy a sentirse en Ohio, e l 
Estado m á s a f éc t ado por l a falta 
de electricidad, donde comenzaron 
los despidos en masa. Se calcula 
que 435!000 personas q u e d a r á n en 
paro esta semana en ese Estado.; 

E n Detroit, "General Motors" se; 
u n i ó hóy a " F o r d " y "Chrysler" , 
que ayer anunciaron sus primeros 
despidos. S l c o n t i n ú a n las restric­
ciones "Genera l Motors", pr imera; 
empresa productora de automóvi-;, 
les de este país , d e j a r á sin traba­
jo a 600.000 de sus . empleados 
dentro de dos semanas, dec laró un 

portavoz de e s t á f i rma. 

45 muertos y 15 heridos graves al caer 
un autobús de pasajeros a un rio de Perú 
• P E R E C E N D O S L E G I O N A R I O S A C A U S A D E H A E X P U M O N 

E O R T Ü I T A D E U N P R O Y E C T I l E N D N C A M P O D E T I R O D E C E U T A 

e x t r a n j e r o 

L I M A , 16.— ( E F E ) . — Cua ren t a 
y cinco muertos y 15 heridos gra­
ves fue el t r á g i c o saldo de u n a c ­
cidente de t r á f i c o ocurrido a l pre­
cipitarse un a u t o b ú s abarrotado 
de pasajeros a l r í o T a r m a , en l a 
car re te ra T a r m a - S a n R a m ó n . 

E l veh ícu lo c a y ó doscientos m e ­
tros hasta sumergirse en e l r í o 
que viene crecido por las l luv ias 
torrenciales que caen en l a r e -

i g i ó a cen t ra l del P e r ú , se in for ­
m ó hoy a q u í . 

E l hecho s u c e d i ó a pocos k i l ó ­
metros del lugar donde otro auto­
b ú s de pasajeros c a y ó hace u n a 
semana a l mismo r ío , ocas ionan­
do u n balance de 35 muertos y 
un solo superviviente . 

E l lugar de l a doble tragedia 
se encuentra en e l departamento 
de J u n i n , colindante ¿1 Este con 
el de L i m a . 

D E S A S T R E M I N E R O E N 
H U N G R I A 

B U D A P E S T , 16.— ( E F E ) . — D i e ­
cisiete mineros muertos y uno 
desaparecido es e l resultado de 
u n desastre minero ocurrido el 
jueves y provocado por u n a fuer­
te e x p l o s i ó n que s a c u d i ó l a gale­
r í a o r i en ta l del pozo de u n a m i ­
n a de c a r b ó n s i t uada en T a t a -
banya , en e l oeste de H u n g r í a , 
s e g ú n in fo rma l a agencia; de no ­
t ic ias h ú n g a r a M T I 

L a exp los ión o c u r r i ó a p r ime­
r a ho ra de l a tarde y c a u s ó t a m ­
b i é n her idas a u n n ú m e r o no es­
pecificado de mineros . Tampoco 
se h a revelado l a causa de l a e x ­
p los ión . Los equipos de rescate 
Uegaron a l iugar del accidente a l 
poco de ocurrido é s t e p a r a s a l v a r 
a los mineros atrapados en el i n ­
terior. 

n a c i o n a l 

M U E R E N E N A C C I D E N T E 
D O S L E G I O N A R I O S 

' C E U T A , 16. — ( E F E ) . — Dos le­
gionarios h a n resultado muertos 
y u n sargento, t a m b i é n de l a L e ­
gión , herido de gravedad, a l h a ­
cer e x p l o s i ó n for tui tamente u n 
proyect i l é n el campo de t i ro " E l 
Renegado" , de esta c iudad. 

E l accidente sobrevino en e l 
t ranscurso de unos ejercicios de 
t i ro nocturno, a l hacer exp los ión 
u n proyect i l en e l in ter ior de u n 
" l anza-granadas '•. 

F a l l e c i e r o n , en e l acto e l cabo 
legionario Marce l ino Pas tor M e ­
dina , de 21 a ñ o s de edad, n a t u ­
r a l de A l m o r a d i ( A l i c a n t e ) , y el 
legionario F r a n c i s c o G ó m e z Ó j e -
da, t a m b i é n de 21 años i n a t u r a l 
de Aguas C á n d i d a s (Burgos ) . 

C o n heridas de gravedad, afec­
tado igualmente por l a exp los ión , 
r e s u l t ó el sargento legionario J o ­
sé Verdejo Serena . 

L o s c a d á v e r e s de los in fo r tuna­
dos legionarios, a s i como e l s a r ­
gento herido, fueron trasladados 
a l Hosp i ta l M i l i t a r , quedando los 
dos c a d á v e r e s en el d e p ó s i t o p a ­
ra ser velados por sus compañe ­
ros. 

D E T E N I D O S L O S P R E ­
S U N T O S A U T O R E S D E 
L A M U E R T E D E U N A 
A N C I A N A : 

M A D R I D 16.— ( E F E ) . — T r e s 
jóvenes , con edades comprendi­
das entre los 14 y los 18 a ñ o s , se 
encuent ran detenidos en l a J e ­
fa tura Super ior de Pol ic ía , como 
presuntos atitores de l a muerte, 
por a s f i x i a , de l a a n c i a n a de 84 
a ñ o s , Agus t ina R o d r í g u e z V i l l a -
real , hecho ocurr ido e l pasado 7 
de enero. 

L o s detehidos s o ñ Ben i to G a r ­
c ía Te je ro , de 18 a ñ o s , ahi jado 
de l a v í c t i m a ; J e s ú s S á n c h e z 
T^iiesta, de 17 y el menor de 14 
aftoS: P . I . G. J . , quienes, d e s p u é s 
de abandona" la casa de Agusti­
n a R o d r í g u e z , de donde se l l e v a ­

r o n 20.000 pesetas fueron uno a 
jugar a l b i l l a r , otro a s u casa y 
otro a ver l a t e lev i s ión , pa ra des­
p u é s sa l i r a jugar a po l i c í a s y l a ­
drones con los amigos de l barr io . 

S e g ú n h a n informado los f u n ­
cionarios que efectuaron las i n ­
vestigaciones, los tres j ó v e n e s 
aprovecharon que l a a n c i a n a se 
encontraba sola e n l a casa , ya 
que s u h i j a y s u yerno estaban 
e n u n a boda,, a l a que t a m b i é n 
h a b í a sido invi tado J e s ú s S á n ­
chez, que p r e s e n t ó u n a excusa 
p a r a no ir . -

D e s p u é s de l l a m a r dos veces y 
t ras ident i f icarse su ahi jado, l a 
anc i ana a b r i ó , y debido a l fuerte ' 
e m p u j ó n que dieron en l a puer ta 
se go lpeó cont ra l a pared, por lo 
que q u e d ó inconsciente. L o s tres 
j ó v e n e s l a t ras ladaron h a s t a u n 
s a l ó n , y a l no volver en s í , en s u . 
intento de q u é no gritase, le c a u ­
saron l a muer te por a s f i x i a . 

Cuando fue descubierto e l c a ­
d á v e r / p o r l a h i j a y e l yerno, en 
l a mano derecha presentaba u n a 
her ida causada con u n cuch i l lo 
de cocina, de l a propia casa, he­
cho que se cree fue posterior a 
los que le causaron l a muerte . 

D E T E N C I O N D E U N P R E ­
S U N T O V I O L A D O R 

P O N F E R R A D A , 16.— ( E F E ) . — 
Func ionar ios de l a secc ión de O r ­
den P ú b l i c o de l a C o m i s a r í a de 
Ponfer rada h a n logrado l a de­
t e n c i ó n de J u l i o Marcos F é r r e i r o , 
de 36 a ñ o s de edad, n a t u r a l de 
BendollO, jugador de • oartais pro­
fesional, s i n domici l io f i jo , quien-
se confesó autor, de abusos des­
honestos en l a persona de cuat ro 
menores, n i ñ o s y n i ñ a s , d o m i c i ­
l iados é h é s t a Oiudad. 

E l hecho de no estar af incado 
en Ponferrada , puesto que so l a ­
mente pasaba a q u í unos d í a s a l 
mes dedicado a l Juego con car tas 
marcadas , h a dif icul tado su l o -
ca l i zac ión . 

E n el momento de s u d e t e n c i ó n 
se le encontraron recortes con fo­
tos p o r n o g r á f i c a s a s í come variois 
mazos de bara jas aparentemente 
s i n estrenar pero marcadas por 
él. 

E l detenido y los efectos ocu ­
pados pasaron a d i spos i c ión de 
la autor idad Jud ic i a l competente. 

L U C H A A N T I D R O G A E N 
I B I Z A 

I B I Z A , 16.— ( E F E ) . — L a P o l i ­
c í a y e l Cuerpo de l a G u a r d i a C i ­
v i l del grupo ant idrogas h a n efec­
tuado estos d í a s u n a bat ida de­
teniendo a doce personas, ocho 
e s p a ñ o l e s , dos suecas, u n a b r i t á ­
n i c a y u n d a n é s , por presunto de­
lito de poses ión y t r á f i c o de dro­
gas. -

A l parecer, l a d e t e n c i ó n efec­
tuada del a l e m á n Gunther Seslen, 
que e s c o n d í a e n s u domicil io u n 
verdadero a rsena l y dos emisores-
receptores, a s í como l a de s u 
c o m p a ñ e r a peruana , B e r t a R o s a ­
r io B u r g a , h a sido e l comienzo d é 
u n a fuerte o p e r a c i ó n pol ic ia l en, 
l a i s la . 

G r a c i a s a esta o p e r a c i ó n , se h a 
podido deteper igualmente, a l 
suizo R i c o KSobeli, que p o s e í a en 
su domicilio u n a potente emisora 
" S o m m e r k a m p " de 300 vatios, 
que estaba conectada a u n a a n ­
tena de cinco metros de a l t u r a y 
va r i a s a rmas con municiones. 

Aunque l a Po l i c í a no se h a pro­
nunciado a ú n sobre las posibles 
vinculaciones de estos t res e x ­
t ranjeros detenidos en esta c a ­

pi ta l , cabe l a posibil idad de que 
sean expertos contrabandistas. 

C A D A V E R E S D E L " M A R , 
B E L " 

S A N T A E U G E N I A D E R I B E I , 
R A vLa C o r u ñ a ) , 16.— ( E F E ) . _ 
U n c a d á v e r encontrado en laa 
proximidades de l a i s l a de Cns 
hace dos d ías , h a sido identifica,, 
do como Eusebio More i r a de S a n ­
tiago, segundo of ic ia l del congela, 
dor " M a r b e l " , que n a u í r a g ó en 
los ú l t i m o s d í a s de enero frente 
a las I s l a s Cíes . 

E l c a d á v e r h a sido encontrado 
por u n pesquero de S a n t a Euge­
n i a de R ibe i r a , que lo t r a s l a d ó 
a dicho puerto. 

E s t a m a ñ a n a en l a p l a y a de L a 
T a s c a , de Agu iño , en e l mun ic i ­
pio de S a n t a Eugen ia de Ribe i ra , 
fue encontrado el c a d á v e i de un 
hombre completamente desnudo, 
que se supone que pueda perfc§. 
necer t a m b i é n a uno de ¿os tri» 
piulantes de l congelador " M a r * 
b e l " , tragedia en l a que perdíe« 
ron l a v i d a 27 marineros. 

ATRACÓ A UNA C A J A DE 
AHORROS 

A L I C A N T E , 16.— ( E F E ) . — A 
m á s de cien mi l pesetas asciende 
el bo t ín de un atraco cometido 
hoy, sobre la u ñ a de l a tarde, en 
la oficina de l a Caja de Ahorros 
de Al icante y Murc ia , sita en el 
Complejo de V i l l a Herrnosa. de 
esta capital. 

A la citada hora, dos individuos 
armados con pistolas del . calibre 9̂  
penetraron en e l establecimiento, 
intimidando a l personal empleado, 
a f que redujeron, l levándose una 
cantidad todavía np precisada, pero 
que oscila en torno a las ciento 
veinticinco mi l pesetas, los atraca­
dores, conseguido su bo t ín , monta­
ron en su au tomóvi l , a bordo del 
cual hab ía un teronr individuo, hu­
yendo en dicho coche. 

ROBO DE DOS MILLONES 
DE PRENDAS DE P E L E T E ­
RIA 

M A D R I D , 16.— ( E F E ) . — Co­
mo presunto autor de dos robos, 
en una peleter ía y un local de elec­
t rodomést icos , por valor total de 
dos millones cuatrocientas mi l pe­
setas, ha sido detenido y puesto a 
disposición judicial Vicente López 
Cañedo , de 40 años . 

E l importe de las prendas sus­
t ra ídas de la pe le ter ía , en l a calle 
Par ra , n ú m e r o 4, asciende a dos 
millones cuarenta v una mi l pese­
tas, mientras que lo robado del lo* 
cal de e lec t rodomés t icos , en la ca­
lle Oca, 40, suma trescientas cin­
cuenta y nueve m i l pesetas. 

Todos los efectos robados, en­
tre los que se e ñ c u e n t r a n 19 abri­
gos, chaquetones, televisores, au-
torradios, cajas de bombillas, bolí­
grafos, dos ciclomotores, etc., han 
sido recuperados por inspectores ds 
la Comisar ía de Arganzuela. 

A l presunto autor de los dos ro« 
bos se le intervinieron gran n ú m e ­
ro de herramientas, procedentes de 
m á s de doce empresas constructo­
ras madr i l eñas , tales como 10 se­
rruchos, 27 destornilladores, 14 
martillos, cortafr íos , llaves, limas, 
e tcé te ra . 

Vicente L ó p e z figura con ante­
cedentes por robos, hurtos y apro­
piaciones indebidas y fue detenido 
en 27 ocasiones. 

DETENIDOS LOS A U T O R E S 
DE UN ROBO E N PADRON 

S A N T I A G O D E CÓMPOSTELA, 
16. — ( E F E ) — Cuarenta y ocho 

(Pasa a la página siguiente) 

LUGO: Pone fin a su vina un 
vecino de Riberas de Lea 

A las diez de l a m a ñ a n a de ayer fue descubierto e l c a d á v e r de M » 
riuel Vázquez Cando, de 35 años , soltero, vecino de Riberas de Lea» 
quien Jiabía puesto JEin a su vida co lgándose de una cuerda. 

Se ignoran los motivos que le indujeron a tomar tan triiáte decis ión ' 
; ASISTIDA EN L A CASA DiE SOCORRO 

E n la Casa dé" Socorro Miihicipal fue asistida Aurea Vázquez Arias* 
de 56 años , vecina de San Juan del Campo, quien, al pisar una t ab lá 
con un clavo descubierto, se produjo herida inciso punzante en regtót t 
plantar izquierda. 
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S U C E S O S 
(Viene de la página anterior) 

jjoras d e s p u é s de haberse cometi­
do un robo en una joye r í a de Pa­
drón, de donde se l levaron alhajas 
valoradas en casi un mi l lón de 
pesetas, han sido detenidos los 
presuntos autores del mismo. 

L a d e t e n c i ó n se log ró gracias a 
yn servicio montado conjuntamen­
te por funcionarios de la Comisar ía 
de Policía de Santiago de Compos-
tela y miembros de l a Pol icía A r ­
mada, de l a ciudad santiaguesa. 

Los detenidos son Manuel A n ­
gel Rey Marino, de 18 a ñ o s , domi­
ciliado en el barrio s a n t i a g u é s de 
Vidán; Jo sé Antonio A r c a Castro, 
de 20 años , domiciliado en el barrio 
sant iagués de Conjo, y l a menor 
R.C.G., de 13 años , que vive en un 
barrio san t i agués . 

Los dos j ó v e n e s detenidos ha­

b ían salido en l ibertad provisional 
de l a P r i s ión Provincia l de Ponte­
vedra e l pasado día 7 y tienen an­
tecedentes por hechos delictivos. 
T a m b i é n e s t á n considerados como 
presuntos autores de otros robos 
cometidos recientemente en otros 
lugares de la comarca compostela-
na. 

Pa ra cometer el robo de la joye­
r ía se desplazaron desde Santia­
go de Compostela a P a d r ó n en un 
coche propiedad de José Antonio 
A r c a Castro. 

L a mayor í a de las joyas han sido 
recuperadas y en el coche se en­
c o n t r ó una pistola de plást ico que 
simulaba ser real . 

Vela por tu formación. Asiste 
a l Centro de Formación F a m i ­
liar y Social. 

Los Colegios Médicos contra la 
forma de actualizar los honorarios 

de los facultativos de la S. S. 
M A D R I D , 16. — ( E F E ) . — L a 

asamblea extraordinaria de presi­
dentes y miembros del Consejo 
General de los Colegios Oficiales 
de Médicos , acordaron mostrar 
su disconformidad con la forma 
para determinar l a actual ización 
de los horarios de los facultativos 
de la Seguridad Social, en una no­
ta facilitada a " E f e " . 
* Es t a ac tua l izac ión e s t á incluida 

en el proyecto de orden ministe­
r i a l propuesto por e l Instituto Na­
cional de P rev i s ión a l Ministerio de 
Sanidad y Seguridad Social. 

L a asamblea entiende que en el 
procedimiento seguido, se ha ma­
nejado, exclusivamente, una parte 

de l a masa salar ia l bruta, sin l a 
pa r t i c ipac ión de la o rgan izac ión 
méd ica colegial. 

Por ú l t imo , re i teraron la pe t ic ión 
de i n fo rmac ión sobre los antepro­
yectos de reforma sanitaria y ley 
de sanidad, por considerar que la 
o rgan izac ión m é d i c a colegial tiene 
perfecto derecho a conocerlos con 
an te l ac ión a l Consejo de Ministros. 
E n e l caso de no conseguir este 
ú l t imo punto, t o m a r á n las medidas 
que consideren necesarias. 

Cuyas Giralt no tiene 
nada que ver con la 

evasión de capitales 
B A R C E L O N A , 16. — ( E F E ) . — 

Francisco Cuyás Giral t , supuesto 
implicado en una evas ión de capi­
tal, ha manifestado a " E f e " que 
"no tiene n ingúr . tipo de r e l a c i ó n 
con la evas ión de 1.200 millones 
de pesetas, n i ha sido detenido, n i 
ha pasado a disposic ión judic ia l 
alguna". 

Es tas manifestaciones del s e ñ o r 
Cuyás e s t án hechas a ra íz de l a 
difusión de una nota de l a Direc­
ción General de Seguridad, en l a 
que se citaba su nombre entre lo® 
de las personas supuestamente in-
volucradas en un delito de evas ión 
de capitales. 

lea HOJA DE1 LUNES 

G U I A M E D I C Ó 
F. Javier Pumar Vidal 

Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1.°-A 

( a l lado de Obras Púbi 'cajs) 
Teléfono 21-44-33 C . S. P. 236 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

h l ' V Izqda. o Teléfono 2165W o LUGO 
C. S. P. 220 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

AVDA. CORUÑA, 33-3.» IZQDA. 
T E L F . 21 1951 

C. S. P. 014/77 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

San Mareos, M . 9 Izquierda 

1 0 6 0 

TRIVISÍO 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Bolaño Rivadenelra, 23-3.v Dcha. 
Teléfono 2159 39 C . S P. 223 

DOCTOR A. USER0 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Callo do Orense, 25 L U G O 
C . S. P. 18Ó 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista on Enfermedades do la Piel, Urinarias y Alérgicas 
Do la Fundación J iménez Diez y' Hosp. S. Juan do Dios do Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E i R A , 74.* 

C A R L O S A B U I M M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista on PARTOS y enformodados do lo mujer 

San Fernando, 5-2.* Izqda. (Edificio Almacenes Martines} 
C O N S U L T A DE 9 A 1 Y DE 3,30 A 5,30 

Teléfonos: Domicilio particular 214492. Clínica 2112 20 
C. S. P. 020/77 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza do Santo Domingo, 13-3.* 
Tel . 214159 C . S . P . 011/77 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 

ESPECIALISTA: GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
J E F E C L I N I C O D E L A R E S I D E N C I A S A N I T A R I A 

T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 

C / . O R E N S E , 1 9 - 1 . « C - T E L E F O N O 21 44 64 - LUGO 
C . S. P. 234 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 
enfermedades de !a muier 

Avda. Ramón Ferreiro. 3-2.* 
Teléfono 220268 C. S. P. 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N G E F A L O G R A F I A 
Bolaño Rivadonoiraj 19-1.° Dcha. Teléfono 212001 

C. S. P. 41 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Ant ivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

C A del Dr. Gasalla, 5 -2 .» planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

M. R I C O 
U R O L O G I A 

Garda Abad, 14.® 
Teléfono 223660 

C. S. P. 030/77 

J. PENZ0L 
iefe de E . £ . G. de la Resi­

dencia do la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Mareos, 3-4." Drcha. 

LUGO Tel.: 21 52 08 

R . F E R N A N D E Z 
D A P O N T E G A R C I A 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardos previa cita 

CA Dr. Fleming, 3-1" Izqda. 
(Transversal Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

J U A N L A G O F E R R E I R O 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza do España, 20 • 3.* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 
C. S. P. 032/77 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
{Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Eiectrocardiografia 

CA Calvo Soteio, 19 -1 . ° Teléfono 21 27 06 

Alfonso Chico Alvarez 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza do España. 6-2 .° Teléfono 211613 L U G O 
C . 8. P. 027/77 

J . R 0 S S I V A R G A S 
G A R G A N T A • N A R I Z - O I D O S 

JEFE DEL SERVICIO RESIDENCIA 
Traslada consulta a: 

Ciudad de Vivero, 2 - 3 o. A (Puerta Santiago) — LUGO 
Teléfono 22-24-28 C . S. P. n.* 226 

D r . M A T I A S C A S T A Ñ O 

F R I E G U E 
MEDICINA INTLRNA Y 

REUMATOLOGIA 
Traslada consulta a: 

CA Orense, 19-1.» B • C.S.P. 043/78 

El P r o g r e s o l A. RAMOS V I V E R O 
En GUITIRIZ. Se vende en 
Ultramarinos L O S A D A .j 
Puente Veiga, 145, 

ESPECIALISTA OIDOS, NARIZ. GARGANTA 
Jefe de la Especialidad en el Hospital Provincial 

Q. Ballesteros, IS Teléfono 21 22 83 

F R A N C I S C O - J . V I D A L P A R D O 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTAIES 
E I E C T R 0 E N G E E A L 0 6 R A F I A 

C/. Montero Ríos, 29-2.9 • Telf. 221930 • l ü G O 
C. S. P. 321 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

trasladó tu consulta a: 
Calle del Conde, n.* 2 - 1 . * C (Esquina a «e l l e Monforte) 

Teléfono 212270 
€ . S. P. 235 

J U A N V I D A N M A R T I N E Z 
C A R D I O L O G O 

Jefe de la Sección de Medicina Interna de la Residencia de la 
Seguridad Social 

CA Emilia Pardo Bazán. 4-6-1.* (Al lado de la Capilla de S. Roque) 
Consulta mediante cita 

Telé fono 2220 38 C . S. P. 003/77 

Víctor ArambuloTrelles 
Medico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasaila. 5-1 .* 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 i4 4» C . S. P. 204 

E L P R O G R E S O 
E N M O R F O R T E DE LEMO S 

se vende en: Imprenta Balado. C / . Cardenal. 27. Librería de F e 
rrocarrlles Estación de t. c. v en casa de nuestro corresponsal don 
Mdomero Otero. C / L a Corufta, 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve tu elempiar 

J o a q u í n P a z M a r t i n 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica y Ortopedia InfantH 
Traumatología 

Consulta tarde previa cita 
tan Pedro. 18-2.' Tel. 223562 

C. S. P 038/77 

Santos Martínez Diégnez 
M E D I C O • D E N T I S T A 

José Antonio, 33 • 4.° • Izqda. 
Teléfono 21 28 26 

Edificio Galerías Villamor 
C S. P. 013/77 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 
BOLSA DC MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 

N«mm«< A C C I O N E S Ultima 
Cotización 

800 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
600 

1.000 
150 

1.000 
600 
250 

1.000 
600 
600 
500 
600 
800 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
600 

1.000 
600 
600 

Bilbao 
Central , 
Banesto 
Exterior •. 
Fomento 
Gulpuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
L de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vucaya 
Bankunión « 
Seguro» Aurora 
Unión y Fénix. Seg. 
Herrero 
Pastor , 
Noroeste 
Bankisur 

Cartimbao , 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa , 
Finsa 
Grai Inversiones 
Popuiarinsa 

600 Electra de Viesgo . 
600 Reunidas Zaragoza 

6.000 Fecsa (G> 
l.OOí Fecsa <P) 
l.OOt Fenosa 

60< Hid. Cantábrico .... 
m flid Cataluña 
50i Hidrola 
60t: (berduero 
600 Sevillana 
5O0 U Eléctrica 

500 Altos Hornos 
500 Ouro-Feiguera ...... 

1.000 Echevarría 
1.000 Fasa-Renault 

50Í Santa Bárbara , 
60! Mat. y Construe. ... 
50' Santa Ana 
ISi Ponferrada 
*0( Motor Ibérica , 
500 Mueva M. Quijano 
800 Olarra , 

l .m< Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar , 
60t; Transmediterránea «. 

600 Croa 
500 EL e L Aragonesas . . , 
500 Cepsa 
500 Firesume Híspanla *. 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza .. . 
500 Papeleras Reunidas « 
600 Petroliber 
600 Snlace 
600 (J E Río Tinto 

1.000 u Resinera Española 

ilOBttIARiAS Y AUXIÍ-lfiKF b 
600 ^áiam 
500 Cementos bemona . . . 

1.000 Cris ta ler ía Española . 
500 Dragados . , 
500 - L Colonial 
500 L Metropolitana 
500 ürbls 
500 Valderribaa 
800 Vallehermoso . . . . . . . . . . 

500 Campsa ... 
600 Tabacalera 
600 Telefónica 

600 
500 
600 
500 

1.000 
600 
500 

1.000 
1.000 

600 
1.000 

Corp Bancobao . . . . . . . 
"El Aguila" 
Bbro 
Finanzauto 
Finanz. y Servicios .« 
Galerías Preciados . . . 
(Jrai. Azucarera . . . . . . 
fCoipe . . , 
Savín , 
Tabacos Filipinas . . .« 
Rumasina 

Planinver 1 
Planinver 2 

NOTA. 
O = dinero. P. — papel. 
Ex - 9 * dvdo ' ex dcho. 

257 
327 
?09 
274 
184 

203 

200 

208 
326 
221 
202 
133 

303 

370 
1136 
210 

77 
167 

82 

81 
109 

65 
50 
65,50 
65,75 
69 
76 
64,50 
76.75 
84 
68,25 
66,50 

39 
46 

78 

52 
57,50 
88 

85 
71 
73 

65 
52 

175 

50 
66 
57 

136 
39,50 

J02 

341 
224 

101 
104 
127 
114 

234,50 
179,50 
86 

61 
62 

254 
144 
144 

94 
84 

95 

62,94 
59,06 

Cotización 
del dia 

255 
325 
209 
274 
182 

203 

200 

208 
326 
220 
202 
136 

302 

370 

210 

76 

81 
1.08 

62 
49 
65,75 
66 

73 
64 
76,25 
81,50 
68 

66,75 

37,75 

78 

51 

87 
71 

57,50 

39.50 

230 

100 
104 
127 
112 

234,25 
179 
85.50 

61 

254 

95 

62,81 
58,99 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

255 
322 
206 
268 
181 

202 

169 
200 

206 
322 
220 
202 
133 

368 

80 

80 
105 

48 
85 
65.75 

65 
77 
84 
68 

38 
48 

50 
60 

126 

67 

65 
54 

174 

65 
56.50 

38,50 
102.25 

102 

223 
131 

235 
178 
86 

60 

138 
143 

80 

200 

62,94 
69,06 

255 
320 
209 
268 
181 

202 

168 
200 

207 
319 
220 
202 
136 

368 

107 

49 
65 
66 

64.50 
76,75 
82,75 
68 
65.50 

38,50 
50 

126 

65,50 
53 

171 

65,25 

38.50 
101 

101 

223 
133 

234,50 

86 

60 

62,81 
58,99 

255 
321 
206 

237 
202 

168 
200 

207 
324 
221 
203 
138 
525 

78 

48 
65 

66.50 
49.50 

68 

76,50 
83 
67,75 
66 

39 
47 
32 

40 

72 

52 
174 
70 
51 
65 
56.50 

102 

148 

223 

234 
176 
85,50 

60 

272 
137 
136 

82 
125 
115 

62.94 
59.06 

255 
318 
206 

237 
202 

200 

208 
324 
220 
203 
137 
520 

48 

65 
48 

76 
82 
68,50 
66 

38 

32 

70 

52,50 
175 
70 
50 
65 

100 

150 

234 
176 
85,50 

60 

136 
135 

125 

62,81 
58,99 

C a m b i o s d e l d í a I C B o l s a y m o n e d a P.xfcr.1 d e s d e l a s I S h . r j t r e S t a r d e ) 
l l a m a n d o a l fceiéfona n 9 a i a i 4 B 

SERVICIO TOTAL 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 16.— ( E F E ) . — Se­
sión poco animada y del corte de 
sus anteriores. Todos los grupos, 
salvo el de inversión, que sobrepa­
só el entero de ganancia, vuelven 
a manifestarse en bajas con cifras 
de m á s de un entero —caso de 
los grupos de cons t rucc ión , qu í ­
micas y textiles—; el p e q u e ñ o sec­
tor de a l imentac ión , consigue, tam­
bién un alza de (+0 ,17) , cotizando, 
sin duda, la posición de dinero de 
E l Agui la . E s t a poca actividad 
bursá t i l tuvo de nuevo, su reflejo 
en el índice general. E l cierre se­
guía dentro de la misma l ínea de 
evolución de la sesión. De un to­
ta l de 148, valores contratados en^ 
renta variable, 23 suben, 52 bajan 
y 73 no var ían . 

Indice general de la sesión; 
93,12 contra 93,56 —0,44. / 

E n base 31 de diciembre de 
1970 71,27 contra 71,61 —,034. 

• : . : 

B A R C E L O N A , 16.— ( E F E ) . -
L a sesión de hoy se desar ro l ló den­
tro de la l ínea de debilidad que 
carac te r izó a jornadas precedentes. 
L a s cotizaciones se movieron den­
tro de unos márgenes muy estre­
chos, predominando las variaciones 
de signo negativo. 

A l cierre no se apreciaban sín­
tomas de cambio en la o r ien tac ión 

' de l mercado. 
Por sectores, servicios y varios 

experimenta una ligera mejor ía 
debido a los discretos avances re­
gistrados en Catalana de Gas y 
Aguas de Barcelona. 

E l grupo texti l y el papelero s i ­
guen avanzando posiciones, si bien 
con escasos valores contratados. 

Equilibrados en conjunto queda­
ron los bancos comerciales, cemen­

tos, construcciones e inmobiliarias, 
p roduc iéndose algunas oscilaciones 
muy cortas. 

L o s valores eléctr icos con va­
riaciones muy moderadas acusaron 
t a m b i é n la falta de actividad. 

E l grupo qu ímico ha sido el má» 
afectado por el papel, especial-
mente los valores punteros, mos­
trando este corro mayor anima" 
c ión. 

E n total se contrataron 137 cla­
ses de acciones, de las que 30 su­
ben, 51 bajan y 56 no experimen­
tan var iac ión . E l índice general 
ponderaí ' .o, cede 17 centés imas y 
se s i túa a 92,83. 

B I L B A O , 16.— ( E F E ) . — Sin 
abandonar la disposición negativa 
que a c o m p a ñ a a la Bolsa, en esta 
sesión ha seña lado correcciones 
m í n i m a s , que en su casi totalidad 
han sido de naturaleza contraria. 

Se ha mantenido igualmente la 
a ton ía en la negociación ante la 
falta de ó rdenes , con el consi­
guiente aburrimiento de cuantos 
intervienen. 

E n esta incl inación que presenta 
el mercado de valores, se advier­
ten igualmente la presencia de nu­
merosos signos de equilibrio, que 
abundan en los corros bancario y 
qu ímico , mientras existe uniformi­
dad en este aspecto en el resultado 
ofrecido por los valores de mono­
polio, a l imen tac ión e inversión, cu­
yas acciones repiten. 

E l cierre mantiene la misma des­
a n i m a c i ó n compradora, domina en 
las posiciones finales la oferta, ya 
que el dinero distingue a contados 
valores. 

Indice general: 92,68 —0,39. 
Suben, 10; bajan. 2 1 y repiten, 

39. 

DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en ei Mercado Español. 

i UOlar USA BíUete grande (1) 
1 Dólar USA Büle te p e q u e ñ o (2) 
l Dólar canadiense 
I Franco f rancés 
I L ib ra esterlina <3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l emán 

100 L i ras italianas (4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Flor ín bo landés ., 
1 Corona sueca (5) , 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f inlandés 

100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses (6) , 
100 Yens i a pon eses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C .F .A . 

1 Crucelro 
t Bolívar 

Comprador 

Pesetas 

79,08 
78.29 
70.89 
16.16 

153,15 
40.45 

242,04 
37,55 
8.79 

35.07 
16,91 
13,74 
14.09 
19.78 

521.76 
187.10 
32.57 

T4.60 
32.17 

3.87 
18.01 

Vendedor 

Pesetas 

82.05 
82.0S 
7350 
16.77 

158.89 
41.97 

251.12 
38.96 
967 

36.39 
1763 
14.32 
14.60 
20.62 

543.93 
195.05 
33.58 

15.21 
33.16 

3.99 
18.57 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 Dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 5 Dólares 
USA 

(gi Esta cotización es t a m b i é n aplicable a ios billetes de X, 5 y 10 
Libras irlandesas emitidos por e l Centra] Bank of I r e l and ' 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de üas t s 
50.000 L i r a s Queda excluida la compra de billetes de 100.000 
Li ras 

<5i Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
rieres a 100 Coronas suecas. 

¡8) Las compras se iimitaTi a residentes en Portugal y sin excedei 
de 1.000 Escudos P'VT persona 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

MES 350 Ptas. 
T R I M E S T R E , 1.050 Ptas. 
S E M E S T R E 2.100 Ptas. 
AÑO 4.200 Ptas. 

Para el extranjero rigen 'los mismos precios merementados en 
ei franqueo correspondiente. 

— ; / 
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D E P O R T E S 

E L « A N G E L C A R R O » , f M P R A C T t C A B L E 

Ayer el Club Deportivo Lugo celebró 
el partidí l lo en el Polvorín 
# Q Ü I Q Ü E : « A l S I E R O L E G A N A R E M O S P O R D O S A C E R O » 

# Camuei I no figura entre los sancionados por el Comité de Competición 

Se aproxima «I día, un día que 
puede ser determinante para ei 
futuro del C . D. Lugo. Hay que 
ganar al Siero, porque si no se le 
gana ai Siero de poco habrán ser­
vido las últimas hazañas. 

Como es lógico, el encuentro, 
que se inicia a las cuatro y media 
de la tarde, ha despertado el má­
ximo interés, interés acrecentado 
por la posibilidad que tiene el L u ­
go de encaramarse de líder. 

Lo peor es que el Lugo, además 
del Siero, un contrincante muy 
peligroso, se va a encontrar cpn 
un campo impracticable dada la 
gran cantidad de agua caída. 

Ayer el partldillo se disputó en 
el campo del Polvorín para evitar 
estropear todavía más ei "Angel 
Carro". 

Hoy, tornada de descanso, la 
aproveche Manolín para el baño y 
el masaje. 

Én cuanto .í la alineación poco 
rodemos adelantarles, pero si que 
existe la probabilidad de que Bil­
bao juegue. Ha participado ayer 
en ei ensayo, y aunque todavía su­
fre algunas molestias, lo cierto es 
que su recuperación avanzó mu­
cho. 

Arbitrará el poníevedrés señor 
Fariñas Gandoy. 

E L P A R T I D O D E L G I J O N 
La noticia que les focilitamos 

Comenzó el campeonato 
social de billar en el 
Círculo de, las Artes 

Ayer , como estaba previsto, co­
m e n z ó en el C í r cu lo de las Ar tes 
el campeonato social de b i l la r , 
d i s p u t á n d o s e tres par t idas de las 
seis previstas, porque tres de los 
par t ic ipantes no h a n compare­
cido. 

L o s resultados h a n sido los s i ­
guientes : 

Novo R o d r í g u e z , 46; Cas t ro 
M a r t í n e z . 50. 

L ó p e z López , 50; P a z Castro, 2 L 
S á n c h e z B lanco , 50; F e r n á n d e z 

G o n z á l e z , 27. 
E n cuanto & las part idas n a 

disputadas, se d a como perdedo­
res a los no presentados. E s de­
c i r : 

A r i a s Iglesias, 2 ; M a r t í n e z , 0. 
. Peruga Almi raz , 2; Dapena C e i -

de, 0. 
C o r t é s N ú ñ é z , 2; Z a r z a E s t e ­

ban, 0. 

LA S.D. SAN ROQUE 

Impondrá el lunes la 
Insignia de Oro del 

Club a Paz Soilán 
E l lunes, y en el t ranscurso 

de u n acto í n t i m o , l a d i rec t iva 
del S a n Roque i m p o n d r á l a i n ­
signia de oro de l a sociedad a 
don Eugenio Paz S o i l á n , socio 
fundador y que a d e m á s o c u p ó 
la presidencia durante cuatro 
temporadas. 

Por o t ra parte el s e ñ o r P a z 
S o i l á n h a sido siempre uno de 
ios hombres que m á s se preocu­
paron por e l deporte de Lugo, 
especialmente por el fú tbol , y 
en sus tiempos h a sido t a m b i é n 
directivo del C . D . Lugo. 

Consideramos por tanto que 
este gesto de l a d i rec t iva de l a 
S ' D . S a n Roque viene a pre­
c i a r de a lguna fo rma su labor 
y s u entrega en pro del fú tbo l 
túcense . 

Q U I Q U E 

ayer sobre la victoria del Naval 
sobre el Deportivo Gijón ha su­
puesto una agradable sorpresa pa­
ra todos los seguidores del C. D. 
Lugo que, en efecto, sumó dos 
puntos sin haber jugado. 

€1 encuentro, ya amptiándoles 
la noticia, se disputó en AguMar 
de Campóo (Palencia), y, según 
colegas de la Prensa asturiana, el 
resultado ha sido justo. 

Primero, a los dos minutos, mar­
có el Naval en un fallo de Claudio, 
que introdujo ei balón en propia 
puerta. El dos a cero llegaría en 
el minuto 42, en un mal entendi­
miento de la defensa asturiana. 
Acortó distancias el Deportivo Gi­
jón a los cuatro minutos de la se­
gunda parte. 

Q U I Q U E : " L E D E B O C A S I 
TODO A L P U B L I C O " 

Quique es uno de los jugadores 
que se acopló perfectamente a la 
plantilla del Lugo. Y hasta cierto 
punto él es el primer sorprendí-
Jo. 

-Claro que -nos dice-- en juve­
niles ya había jugado de libero. 

-¿Esperabas entonces hacerte 
con el puesto? 

-Tenía ganas de hacerme con 
él, pero dependía de como fueran 
las cosas. Me dieron una oportuni­
dad, ai estar Tito lesionado, y ta 
aproveché. 

-Ahora, ¿tv consideras impres­
cindible en el equipo? 

-No, ni mucho menos. 
Por supuesto que, al igual que 

el resto de sus compañeros está 
satisfecho de la marcha del Lugo: 

- A ú n no llegamos a la cúspide. 

Creo que podemos rendir mucho 
más. Yo al menos no estoy toda­

vía perfectamente acopiado. 
-¿Te a legró esa derrota del De­

portivo Gijón? 
-Sí, mucho. Son dos puntos más 

para nosotros. A d e m á s se demues­
tra que el Deportivo Gijón está 
pasando por un bache. 

- ¿ S e le ganará al Siero? 
-Hombre, esperamos que sí. 

Equipo para ello tenemos, a no ser 
que nos salga una tarde mala. 

| - ¿Lo consideras más peligroso 
que el Deportivo Gijón? 

-No, la verdad es que no. Más 
difícil, para mí, es el Deportivo 
Gijón, al que le ganamos bien. Pe­
ro nunca se sabe lo que puede 
ocurrir, ya que el Siero va muy 
bien. 

-Hoy, ¿qué es lo mejor del Lu­
go? 

••El conjunto en general y su 
fuerza física. 

- ¿ S e ascenderá? 
-Eso esperamos. Nosotros tene­

mos plena confianza en ello. 
-Oye, ¿estás satisfecho de como 

te trata el público? 
-Sí , muy contento. Ai público se 

lo debo casi todo, siempre me apo­
yó. 

-Dame un pronóst ico para el 
domingo. 

-Ganaremos por dos a cero. 
¿NO E S T A C A M U E L I C A S ­
T I G A D O ? 

Resulta que a Camuel I le mos­
traron en el estadio "Zorrilla" una 
tarjeta amarilla que sumó el nú­
mero de cuatro, con lo cual el Co­
mité de Competición debería de 
sancionarle con un partido de sus­
pensión, al haber acumulado las 
cuatro cartulinas. Y decimos,de­
bería, porque en la relación de ju­
gadores sancionados por este mo­
tivo no aparece Camuel I . ¿Un Ol­
vido? SI es así, mejor. 

N O T I C I A S D E L A M E L O 
Ayer hemos recibido una postal 

de Moncho Lanrelo que, como ya 
se sabe, está entrenando al Cace-
reño, equipo puntero del grupo 
V I de Tercera División. 

El hombre, que se recuerda mu­
cho de Lugo, no está del todo sa-
tisfecho, porque tiene una planti­
lla muy corta, «¿lo quince jugado­
res, cuatro de ios cuales están en 
la "mili". Y nos dice que no mar­
ca goles, entre otras cosas porque 
también sólo cuenta con un delan­
tero. 

M A L O C A 

EL PRIMER CITROEN 

Para celebrar ei centenario del nacimiento de André Citroen, se 
ha organizado una exposición en el salón de expos ic ión de esta 
fábrica, en París. Entre otros modelos, precursores de la amplia 
gama actual, vemos a este "Tipo A" de 1919. La elegancia siempre 

ha sido un distintivo de esta escudaría. - ( F O T O F I E L ) 

IES i ASPIRANTES FRANCESES 
A L M U N D I A L 7 8 

Este es el grupo de jugadores franceses, entrenados por Michel 
Hidalgo, que probablemente competirán en el Mundial de Fútbol 
de 1978. De Izquierda a derecha: Rouyer, Dalger, Lacombe, Battis-
ton, Janvion y Platini. Fi la superior: Michel Hidalgo, Guillou, Hen-
ri Michel, Bathenay, López, Rey, Tresor, Río, Bossis y Demanes. 

( F O T O F I E L ) 

CUARTA JOMADA DEL 
CAMPEONATO ESCOLAR 

Instalaciones del Colegio Nacional de Guitiriz: 
10,30 C. N . Gui t i r iz - O. N . L a s G á n d a r a s . Balonmano infanti l í e m . 
11,30 C. N . Guit i r iz - C. N . L a s G á n d a r a s . Balonmano cadete fem. 

instalaciones del Colegio Nacional de Castroverde: 
10,30 C. N . Castroverde - C. N . Q. Ballesteros. F ú t b o l infanti l . 
10,30 C. N . Cádavo — C . N . E l Puente. F ú t b o l alevín. 
10,30 0. N . Castroverde - Josefinas. Balonmano infanti l femenino. 
11,30 C, N . Cádavo - Alonso Vega. F ú t b o l i n f a n t a 
11,30 C. N . Castroverde • Cía de Mar ía " B " . Baloncesto alevín i&m. 

Campo Seminario: 
11,30 Inem Masculino - Maes t r ía . F ú t b o l cadete. 

Pista de cemento del Instituto: 
10,30 " C. N . G á n d a r a s " A " - C. N . L a s Mercedes. F ú t b o l tóevín, 
11,30 Franciscanos - Ane ja . F ú t b o l a levín . 
12,30 Q. Ballesteros - Albearos. F ú t b o l alevín. 

Polideportivo de Fingoy: 
10,30 Inem Femenino " A " - Cía de Mar ía " A " . Baloncesto cadete f em. 
11,30 Cía de Mar ía " A " - C. N . E l Puente. Baloncesto infant i l fern, 
12,30 Fingoy " B " - I . Mixto. Baloncesto cadete masculino. 
16,00 Maristas - Sagrado Corazón. Baloncesto infant i l masculino. 
17,00 Josefinas - I n e m Femenino " B " . Baloncesto cadete femenino, 
18,00 Div ina Pastora - Aneja " B " . Baloncesto infant i l femenino, 
19,00 Fingoy " A " - Maristas " A " . Baloncesto cadete masculino, 

Polideportivo de la Juventud: 
9,00 Franciscanos . A n e j a " A " . Balonmano alevín masculino. 

10,00 Maristas - C . N . L a s G á n d a r a s . Balonmano alevín masculino. 
11,00 Sg. Coragón " A " - Ane ja "Tí". Balonmano alevín masculino. 
12,00 Franciscanos " A " • Franciscanos " B " . Voleibol infant i l mase. 
13,00 Sagrado Corazón - Maristas. Voleibol infant i l masculino. 
16,00 Seminario - Rosal ía de Castro. Voleibol infant i l masculino. 
17,00 Maristas - Franciscanos " A " . Voleibol a levín masculino. 
18,00 Franciscanos " A " - Seminario. Voleibol a levín masculino. 
19,00 Maristas - Seminar io " B " . Voleibol cadete masculino. 
20,00 Sd. L a s Mercedes - Inem Masculino " B " . Voleibol cadete mase 

Polideportivo del instituto: 
9,00 Sagrado Corazón " B " , L a s G á n d a r a s . Balonmano infanti l maso, 

10,00 A n e j a " A " - A n e j a " B " . Balonmano infant i l masculino. 
11,00 Inem Masculino " A " • Maes t r ía , Balonmano cadete masculino. 
12,00 Sg, Corazón - L a s Mercedes. Balonmano infanti l femenino, 
13,00 I n e m Masculino " A " . - Maes t r í a . Voleibol cadete masculino. 
13,00 Div ina Pastora - Cía de Mar í a " B " . Baloncesto cadete fem. 
17,00 Fingoy Celtas - A n e j a " A " . Baloncesto infant i l masculino, 
18,00 A n e j a - Cía de Mar ía " A " Baloncesto a levín femenino, 
18,00 Inem Femenino - Aneja . Voleibol cadete femenino. 
19,00. Div ina Pastora - Sg. Corazón, Voleibol infant i l femenino, 
19,00 Josefinas - D i v i n a Pastora. Baloncesto, a l ev ín femenino. 
20,00 Rosal ía de Cas t ro - Aneja . Voleibol infanti l femenino. 
20,00 Fingoy • C. N . Albeiros. Baloncesto infant i l femenino. 

Campo Rosalía de Castro: 
11,00 Divino Maestro - Ane ja " A " . Baloncesto infant i l femenino. 
12,00 Rosal ía de Castro - Cía M a r í a " B " . Baloncesto infanti l fem.» 

Palacio de los Deportes: 
9,30 Maristas - Sagrado Corazón " A " . Balonmano infanti l mase, 

11,30 Franciscanos - Q. Ballesteros. Balonmano infant i l masculino. 
12,30 Sd. L a s Mercedes - Inem Mixto. Baloncesto cadete masculino. 

Campo Maristas: 
11,00 Maristas - I n e m " B " . Balonmano cadete masculino. 

Campo Divina Pastora: 
10,30 A n e j a " B " - Sagrado Corazón. Baloncesto a lev ín masculino. 
12,30 Franciscanos - Maristas. Baloncesto a levín masculino. 

A V I S O 
Los equipos deben presentarse con l a an te lac ión debida para el eo-

mlenzo de los partidos puntualmente. 
Los coches para desplazarse a Gui t i r iz y Castroverde, s a ld rán a }a« 

9,15 de l a m a ñ a n a del Insti tuto Masculino. 
DOMINGO, DIA 19 
Polideportivo Instituto: 

10,30 Inem Masculino " A " - Inem Masculino " B " . Baloncesto cadete. 
11,30 Josefinas - D i v i n a Pastora, Baloncesto infant i l femenino. 

SiíS'í 

El Progreso en NOIS 
Ponamos conocimiento d i nuestros suscriptores, que 

el nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 
"BAR DO MAESTRO". 

i 
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D E P O R T E S 
s ú L o n c i ^ e o 

En Split (Yngoslavia) 

T R I U N F O D E L R E A L M A D R I D 

S O B R E L A J U G O P L A S T I K A 

M A M N A , A L A S O C H O D E L A T A R D E , B R E O G A N - C A . U N I V E R S I T A R I O 

D E O V I E D O . - E I E O W P O A S T U R I A N O , Q U E M A R C H A A I A P A R 

CON E l L l I C E N S E , P U E D E S E R U N D I F I C I L A D V E R S A R I O 

Volvemos a l a jornada sabati­
na de baloncesto e n ' e l Pabe l lón 
Munic ipa l y en esta oportunidad 
con un encuentro que r e ú n e indu­
dables atractivos por la nivelación 
de fuerzas de los dos equipos, Breo-
g á n y C . A . U . de Oviedo, que han 
de enfrentarse. S u clasificación en 
l a L i g a es absolutamente similar, 
con 14 puntos el equipo Incensé y 
con 16 el asturiano, si bien ambos 
a cero en la tabla dél «más y el 
m e n o s » , que en estos momentos es 
l a m á s orientativa, puesto que hay 
equipos que ostentan un puesto 
i r rea l , cual es e l caso del Breogán , 
que hasta l a fecha ha jugado sola­
mente siete partidos en casa por 
nueve fuera de sus lares. 

E l Club At lé t ico Universitario 
puede resultar un adversario muy 
difícil ya que —resultados can­
tan— sabe defender a tope sus po­
sibilidades de triunfo. Sus resulta­
dos en desplazamiento han sido los 
siguientes: 

E n Zaragoza: Helios, 85; C . A . U . , 
76. 

E n Valladolid: Universitario, 78; 
C . A . U . , 82. 

E n Madrid: Casti l la , 96; C . A . U . , 
78. 

E n Vi tor ia : E c h e v a r r í a , 82; 
C . A . U . , 69. 

E n Badalona: B a s k e t , 59; 
C . A . U . , 57. 

E n Tenerife: N á u t i c o , 80; 
C . A . U . , 75. 

E n Inca: Constancia, 85; G . A . U . , 
84. 

E n Barcelona: L a s a l i e , 87; 
C . A . U . , 70. 

Dos puntos conseguidos fuera de 

P a r t i d o s p a r a e s t e 

f i n d e s e m a n a 

Sábado, día 18: 
J U N I O R . — 15,45, Estudiantes-

A . T . B . , en Po l . Instituto. 
2 » D I V I S I O N N A C I O N A L . — 20, 

Breogán-C.A.U. Oviedo, en e l Pa­
bel lón . 
Domingo, dia 19 

J U V E N I L E S F E M E N I N O S . — 
15,30, Josefinas-Olímpico A , en Pol . 
O J E . 

16,80, Versalles-D. Pastora, en 
P o l . O J E . 

17,30, Ol ímpico B-F luv ia l , en Pol . 
O J E . 

J U N I O R . — 10, Versal les-Fluvial , 
en el Pabe l lón . 

S E N I O R G R U P O " A " . — 12,30, 
I r m a n d i ñ o s - E s t u d i a n t e s , en e l Pol . 
Instituto. 

17,30. — A.T .B.—Sar r iana , en el 
Pabe l lón . 

S E N I O R G R U P O " B " . — 16, F l u -
vlal-Dikens, en e l Pabe l lón . 

3.B D I V I S I O N N A C I O N A L — 1 2 , 3 0 , 
Versalles-Covadonga de Gijón, en 
e l Pol . O J E 
Lunes , día 21: 

J U N I O R , — 19,30, Lucus-Al ter , 
en el Pabe l lón . 

C O L E G I O DE A R B I T R O S 
Se ruega a todos los componen­

tes de dicho Colegio asistan a l a 
r e u n i ó n que t e n d r á lugar hoy, vier­
nes, día 17; a las 20,30 horas, en 
los locales de l a F e d e r a c i ó n Lucen-
se de Baloncesto, sitos en Nó-
reas, 13-S.0 

su feudo y dos derrotas por mín i ­
m a diferencia creemos que avalan 
nuestra op in ión de que el cuadro 
ovetense es un adversario incómo­
do para cualquier equipo. Verdad 
es que en casa se le esfumaron los 
dos puntos a que antes nos hemos 
referido, mediante otra derrota, 
m í n i m a t a m b i é n , contra el Mollet 
por 94-96, a ú n cuando al Breogán 
sé lo cepilló a modo eri su con­
f ron tac ión de la primera vuelta, 
nada menos que por un tanteo de 
100-73. 

S in el concurso del moreno A r -
nett, e l jugador norteamericano 
que canalizaba casi todo el poten* 
cial anotador de su equipo, ha 
cambiado para mejor el cuadro 
universitario, que el sábado últ i­
mo, según cuentan las c rón icas , 
a b r u m ó a todo un Helios, que es 
uno de los m á x i m o s aspirantes a l 
ascenso, mediante un tanteo de 
107-75, que no deja lugar a du­
das. L a Prensa asturiana ha cal i ­
ficado a ta a c t u a c i ó n del C . A . U . 
como la mejor de siempre, a tra­
vés de un partido memorable y 
esto sin duda puede repercutir en 
su moral . Con todo, el Breogán en 
casa es duro de pelar y l a calidad 
técn ica de buena parte de los j u ­
gadores lucenses creemos que deci­
d i rá . 

Po r otro lado, tampoco hay que 
ser agoreros. E s muy cierto que el 
B r e o g á n lleva una temporada gris 
y no demasiado satisfactoria para 
sus seguidores, acostumbrados a los 
triunfos continuos en las tres opor­
tunidades anteriores en que nues­
tro Club mi l i tó en Segunda D i v i ­
s ión, l levándose casi de calle a to­
dos sus adversarios, consiguiendo 
dos ascensos e incluso renuncian­

do a otro, precisamente el primer 
a ñ o en que a c t u ó en la ca tegor ía 
de plata; pero las cosas han cam­
biado, la plantilla es menos fuerte, 
aunqUe hay hombres muy prome­
tedores, y debemos conformarnos 
con menos. Sin embargo, no se o l ­
vide que, en t eo r í a , B r e o g á n y 
C . A . U con el Canarias ocupan 
«ex-aequo» el s ép t imo puesto de 
la clasif icación y que de t r á s de 
ellos hay por tanto siete equipos 
con p u n t u a c i ó n negativa, ttablar 
de posible descenso es francamente 
demasiado... 

&. 

B O X E O 

S P L I T ( Y u g o s l a v i a ) , 1 6 . — 
( E F E ) . — Por 72 puntos a 77, e l 
R e a l M a d r i d v e n c i ó hoy a l a J u -
goplastika, en encuentro de l a f a ­
se f i n a l por l a Copa de E u r o p a 
dé* clubs campeones de L i g a de 
baloncesto, disputado esta tarde 
en Sp l i t . 

A l f ina l iza r l a p r i m e r a parte, 
el equipo yugoslavo l levaba ven ­
ta ja de 41 a 35. 
- C o n este resultado e l R e a l M a ­
d r i d necesita ú n i c a m e n t e v e n ­
cer por m á s de nueve puntos a l 
Maccabi de T e l A v l v en cancha 
e s p a ñ o l a para , sea cua l fuere el 

resultado de V á r e s e ante l a M o -
bilgirgi , estar presente en l a f i ­
n a l de l a Copa de E u r o p a en M u ­
n ich . 

L o s nervios en los jugadores de 
ambos bandos impidieron que el 
juego fuese de l a ca l idad que se 
esperaba, r e g i s t r á n d o s e fal los b a ­
jo ambas canastas en ocasiones 

claras . S i n embargo, l a e m o c i ó n 
estuvo presente en todo momen­
to. 

E l R e a l , que h a b í a ido en des­
ventaja , cons igu ió igualar en el 
marcador a 71 cuando fal taban 
cuatro minutos y medio para el 
f i na l . L a buena t á c t i c a del equi­
po madridis ta , con u n a defensa 
por zonas, en los cinco ú l t i m o s 
minutos i m p i d i ó que los yugosla» 
vos encestaran, a n o t á n d o s e sola­
mente un punto en todo ese t i e m ' 
po. 

L a impotencia de los jugadores 
de l a Jugoplas t ika pa ra alzarse 
con l a v ic tor ia hizo que se en­
crespara e l púb l i co , que en el ú l ­
t imo minuto l a n z ó monedas a l a 
cancha obligando a l a in ter rup­
c ión del juego. 

C ó u g h r a n , c o n 17 puntos, y 
Je rkov , con 27, fueron los m á x i ­
mos encestadores del R e a l M a ­
dr id y l a Jugoplas t ika , respecti­
vamente. 

León Spinks se ha proclamado eampeón 
mundial de todos los pesos 

• E L N E G R O N O R T E A M E R I C A N O , D E V E I N T I C U A T R O A N O S , A C A B O 

C O N E l R E I N A D O D E M O B A M E D A l l ( C A S S I I 1 S C l A Y ) 

DIRECTO 
-: LINEA: 
C O L O R 

i. woim m 

L A S V E G A S (Nevada, Estados 
Unidos ) , 16. — ( E F E ) . — U n ne ­
gro norteamericano de 24 a ñ o s , 
con sólo siete peleas en e l campo 
profesional, c a m p e ó n o l í m p i c o 
en Mont rea l de los semipesados, 
L e ó n Sp inks , a c a b ó anoche con 
e l reinado de Mohamed Al t ( C a s -
sius C l a y ) , a l vencerle por puntos 
y proclamarse c a m p e ó n mund ia l 
de todos los pesos. 

E l combate, que no p a s a r á a l a 
h is tor ia del libro de oro del boxeo 
como m o d é l i c o por s u t é c n i c a , s í 
que e n t r a r á en él , porque supone 
©1 destronamiento del c a m p e ó n 
mund ia l m á s famoso de todos ios 
tiempos, s i n duda a lguna en l i ­
nea superior a los y a legendarios 
Joe Lou i s y R o c k y Marc iano , por 
no r e m o n t a r s e - m á s lejos. 

L o s dos pr imeros asaltos de l a 
pelea de anoche vieron a u n 
Spinks" impetuoso y potente, con­
diciones que ac red i ta ra y a en 
Montreal , que se l a n z ó en busca 
de Al í desde e l p r imer t a ñ i d o de 
campana. F u e r o n seis minutos de 
dominio de Sp inks , que go lpeó 
con ambos p u ñ o s a l c a m p e ó n , 
aunque s i n lograrle golpear en 
puntos vitales. 

Te rce ro y cuarto asaltos fueron 
t a m b i é n de S p i n k s , quien m a n ­
tuvo a lo largo de los mismos s u 
pujanza y f iereza. Sólo en el 

C A M P E O N A T O C O M A R C A L D E 

C A M P O A T R A V E S , Z O N A S U R 

Se ha celebrado e l Campeonato 
Comarcal de Campo a T r a v é s , Zo­
na S u r . L a s pruebas se desarrolla­
ron en e l Monte Segade, d á n d o s e 
los siguientes resultados: 

Categoría alevín masculina: 
1.—Roberto. Rodr íguez Vázquez. 

C. N . San Antonio, 6'12". 

5 N U E S T R A Q U I N I E L A 
B U R G O S — R E A L M A D R I D .. . . . . . . . . . . . . . 1 2 
GIJON—ESPAÑOL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
E L C H E — S E V I L L A . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 
R A Y O — S A L A M A N C A .. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 x 2 
V A L E N C I A — L A S P A L M A S . . . . . . . . . . . í 1 
R E A L S O C I E D A D — H E R C U L E S . . . . . . . . . 1 
R E T I S — S A N T A N D E R ... . . . . . . 1 
B A R C E L O N A — C A D I Z ... . . . . . . . . . . . . . . . t 
A T . D E M A D R I D — A T . D E B I L B A O . . . . . . 1 
V A L L A D O L I D - - C B L T A .. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 x 2 
T A R R A S A — H U E L V A . . . . . . . . . . . . . . . . . . x 
C O R D O B A — M U R C I A . . . . . . . . . . . . . . . . . . x 
BARACALDO—ÓSASUNA . . . . . . . . . . . . . . . I 
G R A N A D A — O V I E D O ... . . . . . . . . . . . . . . . I X I 

2. —Jul io Díaz F e r n á n d e z . C . N . 
San Antonio, 6,32". 

3. —Claudic R o d r í g u e z P é r e z . C. 
N . San Antonio, 6'32". 

Por equipos: 
1.—C. N , San Antonio, de Mon-

forte, 10 .puntos. 
Categoría Infantil masculina: 
1. —Melchor R o d r í g u e z Méndez . 

C. N . San Antonio, U '57" . 
2. —Antonio p í a « Gallego. C. N . 

San Antonio. 
3. —Fernando R o d r í g u e z F e r n á n ­

dez. C . N . Bsca i rón . 
Por equipos: 
1.—C. N . San Antonio, de Mon-

forte, 12 puntos. 
Categoría cadete masculina: 
1. — J u a n Manuel González Pé rez . 

I N E M Chantada, 15'48". 
2. —Sevorino Iglesias Vázquez . 

C. N . San Antonio, 16'37". 
3. — L u i s S á n c h e z Casanova. C.N. 

San Antonio. 
Por equipos; 
1.—C. N . San Antonio, de Mon-

f o r t ^ 16 p u n t f » . 

quinto asalto pudo A l i sacudirse 
e l dominio del aspirante y colo­
car algmios golpe®, pero s in g ran 
potencia. 

Én. e l sexto y s é p t i m o hubo l i ­
gera ven ta ja de Alí, que no con­
segu ía l legar con c la r idad a 
Sp inks , e l cua l , por su parte, 
siempre estaba l isto a lanzar los 
brazos en potentes crochets y 
ganchos que, s i bien se p e r d í a n 
mayormente en e l a i re , a le jaban 
a l c a m p e ó n , o b l i g á n d o l e a pelear 
a d is tancia . 

T r a s Un s é p t i m o , octavo y no­
veno asaltos equilibrados, Alí do­
m i n ó en e l d é c i m o y dio l a i m ­
p r e s i ó n de que p o d r í a i n c l i n a r l a 
pelea a su favor. Pero S p i n k s 
r e a c c i o n ó a par t i r del once, y de 
a q u í a l f i n a l , con evidente mejor 
p r e p a r a c i ó n , se c o n v i r t i ó en do­
minador. 

A l f i na l de los quince asaltos, 
y entre l a e m o c i ó n del púb l i co , se 
p r o c l a m ó l a v ic tor ia del Jovefc 
Sp inks . 

C O N S I D E R A D O C O M O U N 
« B A T A L L A D O R » 

L e ó n Sp inks , nacido eí 11 de 
Julio de 1953, en Missour i , es 
miembro de u n a f a m i l i a de siete 
hijos, u n o de sus hermanos es 
como él, c a m p e ó n o l í m p i c o 1976, 
de los pesos medios. 

Aficionado a l boxeo, recibe sus 
pr imeras lecciones a ios trece 
a ñ o s , y a los quince se compro­
mete en s u p r imer torneo a m a -
teurs. De 1968 a 1978, S p i n k s l i ­
b r a r á 185 combates amateurs , con 
u n p a l m a r é s de 178 v ic tor ias y 7 
derrotas. E n 1973 se enrola por 
tres a ñ o s en los " m a r i n e s " . 

B a j o las ó r d e n e s de excelentes 
profesores, S p i n k s comienza a 
hacer enormes progresos. E n los 
medios y semipesados, a c u m u l a r á 
los t í t u l o s : Dos veces c a m p e ó n 
nacional , meda l la de bronce en 
los primeros campeonatos dCi 
mundo de L a H a b a n a , en 1974, 
c a m p e ó n o l í m p i c o e n Montrea l , 
d e s p u é s de bat i r a l cubano S i x t o 
S o r i a por k. o., en e l tercer aaal 
to de l a f i na l . 

Se i s meses d e s p u é s de Montreal , 
S p i n k s pasa a profesional. E n 
1977, l ib ra siete combates, de los 
que gana cinco por k. o. frente 
a unos adversarios de segundo 
plano, otro m u y dif íc i l a los p u n ­
tos cont ra e l i t a l i ano Al f io R i -
ghetti y u n nulo frente a s u mo­
desto compatriota Sco t t Ledoux. 

Aficionado a l cuerpo a cuerpo, 
considerado c ó m o u n "ba t a l l ado r " 
del cal ibre de Joe Fraz te r , en e l 
g imnasio en el que se he entre­
nado bajo l a s u p e r v i s i ó n d e l ex 
peso medio George Benton y de 
S a m Solomon, S p i n k s es e l nue­

vo c a m p e ó n del mundo gracias a 
s u fogoso temperamento 

A L I : " S P I N K S E S U N 
. D I G N O S U C E S O R M I O " 

" N o m e r e c í en n i n g ú n momento 
ganar esta pelea. S p i n k s h a esta­
do siempre mucho m á s agresivo 
que yo y creo que es u n digno 
sucesor m í o en l a corona de los 
grandes pesos", estas palabras 
p o n í a n f i n a toda u n a p á g i n a de 
la h is tor ia del boxeo, s i n duda 
bri l lante, y a u n mito, Mohamed 
Alí (Caseius C l a y ) , que por p r i ­
mera vez h a tenido que reconocer 
con e l rostro hinchado, que otro 
púg i l fue mejor que él . 

E l borde del " r i n g " de L a s 
Vegas era u n hervidero de gentes 
del boxeo y periodistas a i t é r m i ­
no del combate Alí - Sp inks , que 
no s a b í a n s i prestar m á s a t e n c i ó n 
a l nuevo ídolo o a l mito ca ído . De 
todas formas, como siempre, fue 
A l i el que a c a p a r ó l a a t e n c i ó n 
de cas i todos: " L a t á c t i c a que 
i n t e n t é en el e m b a t e — s e ñ a l ó ­
se h a vuelto enteramente contra 
m í . C o m e n c é a boxear cor- t r a n ­
quilidad, pero tuve que emplear­
me a tope a par t i r de l noveno 
asalto, l levando l a i n i c i a t i v a en 
l a pegada... Cier tamente , nunca 
c re í que S p i n k s resis t iera los 
quince asaltos. Debo reconocer 
que h a sido p a r a m í u n a gran 
sorpresa s u t r i un fo" . 

U n poco a modo de " m e a c u l ­
p a " , Alí con 38 a ñ o s de edad y 14 
de p r imera f igura del boxeo m u n ­
d ia l , u t i l izaba l a evas iva con m a ­
yor agudeza j jue n u n c a : ^No sé 
a ú n q u é h a pasado... necesito 
pensar a h o r a " , p a r a cont inuar d i ­
ciendo: "Espe ro que S p i n k s 
acuerde conmigo u n a pelea de 
revancha. S i a s í es, le v e n c e r é , y 
de esta fo rma s e r é e l p r imer bo­
xeador en l a h is tor ia de los pesos 
pesados en Uegar a conquistar 
l a corona é n tres ocasiones". 

P o r s u parte, L e ó n Sp inks , 24 
a ñ o s y u n h i s to r ia l apenas co­
menzado en l a v ida profesional» 
dijo d e s p u é s de haber sido pro­
clamado c a m p e ó n : " D i o s me h » 
dado l a corona... Me siento bieíif 
muy bien, sobre todo porque he 
vencido a u n g ran hombre y a l 
mejor boxeador de todos los tiena* 
pos". 

L a deportividad fue l a n o r m » 
general de ambos púg i l e s t r a s el 
combate y a s í d e s t a c ó el aplauso 
que d e d i c ó el nuevo c a m p e ó n at 
gran Mohamed Alí, que e ra co­
mo e l relevo amable entre dos 
hombres que p a s a r á n a i a h i s to r ia 
del boxeo, uno por ser l a f igura 
m á s importante del siglo X X f 
otro por ser el ú n i c o que consi­
gu ió deshancar del poder a l mltó* 
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VOLEIBOL FEDERADO 
SEGUNDA DIVISION NACIONAL (dominso, 19) 

A las 10,30 horas en Polideportivo O J E , Cisne Pontevedra — C . B . 
- Versalles. Arbi t ros : Santos - Yl lanes - Rosa. 

X I CAMP. PROVINCIAL A B S O L U T O MASCULINO (sábado, 18) 
A las 11 horas en Alonso Vega. Alonso Vega — Magisterio. A r b i ­

tros: Yl lanes - Sol . 
A las 21 horas en Polideportivo. O J E , £ . Comercio — I . Sindical . 

Arbi tros: Herrero - Sarandeses. 

XII CAMPEONATO PROVINCIAL J U V E N I L MASCULINO 
Sábado , 18, a las 5 de l a tarde en Seminario. Racing Club Semi­

nario. Arbi t ros : Veiga - A n a . 
Domingo, 19, a las 12,80, en Maristas. A tu ruxo — Maristas. A r b i ­

tros: Suso - P i l i . 

| CAMPEONATO PROVINCIAL J U V E N I L FEMENINO (sábado, 18) 
A las 4 de l a tarde, en Polideportivo 1NEM, E . Comercio ~ - Div ina 

Pastora. Arbi t ros : Porto - V i l a . 
A las 5 de la tarde, en Polideportivo I N E M , Instituto A — Instituto 

B . Arbi t ros : Porto - V i l a . 

V O L E I B O L E S C O L A R 
EN POLIDEPORTIVO O J E ( sábado , 18) 

A las 12 horas. Franciscanos A - Franciscanos Arb i t ros : Cor r a l • 
Dacal. 

A las 13 horas. Sagrado Corazón — Maristas. Arbi t ros : Corral- Pedro. 
A las 4 tarde. Seminario - Rosal ía de Castro. Arbi t ros : Víc to r • Pedro. 
A las 5 tarde. Maristas — Franciscanos A . Arbi t ros : Ju l io - Víc tor . 
A las 6 tarde. Franciscanos B — Seminario. Arbi t ros : Ju l io - R ichard . 
A las 7 tarde. Maristas — Seminario B . Arbi t ros : Santos - Richard . 
A las 8 tarde. Ins t i tuc ión Sindical — Instituto TVlaábulino É. Arb i t ros : 

Herrero - Sarandeses. 

EN POLIDEPORTIVO INEM 

Viernes , 17, a las 8 tarde. I N E M A — Maest r ía . Arbi t ros : Porto • Da-
cal. 

S ábado , 18, a las 6 tarde. I N E M Femenino — Aneja . Arbi t ros : P i l i -
Rosa. 

Sábado , 18, a las 7 tarde. Div ina Pastora — Sagrado C o r a z ó n Arb i ­
tros: Rosa - Sol. 

Sábado , 18, a las 8 tarde. Rosal ía de Castro — Aneja . Arbi t ros : So l • 
pü i . 

A r b i t r o s p a r a l a R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

L o s á rbi t ros designados para di­
rigir los encuentros del Campeona­
to Regional Preferente, en la jor­
nada del p r ó x i m o día 19, spn los 
siguientes: 

Finisterre — A t . Pon tevedrés , 
San José Veiga. 

G u a r d é s — L E M O S , V i l a Gon­
zález. 

Arenteiro — S A R R I A N A , Huer­
tas R e y i 

A t . Orense — M I L A G R O S A , 

D E P O R T E S 

S S A L O n i M n O 

A B E L A R D O , J U G A D O R D E L T E L E F O N I C A , A G R E D I O A L A R B I T R O 

S U S P E N D I D O E l E N C U E N T R O T E I E F O N I C A - C A . C . Y L , A C A U S A D E I O S 

G R A V I S I M O S I N C I D E N T E S P R O T A G O N I Z A D O S P O R D O S J U G A D O R E S 

D E L P R I M E R E Q U I P O • E l U . D . I U C E N S E S E P R O C L A M O 

B R I L L A N T I S I M O C A M P E O N P R O V I N C I A L A B S O L U T O 

Correa Caimas. 
R ibé i r a — San M a r t í n , Ba l sa 

F re i r é . 
Aiidurif ia — Barallobre, F r e i r é 

Pacheco. 
Boiro - Alondras, Seijas C a r r i l . 

, Outomuro — Cáselas, Díaz L ó ­
pez. 

Estradense — P o r r i ñ o , Bel lón 
Garc ía . 

Arsenal — Vis ta Alegre, V i l l a -
misar B e r m ó d e z . 

Se ha celebrado l a ú l t i m a jorna­
da del Campeonato Provinc ia l Ab­
soluto de pr imera ca t egor í a , e l 
cua l conc luyó con m á s pena que 
gloria, siendo precisamente esta 
ú l t i m a jornada, l a que ha registra­
do los m á s graves, incidentes de 
todo e l torneo. 

Aplazado el partido 
Lugo-íris 

Quedando aplazado el partido 
C. D . Lugo — I r i s , por orden de 
l a F e d e r a c i ó n Gallega de Fú tbo l , 
para fecha que l a misma señala­
r á oportunamente, esta Delegación 
programa para e l domingo, día 19, 
a las doce de l a m a ñ a n a , e l encuen­
tro de Copa dé Juveniles , Sagrado 
Corazón — San Láza ro , a los cua­
les corresponde s e g ú n sorteo rea­
lizado. 

L o q u é se hace saber a los Clubs 
implicados, en esta a l t e rac ión . 

C L U B IRIS DE MAGOY 

Advert imos a todos los jugado­
res juveni les que el partido Lugo 
J u v e n i l — I r i s de Magoy progra­
mado para el p r ó x i m o domingo, 
ha sido aplazado hasta nueva or­
den por l a F e d e r a c i ó n Gallega de 
F ú t b o l . 

T E L E F O N I C A , 8; C. A . C . y 
L U G O , 20 

Es te partido fue suspendido en 
el minuto 17 de l a segunda parte, 
debido a la antideportiva actitud 
de un par de jugadores de l a Te­
lefónica. 

Estaban dirigiendo e l c h o q u é los 
Sres . Rico y Pe l l ín , cuya labor no 
enjuiciaremos, como tampoco lo 
hemos hecho con todos los de los 
d e m á s partidos de competiciones 
provinciales; el caso es que e i i e l 
referido minuto, el á r b i t r o s e ñ o r 
Rico fue agredido por e l jugador 
de l a Telefónica , Abelardo Méndez 
Garc ía (Abelardo), que antes hab ía 
sido excluidos por 2 minutos. Fue 
protegido e l á r b i t r o por jugadores 
de los dos equipos, en tanto Abe-
lardo era conducido por c o m p a ñ e ­
ros .a los vestuarios, no s in antes 
amenazar e .nsultar gravemente a 
los á r b i t r o s , p r o d u c i é n d o s e a con­
t inuac ión otro intento de a g r e s i ó n 
al mismo Sr. Rico, ¿sólo intento...?, 
por parte de otro jugador del Te­
lefónica, Augusto del Pozo Page, 
(Del Pozo), e l cua l t a m b i é n i n su l tó 
gravemente a ambos colegiados, 
los cuales igual que a Abelardo, 
expulsaron definitivamente, a l mis­
mo tiempo que d e c i d í a n suspender 
e l partido en ese momento, rese­
ñ a n d o en aquellos instantes e l 

E L SEÑOR 

D O N M A N U E L V A Z Q U E Z G A N D O 
Fal lec ió en Riberas de L e a ayer, día 16, a los 35 a ñ o s de edad, confortado con los Auxi l ios Espir i tuales 

D. E . P. 

Sus hermanas, Luisa y Edelmira Vázauez Cando; hermanos politices, Camilo Lozano Beudón y José Manuel Fernández Gígán; t íos, 
José Antonio Vázquez Puente, Emérita Puente Tesar, Carmen y Nieves Cando Fompedriña, María Freiré Otero y Manuel Montes; sobrinos, 
primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funeral que por su eterno descanso t e n d r á n lugar 
m a ñ a n a , s ábado , día 18, a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia par roquia l de Riberas de L e a , favores que a g r a d e c e r á n . 

CASA MORTUORIA: Casa do Cullareiro Riberas de L e a , 17 de febrero de 1978 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D O N J O S E B A L S A M O R A D O 
Que falleció en su casa de F e r i a del Monte (CospeitOy el d í a 20 de febrero de 1976, habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a ben­

dic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Sara Agúiar Prado; hermano, Manuel Balsa Morado; hermanos políticos, Aurora, Cristina y Olegario Aguiar Prado; Isabel 
Piñeiro, Manuel Abelleira. Santiso y Avelina Abeiléíra y demás familiares, 

A G R A D E C E N una o rac ión por el eterno descanso dé su alma y l a asistencia a l funeral de segundo aniversario que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , sábado , día 18, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Santa Cris t ina (Cospeito). 

F e r i a del Monte (Cospeito), 17 de febrero de 1978 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t Don José Ramón Fernández Pérez 
(Casa Patricio) 

Falleció en Navia de Suarna , e l día 1.° de febrero de 1577, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Carmen Fernández Saavedra; hijos, Gloria, María-Esther, Patricio, Nélida, Luis, Estrella y José Ramón Fernández Fer­
nández; hijos políticos, Manuel Fouce Cela, Jaime G ó n w t López, Aurea Yáñez Fernández, Ana María Fernández y F é m á n á e x y María Csther 
Santamaría Guimarey; hermanos, nietos, sobrinos y. demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas l a asistencia a l funeral de aniversario que t e n d r á lugar en l a iglesia parroquial de 
Santa Mar ía Magdalena de Puebla (Naviá de Suarna) , m a ñ a n a , s ábado , d ía 18, a l a U N A de l a tarde; favor que a g r a d e c e r á » . 

Puebla (Navia de Suarna), 17 de febrero de 1978 

marcador, un claro (8-20) favor» , 
ble a los banqueros. 

Una vez los á r b i t r o s en traje 
de calle, a l sal i r de los vestuarios 
les esperaban los dos Jugadores 
antes citados y protagonistas tris-
tes de los hechos. De l Pozo y Abe­
lardo, que nuevamente in t en t a ró f l 
agredirles, siendo s t í je tádós" por 
c o m p a ñ e r o s y público1 p r é s e n t e / 

Lamentablé is listos sucesos, y les 
diremos por Otra parte, q u é el j u ­
gador Augusto del Pozo, que esta­
ba jugando sin estar inscripto é n 
acta, acababa de sa l i r de una san­
ción de varios partidos, la cüa l 
füe ra motivada por otro intento de 
agres ión , en aquella ocas ión a un 
jugador del U . D LUcense, cuyas 
acciones esperamos no repi ta , por­
que a l menos ahora p e r m a n e c é í ' á 
una buena temporada alejado de 
los campos en que se practica e l 
¿noble? deporte. 

¡Ah!, se n^s quedaba el r e s e ñ a r ­
les que a este choque no asis t ió 
l a fuerza públ ica , a pesar de haber 
sido solicitada. 

L a s alineaciones de ambos con­
juntos fueron: 

T E L E F O N I C A : Gayoso; Garc ía 
(2) , Paulino, Mateo (2T, H e r n á n d e z 
(3) , Fernando, Paredes, Benigno 
(1), P ó r t e l a , o ó u t o y Abelardo. 

C. A . C. y L . : Carlos y Lorabar-
b ía ; Carbal la l (3), Carolo (1), Cer . 
v iño (6), A b u í n (1), Seijas, Pedrou-
zo (1), Permuy y fUlián (8). 

MILAGROSA 15; L A PAZ, 15 
Empate en este choque dirigido 

? r los Sres. F e r r e i r o y Tuto ( IS­
I S ) , t ras llegarse a l descanso ya 
con tablas (6-6;. Alineaciones f 
anotadores: 

M I L A G R O S A : Bece r r a ; Fonte (1>, 
N ú ñ e z (9), Campos (1), Souto, 
Grand ío , Pardo, Paleo (1), Gayo, 
Te i je i ro (3) y Pedresa. 

L A P A Z : J a v i e r y Gómez ; Mar-
zán, Modia, L ó p e z (1), Arenas , Da-
rail, Lugi lde (4), Rea l (9), Abelai-
ras (1), Ouro y S a r d á . 

SAN ANTONIO, 16; U.D. L U . 
C E N S E , 23 

Victor ia s in problemas de los 
campeones (16-23), que ya ganar 
han en e l descenso por 8 goles a. 
Arb i t ra ron los Sres. Fe r re i ro y T i u 
to, y los equipos alinearon: 

S A N A N T O N I O : lubinos; Espan­
toso, Paz (1), Ange l (6), Quiroga^ 
D o b a ñ o (1), Césa r (2), Carbal lada 
(6), Gude y Roig. 

U . D . L U C E N S E : D^ cando y E l i -
seo; Navia (1), A lves (3), P é r e z (1), 
Caqu ín (7), López (3), Pedrito (5), 
Aldar iz , Cancela (2)^ Lage y J . Ma­
nuel (1). 

O T E - P E R 

F m E R á c m m 
BALONMANO 

Debido al Obligado •cambio de 
horas en la ce lebrac ión de los en­
cuentros dependientes de esta He-
derac ión , el horario queda modifi­
cado de la forma siguiente: 

D I A 18-2-78 
Palacio Municipal de Deportes: 

1Q,30 horas, Alonso Vega - I m ­
perio (juveniles). 

15,30 horas, O. Mix to - Maes­
tría (juveniles). 

16,30 horas, Oleiros C . B . T . - R e ­
sidencia (absolutos). 

17,45 horas» E u i t a - G . E . Abe l la 
(absolutos 2.a)-
Campo Hermanos Maristas: 

13,00 horas,, Maristas - Milagro­
sa A . R e a l (juveniles). 
Colegio P P . Escolapios-Monforte: 

16,30 horas, Calasancio • U . D . 
Lucense (juveniles). 

D I A 19-2-78 
Palacio Munic ipa l de Deportes: 

10,00 horas, O l ímpico M i x t o -
Imperio (juveniles). 

D I A 20-2-78 
Palacio Municipal de Deportes: 

20,00 horas, Saamasas - íu f i» 
C . B . (absolutos 2 / ) . 
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a n u n c i o s p o r n a i a n r a s 
A u t o m ó v i l e s 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
ca r re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos más y al contado. 

A U T O ! G E N A R O compra • ven ta -
eambio, vehioulos de ocaisián. 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S R A L L l , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola . 19, Lugo. Te lé fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arenad, 34. 
Monforte de Lemos. Te lé fono , 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta , cambio a u t o m ó ­
viles . P l a z a Obispo Odoario. T e -

, l é fono 21-44-26. 
V 

A U T O S B E R N A R D O . Compra -
ven ta - cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. Te lé fono 
21-87-61 y Se r r ano Súf ie r . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N I S E . compra -ven ta . A l ­
qui ler s i n conductor. C e d r ó n del 
V a l l P 33 T e l é f o n o 22-07-58 

M J R O C A S I O J N , coches usados nue 
vos, todas las marcas y modelos 
revisados y puestos a punto con 
g a r a n t í a de hasta 6 meses piezas 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a , 166. T e ­
lé fonos 21-4J-06 y 21-29-26. 

A U T O S G E N A R O . Avenida Coru­
ñ a , 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

P A Z G O N Z A L E Z a lqui la vanos 
pisos y u n bajo de 20 m.2 T e l é ­
fono 21-42-70. 

A L Q U I L A S E piso nuevo, amuebla ­
do, c é n t r i c o , c a l e f a c c i ó n propano 
indiv idual . T e l é f o n o 21-31-93. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, ca le ­
facc ión . In formes . R a m ó n F e -
rreiro, 27 - 7.° - Izqda. 

A L Q U I L A S E piso amueblado. A v e ­
n ida C o r u ñ a , 60 - 2.° - Izqda. 
Informes mismo, 7 a 9 noche. 

S E N E C E S I T A en a lqui ler , piso 
amueblado, c é n t r i c o . L l a m a r te 
lé fono 21-53-46. 

Fincas y Solares 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o ­
mingo. l - I . 0 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In formes : R i o Nei ra , 21 . en t re­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
Spor t -Auto , m á s y mejores co­
ches pa ra usted. 

S P O R T - A U T O . Mercedes nue­
vos. Véa los en Spor t - Auto. 
Precios interesantes. 

¡ i A T E N C I O N ! ! Es t rene su Mer­
cedes, gas-oil o gasolina, exclu­
s ivamente en Abu in A u t o m ó v i ­
les. Rigurosa g a r a n t i ó . 18 de J u ­
lio, 28. T e l é f o n o 21-47-40. 

P A R T I C U L A R vende A u d i 100 L - S , 
impecable, facil idades. T e l é f o n o 
21-54-07. 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo, 
se vende f inca grande, a or i l las 
de l a carre tera , j u n t a o por 
parcelas. T e l é f o n o s 21-12-19 y 
22-28-93. 

E N U R B A N I Z A C I O N C O v a 
Moura ( P l a y a de l a Areouraj 
en Bureda; se vende chalet y 
dos parcelas de 743 m 2 y 843 
m.2. Informes en t e l é fonos de 
Bur&ia: 58-07-29 y 58-00-66. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra - venta - camoir toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l le Chan tada , 7. Lugo. 21-89-14 
S a n Roque. 25. Ribadeo. 

V E N D O Ci t roen furgoneta. I n f o r ­
mes : 18 de Ju l io , 129 - Bajo . 

P A R T I C U L A R . Vendo Sea t 600-E. 
M a t r í c u l a L U - 2 0 0 6 - A . B u e n uso. 
In fo rmes : Milagrosa, 26 - 1.°. 

A U T O S G O Y A Regente/car . A u ­
t o m ó v i l e s sin conductor Coches 
Impecables. 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo R u i z 
de Alda , 3. Te lé fono 21-18-00 y 
21-18-71 L a C o r u ñ a Sant iago 
Vigo. 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240-D-3.0, 
Opel C o u p é , C-8 , R - 5 , El-6. 4 - L , 
S i tnca 1200-S. 

S E V E N D E coche. T e l é f o n o 21-85-03. 

Alquileres JÉB 

&£ A L Q U I L A P I S O . R a m ó n Pe r re l -
r ó (F ren t e Ins t i tu to ) , para es tu­
diantes. T e l é f o n o 21-48-65. 

P E R S O N A seria, precisa piso -
apartamento. H a s t a 10.000 pese­
tas. Interesados. Avisen te lé fono 
2 Í -28-79 . 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agenc ia F a r o . C a l ­
vo Sotelo. 24 bajo. 

R A M O N P E R R E I R O . Vendo piso, 
siete habitaciones, tres cuar tos 
de b a ñ o , c a l e f a c c i ó n ind iv idua l , 
garaje. 21-56-14. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l e s . P l a z a E j é r c i t o E s p a ­
ñol . In fo rmes : C a l l e Quiroga, 

13 - 1.°. 

S E V E N D E N pisos, buena s i t u a ­
c ión . In fo rmes : T e l é f o n o 21-43-78. 

8 0 Y Ü V E vende pisos, f incas v 
propiedades. Ca l l é N ó r e a s , 15-2.< . 
Te l é fono 21-13-26 

[ P I S O , ascensor, c a l e f acc ión , aco-
j gido. T e l é f o n o 21-27-89. 

S E V E N D E N pisos y locales co­
merciales, en P u e r t a Sant iago. 
In formes : C a l l e Vivero , 2 -BaJo . 

V E N D O parcelas pa ra chalets , con 
todos los servicios, en " P o l í g o n o 
de l a T o l d a " i n f o r m a : Cas t ro 
G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D O piso 2.°, casa numero 10. 
Avda . G e n e r a l Mola . In fo rmes : 
Te l é fonos 21-10-83 y 21-57-47. 

S E O F R E C E solar pa ra edif icar sito 
en cal le Mal lo rca . I n fo rmes : T e ­
léfono 62-02-69, de Sada ( L a 
C o r u ñ a ) . 

E N V I V E R O , se vende l a casa n ú ­
mero 37, de l a Aven ida de L o u r ­
des. I n f o r m a n sus propietarios 
s e ñ o r Cora R e i x a . T u y , 4 4 - 2 . ° , 
derecha, Lugo, o Mar í a Manue l a 
de Cora de R . Delgado. Dr . G o - ! 
mez ü l l a , 4 - M a d r i d (28) . 

í i M - A i t E S P l a y a R a p a d o í r a de Foz. 
Vende Agenoia B a h í a . A l c a l d e 
M a a ñ ó n , 18. T e l é f o n o 14-0Í -05 . 
Foz. 

O R T E I N vende pisos en const ruc­
ción. R í o E o . Fac i l idades pago. 
S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos, en t rada 
300.000 pesetas, resto grandes f a ­
cilidades, todos los servicios. 
Aven ida C o r u ñ a . In fo rmes : S a n 

-Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos terminados, 
de tres a siete habitaciones, d i s ­
t in tas zonas, S a n Pedro. 7 - l.» 

O R T E I N vende bajos comerciales 
dist intas superficies y zonas. S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

S E V E N D E piso amplio, apropiado 
profesional, con garaje. A v e n i d a 
R a m ó n Ferre i ro . I n fo rmes : T e ­
léfono 21-26-68. 

P A Z G O N Z A L E Z vende varios p i ­
sos usados y estrenar. Precios r e ­
bajados. T e l é f o n o 21-42-70. 

P A R T I C U L A R vende piso c é n t r i c o , 
cuat ro habitaciones, s a l ó n come­
dor, cocina, dos cuartos de b a ñ o , 
ca l e facc ión y agua callente cen 
trales, garaje y trastero In fo r 
mes: Te lé fono 21-15-70. 

O C A S I O N vendo f inca , 4.000 m.2, 
cerrada, 10 k i l ó m e t r o s Lugo. 
21-12-19, de 3 a 4. 

V E N D E N S E pisos, todos los s e r v i ­
cios, terminados y en cons t ruc­
ción, buena s i t u a c i ó n , bajos co­
merciales de 175 a 800 metros, 
sa l ida dos calles, locaies p a r a 
a l m a c é n , desde 20 a 126 metros. 
Informes, Te l é fono 22-17-79. 

V E N D O en Po l ígono " L a Pe rve -
do i ra" , viviendas un i fami l ia res 
en l í n e a y chalets. I n f o r m a : 
Cas t ro G i l , T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D O bajo comercial . Superf ic ie 
1.000 m.2 aproximadamente. I n ­
formes: Te l é fonos 22-35-87 y 
21-66-93. 

S E V E N D E piso en cal le D i ñ a n , 
146 m.2, garaje. In fo rmes : S a n t o 
Domingo. T a x i n ú m e r o 5. 

S ' T A M A R Y vende f inca 2.300 m.2 
a 9 k i l ó m e t r o s Foz , en ca r re te ra 
Cangas - Per re i ra . 29-37-19, L a 
C o r u ñ a . 

P A R T I C U L A R a par t i cu la r vende 
piso nuevo econóín ico t res dor­
mitor ios dobles, cocina y aseo 
todos exteriores. In fo rmes : A v e ­
nida C . A z c á r r a g a , 9, Ta rdes , 

^ W W W ^ - " ^ 

Colocaciones I b 
S E N E C E S I T A personal con 
buena presencia pa ra salas de 
bingo. B u e n sueldo. Interesados 
presentarse en Of ic ina de E m ­
pleo. C a l l e G e n e r a l Mola, 65, 
Ofer ta 3.710. 

Pérdidas S i 

Compras | p | 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30. R á b a d e . S e recoge a 
domicilio. 

Demandas 

P A R T I C U L A R . Vende precioso 
piso, estrenar, exterior Todos 
servicios. Te l é fono 21-lí>-51. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . T e l é f o n o 
22-25-92, 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . S a n 
P r o ü á n , 17 - 3,® De 4 a 5 tardes. 

S E Ñ O R A , S E Ñ O R I T A . Usted pue­
de ganar dinero. A v o n l a C o m p a ­
ñ í a de Cosmét i cos m á s grande 
del mundo, le a y u d a r á a con­
seguirlo distribuyendo sus f a ­
mosos productos. Esc r ib i r a l 
Apar tado 14,875 de M a d r d o l l a ­
m a r a l 61-42-29 de L a C o r u ñ a . 

Z O N A N A D E L A . Ex t r av i adas dos 
perras de caza, r aza Setter, color 
ceniza y blanca con pintas ne­
gras. R u é g a s e av isen te léfonos 
21-13-50 y 22-16-87, Grat i f icarase. 

B A N C O D E L N O R O E S T E . Sucur­
s a l de Ribadeo. E x t r a v i a d a ul 
breta n ú m e r o 29-1, plazo fijo 3 
a ñ o s . D e no ser habida, expedl-
rase nueva l ibreta , plazo quince 
d í a s . E l Director . 

Varios 

E D I T O R I A L necesita pa ra el 
Depar tamento de Ventas , P e r ­
sonal de ambos sexos. In t e r e sa ­
dos, presentarse en l a Of i c ina 
de Empleo. C a l l e G r a l , Mola , 65 
el s á b a d o , d ía 18, de 10,80 a 12,30, 
Ofer ta 3.689. 

Enseñanza jÉi 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . Especia l i ­
dad en empapelados y eintasol 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P A R T I C U L A R vende p in tura cata­
logada. F i g u r a s de m a r f i l a u t é n ­
t icas . T e l é f o n o 22-26-51. 

G R A N D l u especialidad en pintura 
en general , moquetas y sintasol 
T e l é f o n o 21-50-49. 

P I N T U ü A s en general. Alfonso 
V á z q u e z Ares. C a l l e Portugal. 31 
T e l é f o n o 21-55-97. 

D E T E C T I V E S A L M I numero a. 
conductas matr imoniales , prema­
tr imoniales , laborales, e t cé te ra . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

Ventas I b 

C . L L . Ing lé s , f r ancés , a l e m á n . 
Ruanueva . 25. Te l é fono 21-89-31. 

A C A D E M I A R E A . Clases pa r t i cu ­
lares de p e l u q u e r í a . R ú a P a x a r i -
ños , 55-1,°, 

C O N T A B I L I D A D banca, prepara­
c i ó n intensiva, oposiciones. T e l ó -
fono 21-30-74. 

í ' A P E L impreso pa ra envolver, co­
mercio todos ramos. Solici te t a ­
r i fa ^ muestrario T e l f 21-26-79. 

S E V E N D E N muebles de peluque­
r í a . In fo rmes : Te l f . 21-33-77, 

V E N D O dormitorio matrimonio, en 
buen uso, precio económico . T e ­
lé fono 22-28-46. (De 2 a 4 ta rde) . 

S E V E N D E , por fallecimiento, 
f a r m a c i a de Sames. U n ca t i t u ­
lar . In fo rmes : Te lé fono 54-60-04. 

Traspasos 

I O R NO P O D E R atenderla, tras­
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . Te lé ­
fono 21-70-08. 

V E N D O dos pisos en zona S a n 
Roque, buen precio, con cale-
locc ión y ascensor Te lé fonos : 
22-37-37 y 21-24-34 

50.000,00 P T A S . de entrada, buena 
s i t u a c i ó n y bien orientaaos, con 
comedor-star, 3 y 4 dormitorios, 
1 y 2 b a ñ o s , ca le facc ión . I n i c i a ­
ción de obras inmediata I n f o r ­
mes: Comandante Manso 11-l.0 
Dcha. Te l f . 22-22 12, todos ios 
d í a s de 10 a 2 y de 4 a 8. Fes t ivos 
de 11 a 2. 

S E T R A S P A S A garaje lavado-
engrase, servicio n e u m á t i c o s . 
In formes : Te lé fono 22-17-06. 

T R A S P A S A M O S local indus­
t r ia l , poca renta . Informes: 
Conde Pal la res , 1 - 3,°. T e l é f o n o 
21-29-04. ( G a r a l v a ) . 

T R A S P A S A M O S agencia R e ­
cambios Automóvi les , inmejora­
bles instalaciones. Informes 
Al t sa . Ar ie i ras . Te l f . 22-17-06. 

T R A S P A S O B a r A Cepa C a l l e 
M o n t i r ó n , 31, Informes mismo. 

T R A S P A S A S E B a r «arrei .*: para 
cualquier negocio. P l a z a del 
C a m p a 

C R U Z , 1 6 ( G a l e r í a s ) «'̂ ••'.•.ví?! 

y,ilr-::..:ri:e i 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por ias molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, d í a s y h o r a » 
que se indican» 

DOMINGO, DIA 19 

De 9 a 9,15 y de 13 a 13,15 

Línea 20 Kv. . Lugo - Guntín y 

derivaciones. FENOSA 
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DESPUES DE LA TEMPESTAD, I A LA V I D A ES A S I 
« t i 

(Viene de última página) 
.a |a artillería del tema pesquero en el pleno y 
itar que parte de la cuestión tuviera que ser dirl-

%\áa en un turno de alusiones en la propia Comisión. 
Una prueba de la reconducción de las aguas a su 

cauce habitual fue a afirmación de Ignacio Camuñas 
al decir que "la cortesía parlamentaria ha sido norma 
¿e actuación en la Comisión", palabras evidentemente 
contradictorias con una de las argumentaciones de la 
propia UCD --el partido del señor Camuñas- que se 
basaba en la ruptura de esa cortesía en el intento de 
acusación y corrupción, hecho en esa Comisión, contra 
los señores Moro y Calvo-Sotelo. 

Pero donde lo insólito volvió a aparecer fue en la 
sesión que por la tarde celebró la Comisión de Justi­
cia. £n la discusión de un Proyecto de Ley de modifi­
cación de las edades en los delitos de estupro y rapto, 
el partido Socialista presentó una enmienda a la tota­
lidad en la que se incluía la despenalización del inces­
to y una mayor permisibilidad en la relación sexual 
prematrimonial. Si bien esta propuesta fue rechazada 
por cuestiones reglamentarias -no se trataba de una 
enmienda al Proyecto, sino de un "añadido" que, en 
realidad, era una nueva Proposición de Ley, ya pre­
tendía nuevas derogaciones de artículos del Código 
Penal-, allí se repitieron unas argumentaciones mu­
cho más audaces de las llevadas a cabo con motivo 
del Proyecto de despenalización del adulterio y el 
amancebamiento. 

La filosofía política del PSOE en estas cuestiones 
-que ya se puso de manifiesto en el debate del otro 
Proyecto aludido- es que las leyess penales sólo deben 
recoger los delitos de carácter público y no así los 
que tienen carácter privado. Sin embargo, esto está 
en seria contradicción con lo que pretende consagrar 
la propia Constitución -ahora en Anteproyecto-, cuan­
do en su artículo 18 dice que "se garantiza el honor 
y la dignidad personal y familiar". Eso sí, esto está 
recogido en las libertades "públicas". 

Para el PSOE, la despenalización riel incesto la 
justifica en "la absoluta ineficacia del Derecho Penal 
para la represión de estas conductas en sentido es­
tricto y la superación de la idea según la cual las 
relaciones sexuales entre consanguíneos producían la 
degeneración de la especie", añadiendo que "el inces­
to como tal no presenta ningún peligro especial para 
la herencia biológica". Fi tema, como se salía regla, 
mentaría mente del Proyecto en estudio, no fue abor­
dado en la Comisión, aunque no parece difícil que lle­
gue a plantearse por la vía de una Proposición de 
Ley. En cualquier caso, este juego hacia las políticas 
marginales no parece muy oportuno -independiente­
mente de otras consideraciones- en el momento ac­
tual. Habrá que ver si la estrategia parlamentaria so­
cialista comienza a dirigirse hacia puertos más firmes 
y seguros. 

CARMELO CABELLOS — (MULT1PRESS) 

LEA HOJA DEL LUNES DE LUGO 

(Viene de última página) 
haga pasar por esposa de 
otro hombre, su anterior ma­
rido tiene que seguir abo­
nándole alimentos provisio­
nales. 

E l abono de alimentos pro­
visionales termina normal­
mente con la muerte o nue­
vo matrimonio de la ante­
rior esposa. 

La decisión ha sido acogi­
da con entusiasmo por los 
que abogan a favor de'los 
derechos de la mujer los 
cuales mantienen que las 
mujeres divorciadas evitan 
frecuentemente convivir con 
otro hombre por temor a 
perder la asignación de ali­
mentos provisionales. 

* A LOS COCODRILOS, 
SALVARLOS DE LA 
EXTINCION 

Un grupo internacional de 
personas interesadas en la 
conservación de la natu­
raleza han pedido que se 
prohiba la comercialización 
de la piel del cocodrilo de 
agua saláda para salvarlo 
de la extinción. 

El grupo de especalistas, 
reunido en las inmediaciones 
de Madrás, ha sugerido que 
se incluya en la lista dé es-

E L S'EÑOR 

t D O N J O S E F I D A L 6 0 A R I A S 
Falleció en esta capital el día 15 de los corrientes, a los 65 áños de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, Pilar Vilanova Rozas; hijos, Laura, Angelines (Empleada de CLAMAR), José (Industrial Peluquero), Manuel (Empleado de 
Talleres Ricardo Alvarez) y María-Nélida (Industrial librería Nely); hijos políticos, Eladio López Sánchez, Enrique Torres (Empleado de la 
Gran Bretaña), María del Carmen Magadán y José Vázquez (Empleado de la Farmacia Pardo y Pardo); hermanas, María y Concha Fidalgo 
Arias (ausente); hermanos políticos, Francisco Várela, Avelino Vilanova. Elena Alvarez y Elvira López; nietos, sobrinos, primos y demás 
familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos que tendrán lugar hoy, 
viernes, día 17, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Lázaro del Puente; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: San Lázaro, n.0 28 (Casa Da Costa). Lugo, 17 de febrero de 1978 
NO SE RECIBE DUELO 

NOTA.—A las TRES Y MEDIA de la tarde, saldrá un bús de la Plaza de la Milagrosa, con parada en la Puerta de Santiago, para 
asistir a estos actos. 

pecies amenazadas de ex­
tinción al cocodrilo de agua 
salada que vive en la India, 
Bangladesh y Australia, y que 
se prohiba su comercializa­
ción. 

Funcionarios indios decla­
raron no poder decir cuán­
tos cocodrilos de agua sala­
da existen actualmente pero 
afirmaron compartir la preo­
cupación de los expertos so­
bre su posible extinción. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
AGRADECIMIENTOS 

La familia de la fallecida seño­
ra doña Balbina Cortés Rodríguez 
(q. e. p. d.), expresa por medio de 
estas columnas su más sincero 
agradecimiento a todas las perso­
nas que se han dignado asistir al 
funeral de entierro acto que se 
celebró el pasado día 13 del ac­
tual en la iglesia parroquial de 
San Froilán, y, seguidamente a la 
conducción del cadáver al cemen­
terio municipal; agradecimiento 
que hacen extensivo a todas aque­
llas que, por diversos medios, les 
notificaron su más sentido pésame. 

—La familia del finado D. Rodi> 
go López Pérez (q. e. p. d ), expre­
sa por nuestro conducto su agra­
decimiento más sincero a todas 
las personas que se dignaron asis­
tir a los funerales y sepelio, acto® 
celebrado el pasado día 12, en la 
iglesia parroquial de San Pedro 
de Mera, agradecimiento que ha­
cen extensivo a todas aquellas per­
sonas que, de una manera u otra,, 
les testimoniaron su condolencia. 

— L a familia de doña Pilar San-
de Lugilde (Vda. de José María 
Silyarrey), (q. e. p. d.) y ante la 
imposibilidad de hacerlo de otro 
modo, quiere expresar su más sin­
cero agradecimiento a todas las 
personas que han asistido a los fu­
nerales de entierro y sepelio de la 
finada, actos que tuvieron lugar 
en esta ciudad el pasado martes, 
día 14 del actual; agradecimiento 
que hacen extensivo á todas las 
personas, que, por diferentes me­
dios, les han testimoniado su pesar 
por tan sensible e irreparable pér­
dida. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D O M T E R E S A V A R E L A C A M B R E 
Que falleció en esta ciudad, el día 15 de febrero de 1977, después 
de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposo, JOsé Alvarez Corral; hijos, Manuel y María-Teresa 

Alvarez Várela; hija política,/ María-Teresa Prada San-Segundo; 
hermanos, Andrea (ausente) y Francisco Várela Cambre (Empleado 
del Aeropuerto de Labacolla); hermanos políticos, Emilio Várela 
(ausente), Socorro Vila Mouriz; Teresa, Mateo y Jesús Alvarez 
Corral; Amelia Fortes Salgado, Amparo Freije Franco (viuda de 
Juan Alvarez) y Manuela Pérez Castiñeira; tía política, Carmen 
Corral Arlas (viuda de Roca); nietos, sobrinos, primos y demás 
familia, 

AGRADECEN a sus amistades y personas piadosas una oración 
por el eterno descanso de su alma y la asistenciá al funeral de 
primer ániversario que se celebrará mañana, sábado, día 18, a las 
ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Pedro. 

Lugo, 17 de febrero de 1978 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t Don Moisés-Alkrto Enriquez Ferreiro 
(Guardia Civil, retirado) 

Que falleció cristianamente el día 19 de febrero de 1977, después de recibir los Santos Sacramentos y 
la bendición de Su Santidad 

D. e. p. 

Su esposa, Herminia Arias Sindfn; hijos, Herminia, Carmen y Moisés; hijo» políticos, Román Fer­
nández González, Antonio Vila Montenegro y Estrella Patricio Segado; nietos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la 
asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará mañana sábado, día 18, a las ONCE Y MEDIA 
de la mañana, en la iglesia parroquial de San-Pedro, de esta ciudad; favor que agradecerán. 

Lugo, 17 de febrero de 1978 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL JOVEN 

t JOSE MENDEZ FLORES 
Que falleció en accidente de trabajo, el día 16 de febrero de 1976, a los 18 años de edad, después de 

recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Sus apenados padres, Juventino Méndez VHa y Hortensia Flores Roca; hermano, Manuel Méndez Flo­
res; padrinos, David Corra! y María Roca; abuelo paterno, Juan; abuelos maternos, Benito y Encarna-
ción; tíos, primos y amigos, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la 
asistencia al funeral de segundo aniversario que se celebrará mañana, sábado, día 18, a las CINCO de 
la tarde, en la iglesia parroquial de Silvarrey - Otero de Rey; por cuyo favor quedarán muy agradecidos. 

Silvarrey - Otero de Rey, 17 ¿ febrero de 1978 

NOTA.—De la calle Concepción Arenal (Lugo), a las CUATRO Y MEDIA, saldrá un coche de la "Em­
presa Burozos", con parada en Frigsa, Alto de Garabolos y en Rarail, para las personas que deseen 
asistir a dicho piadoso acto. 

PRIMER ANIVERSARIO DE 

t DON G U M E R S I N D O R O D R I G U E Z R E Y 
Que falleció el día 26 de febrero de 1977, a los 85 años de edad, 

después de recibir los Santos Sacramentos 
D. E. P. 

Sus hijos, Concepción, Purificación y Manuel; hijos politices, 
José Peinó, Jesús Rivera, José Vázquez y Concepción Fernández; 
hermanos, nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas una oración por 
su alma y la asistencia al funeral dé aniversario que por su eterno 
descanso se celebrará mañana, sábado; día 18, a las CINCO de la 
tarde, en la iglesia parroquial de San Lázaro del Puente, por cuyos 
favores anticipan gracias. 

Lugo, 17 de febrero de 1978 
NOTA. —• A las CUATRO Y MEDIA saldrá un bus desde la 

Plaza de Santo Domingo (frente al Siglo XX), para todas las per­
sonas que deseen asistir a dichos actos. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D O Ñ A A N G E L A D I A Z C A J I D E 
Y SEGUNDO DE SU ESPOSO 

DON GUMERSINDO R O D R I G U E Z PRADO 
Que fallecieron, respectivamente, el 3 de Marzo de 1977 y 28 de Noviembre de 1975, confortados con los Santos Sacramentos 

D . E P . ^ 
SUS HIJOS, ANGEL Y CARMEN RODRIGUEZ DÍAZ; HIJOS POLITICOS, MARIA GRANADA PAZ OCAMPO Y JOSE ANTONIO LOPEZ REBOLO Y DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por las almas de los finados y la asistencia a la función de aniversario que se celebrará en ia 

ilesia parroquial de Santa María de Giá . Friol, mañana sábado, día 18, a las CUATRO de la tarde, así como al novenario de misas, que darán comienzo el día 10 de abril, 
las OCHO de la tarde, en la iglesia de San Antonio de Padua, de esta ciudad. LUgo 1f de Febrero de 1978 

NOTA.—A las TRES de la tarde, habrá servicio de ómnibus, para la asistencia a estos actos, con salida de Luis Ortiz Muñoz —frente a las Casas Sindicales—. 
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DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

Dicen que el miedo es libre 
Si, dicen qu« «I miedo es libre, y por ese cada cual puede 

tomarse el que quiera. Desde luego, los tiempos son propklos 
para que los temerosos se escondan, o se alarmen, o den gritos 
de pánico en medio de la calle. 

Uno no se atreve a decirles que no es para tanto, que no 
es tan fiero el león como lo pintan. Porque, hay que decirlo 
ya, en nuestro país existen gentes empeñadas en ponernos el 
panorama más negro de lo que está en realidad. Ven todo 
oscuro, o quieren hacer ver el pueblo llano que todo es ne­
grísimo. Hemos visto últimamente reportajes y noticias que 
parecían escritos y publicados con ese sólo fin de alarmar. Y 
eso no está bien, amigos, compañeros. 

Ahora, cuando se pide que hayan más vigilancia en las calles, 
cuando se le exige a la policía una mayor aplicación, cuando 
se clama que haya menos indultos y más mano dura, habría, 
también, que recomendarle a los alarmistas que tuvieran cui­
dado. Habría que codificar lo que podríamos denominar "deli­
tos de alarmas", porque parece que algunos sectores de la in­
formación se recrean en esos malos gustos. 

Seguramente es que añoran tiempos de mano durísima, y 
por eso no se conforman con estas algaradas, o con esa semi-
negrura que a veces, inevitablemente, asoma por entre el, rebu­
llir de toda democracia. Ya sabemos que los que tiñen de ne­
gro sus -crónicas, sus noticias, o envuelven las noticias reales 
con el manto negro de lo trágico, es que no desean ningún tipo 
de democracia. Lo han dicho muchas veces, y con claridad. 
Ellos no son demócratas, ellos quieren que aparezca un nuevo 
dictador. 

No estamos para eso, aunque la cosa se vea, en ciertos mo­
mentos, tambaleante. El pueblo español, cuando le pidieron su 
voto —luego de tantos años sin esa cívica actividad—, lo que 
deseó fue reforma política, fue democracia. Y el pueblo es­
pañol, por muchas alarmas que le echen encima, va .teniendo 
noticia de cómo son las democracias. 

El pueblo sabe, porque ya viaja, porque ya lee más cosas 
que hace dos o tres años, que en las democracias hay delitos, 
hay criminalidad, hay violaciones, hay robos de coches, hay, 
de vez en cuando, algún pánico en las calles. Pero todo se cal­
mará, amigos. En las democracias europeas, que son nuestras 
vecinas y deben ser nuestras amigas, existe un orden, una po­
licía que, desde hace muchos años, está preparada para actuar 
en democracia. Aquí hemos tenido, en su mayor parte, una 
policía política,, una policía represiva. Ahora, nos hace más 
falta una policía ciudadana, de vigilancia ciudadana. 

Y dicen que, en esos primeros momentos de sacar policía, 
como de paseo, por ios parques y barrios de Madrid, está dando 
buen resultado. Claro que tiene que dar buenos resultados. Los 
policías de Londres, por ejemplo, aunque a veces no puedan Im­
pedir un atentado de los comandos irlandeses, si que pueden, 
por su vigilancia constante, saber cómo se mueven y cómo se 
comportan los ciudadanos de cada barrio. 

Para los alarmistas, para los que sacan negruras de las 
mediosombras que en ocasiones nos rodean, habría que decir­
les que en las dictaduras comunitarias es donde menos delitos 
se cometen, donde apenas si existe la delincuencia, ni todo eso 
de las drogas, ni los adulterios, ni la homosexualidad, fenóme­
nos que tanto les alarman, como si todos nos fuésemos a con­
tagiar, de la noche a la mañana, por el hecho de vivir en una 
democracia, de todas esas podredumbres. 

¿Por qué, en vez de reclamar dictaduras de palo negro, no 
ponen como ejemplo dictaduras de saludo rojo? Al fin_y al 
cabo, en estas últimas, no hay ni un analfabeto, la enseñanza 
es gratis, la medichw es gratis, la seguridad social es amplia 
y está muy bien organizada. ¿Por qué, pues, añorar dictaduras 
de generalito hispanoamericano, cuando, si es que al referir­
nos a un buen orden público vamos, hay otros ejemplos? 

Pero, amigos, ni una cosa ni otra queremos los que, siquie­
ra por una vez en la vida, hemos empezado a vivir a ser pro­
tagonistas, de los hechos más trascendentales de nuestra his­
toria contemporánea. 

Rodrigo RUBIO 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Complementos para ei hogar 
Armarios baño - Lámparas 
Cuberterías - Encendedores 

DROGUERIA CENTRAL 

* NO A LUCHADORAS 

Las mujeres luchadoras 
tendrán que seguir exhibien­
do su fuerza, su habilidad y 
sus encantos en las provin­
cias británicas a l haber rei­
terado el Ayuntamiento de 
Londres su prohibición para 
que actúen en la capital i n -

E l Comité Ejecutivo del 
Ayuntamiento londinense de­
cidió por 36 votos contra 29 
el mantener dicha prohibicón, 
que data de hace cuarenta 
años, por la que no se per­
mite actuar en l a demarca­
ción del Ayuntamiento a 
ninguna mujer que practique 
el deporte de la lucha libre o 
del boxeo. 

Esta decisión puede aca­
rrear inconvenientes legales 
al Ayuntamiento londinense, 
ya que la vigente ley de dis­
criminación sexual prohibe 
a su vez hacer distinciones 
en los derechos laborales de 
los hombres y de las muje­
res. 

L a votación de los munici-
pes tuvo lugar a ' causa de 
una petición elevada por la 
comisión de igualdad de de­
rechos masculinos y femeni­

nos en el sentido de que las 
luchadoras tienen tanto de­
recho para subir a un cua­
drilátero londinense y des­
trozarse el físico mutua­
mente como los luchado­
res. 

Un portavoz de dicha co­
misión, anunció que el pró­
ximo paso será acudir a los 
tribunales de justicia. 
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Los matrimonios daneses 
podrán repartirse en breve 
como consideren conveniente 
las vacaciones que la legis­
lación concede por materni­
dad. 

L a ministro de Asuntos So­
ciales, Eva Gredal, anunció 
la presentación en el parla­
mento de una propuesta de 
ley que concede seis meses 
de permiso laboral tras el 
parto, a repartir como me­
jor Juzguen el marido y la 
mujer. 

Esta ley de mayor igual­
dad entre el hombre y la 
mujer se votara en el par­
lamento en la primavera y 
se espera que se haga sin 
gran oposición. 

: x x z i r r x x x x x x ; 

DENTALES E 

Monty, un tigre de cuatro años del zoológico de Filadelfia, tuvo 
serlos problemas dentales. El tigre se rompió un canino superior 
por lo que la raíz tuvo que ser puesta a descubierto para poder 
curar la herida. Cuatro doctores de la Escuela de Medicina Veteri­
naria de la Universidad de Pennsylvania liberaron a Monty de sus 

dolores. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

L a legislación dan«sa de­
cidió en 1973 la equiparación 
total de salarios a trábalo 
igual entre los dos sexos y 
próximamente se promulga­
r á una disposición que afian­
zará la Igualdad a la hora 
de ser contratados. 

Desde 1973 las mujeres pue­
den reinar en Dinamarca y 
desde 1947 pueden ser pas­
tores de la Iglesia Nacional 
Danesa. 

* MUSEO D E L C A R T E L 

Ha sido inaugurado el 
nuevo museo parisiense de­
dicado a los carteles. 

L a inauguración oficial tu­
vo lugar en presencia del 
ministro de Cultura y del 
Medio Ambiente, Michel D' 
Ornano, y del alcalde d e 
París, Jacques Chirac. 

Los carteles murales han 
sido siempre poco aprecia­
dos y no considerados como 
un verdadero arte. Hasta 
ahora tan sólo en Polonia 
existía un Museo del Cartel. 

E l museo parisiense ofrece 
ahora una panorámica " d e 
ciento cincuenta carteles que 
muestran la producción fran­
cesa desde sus orígenes a 
nuestros días. 

Desde los carteles de pu­
blicidad sobre la sidra, o el 
tabaco, a los que anuncian 
espectáculos o próximas edi­
ciones, como los de Toulouse 
Lautrec O Manet, pasando 
por los carteles patrióticos, 
o los que anuncian la "Be-
He Epoque" del music hall 
en Francia, son tres siglos d e 
existencia del cartel como 
medio de comunicación y d e 
expresión 

F A C T O R I A 
CIEGOS 

PARA 

Se inició en i a capital po­
laca la construcción de una 
factoría que proporcionará 
trabajo a medio millar de 
ciegos e inválidos. 

L a empresa que funcionará 
en régimen de coopei'ativa, 
podrá comenzar dentro de 
tres años la producción de 
artículos eléctricos y de me­
tal. 

Un psicólogo asesorará a 
los ciegos en la selección de 
^a clase de trabajo más in­
dicado en cada caso. 

* SENTENCIA A N T l -
CALDERONIANA D E 
UN T R I B U N A L NEO­
YORQUINO 

Un hombre debe continuar 
abonando alimentos provisio­
nales (asignación que deter­
mina el juez en los casos de 
separación matrimonial o 
divorcio) a su ex-esposa in ­
cluso aunque esta conviva 
con otro hombre, dictaminó 
el más alto tribunal de Nue­
va York. 

E n una decisión que ha 
trastocado las sentencias de 
dos tribunales inferiores, el 
Tribunal de Apelación de 
Nueva York ha dictaminado 
que a menos que la mujer se 

(Fas» a 1» página anteriorí 

C R O I I C A P O L I T I C A 1 

D E S P U E S D E I A T E M P E S T A D , X A C A I M A 
• Un error del PSOE, acudir a las algaradas de cara a la galería 

MADRID. - (De nuestra Redacción). ~ Pese a que 
ta política ayer, de una manera generalizada, parecía 
ser "aquí no ha pasado nada", la resaca del plenc del 
Congreso celebrado el miércoles fue una pesada losa. 
Un grupo de parlamentarlos socialistas celebraba una 
reunión por la mañana en el Palacio de las Cortes, a 
la vez que la expectativa quedaba en apreciar el eco 
que el maratoniano pleno había tenido en la Prensa. 

Ayer decía en mi crónica que el debate pesquero 
había tenido muchas connotaciones políticas, algunas 
de las cuales quise hacer ver en una crónica apresu­
rada, tras seis largas horas de sesión tensa. Si mate­
rialmente el PSOE tomó una actitud más bien pasiva, 
habría que enjuiciar el alcance de la actitud tomada 
por el partido del Gobierno. Ya anotaba ayer, como 
novedad, el abandono de la actitud timorata y cuasi 
vergonzante de la UCD a la hora de enfrentarse con 

las arremetidas de la oposición. Este pleno -y toda 
discusión política tiene un Importante papel clarifica­
dor- podría marcar la raya en la que el partido del 
Gobierno dejó sus complejos. Así, por primera vez 
también, defendió de una manera abierta y sincera a 
la empresa, especificando Incluso -en palabras de 
Calvo>Sotelo- que la empresa como entidad de un 
sistema de economía libre que Interesa por igual a 
empresarios y trabajadores. 

En lo que respecta al PSOE -el otro gran protago­
nista-, si la táctica de la UCD respecto a su contrin­
cante era demostrar a ultranza que la tesis de la al­
ternativa de poder no estaba nada madura -antes sólo 
se decía que la UCD iba a gobernar durante tiempo 
incuantif¡cable, a la vez que se jugaba con la impreci­
sión de los procesos electorales-, el Partido Socialista 
actuó en minoría, con inferioridad manifiesta en sus 

portavoces y volviendo a cometer el error de acudir 
a las algaradas cara a i« galería. El PSOE necesita, 
obviamente, un tiempo de reflexión -creó que esto es 
extensible a todos los grupos parlamentarios- y una 
recomposición de su estrategia parlamentarla. 

Sin embargo, los Indicios primeros no parecen ca­
sar del todo con esto. Ayer, se celebraron en el Con* 
greso varías reuniones de comisiones en un clima plá­
cido y tranquilo, incluso, el señor Martínez Martínez 
secretario de la Comisión de Asuntos Exteriores, acia» 
ró que él no había pedido la dimisión de Ignacio Ca­
muñas de la presidencia de esta Comisión con motivo 
de haberse trasladado para ayer la sesión -da trámite» 
que se había convocador inicialmente para el martes 
Ya ni siquiera se aludió al motivo político del traslfr 
do, que no era otro que, por parte de la UCD, cargar 

(Pasa a la página anterior) 


